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préstamos amortlzables a largo placo «obre fin­

cas rústicas y urbanas 50 % de su valor. Préstamos 

especiales para el fomento de la construcción. Apo. 

deramlentos, informes y tramitación gratis. 
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La del Estado, por consignación en sus presu­
puestos hasta 1958 de la cantidad necesaria para 
el pago de intereses y amortizaciones. 
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A Z A N A N I E G A E L P R O P Ó S I T O D K C E R R A R E L P A R L A M E N T O 

P A R A L O S C A T O L I C O S 

D E B E R E S I N E L U D I B L E S 

En la p á g i n a sexta inser tamos la 
Circular que la J u n t a c e n t r a l d i o c e ­
sana p ro C u l t o y C l e r o " acaba de 
publicar en el B o l e t í n O f i c i a l de l 
Arzobispado. A u n q u e se d i r i g e de 
modo e s p e c i a l í s i m o a l c l e r o d ioce­
sano, I m p o r t a t a m b i é n a todos los 
ca tó l icos que deben l ee r l a y m e d i ­
tarla de ten idamente . H o y , c o m o 
pr imer d o m i n g o de mes, se hace la 
colecta ordenada po r las a u t o r i d a ­
des e c l e s i á s t i c a s . ¡ M a g n í f i c a l e c t u ­
r a para antes de la Santa M i s a ! 

En el a l u d i d o d o c u m e n t o o f i c i a l 
se cont ienen graves reve lac iones y 
se consignan hechos capaces de h a ­
cer v ib ra r el c o r a z ó n m á s d u r o s i 
en él quedan restos de f e . Hay 
m u c h á s pa r roqu ias que no pueden 
sostener a sus pas to re s ; . ex i s t en 
p á r r o c o s que r e c i b e n c o m o a u x i l i o 
e c o n ó m i c o dos pesetas d i a r i a s . M e ­
jor d icho , lo que se recauda no p e r ­
mite dar a los p á r r o c o s , y no a t o ­
dos, sino esa i n s i g n i f i c a n t e c a n t i ­
dad. 

Organizada po r q u i e n puede y en 
la f o r m a que ha c r e í d o m á s c o n v e ­
niente la d i ó c e s i s pa ra hacer f r e n ­
te a las d i f i cu l t ades nacidas de la 
presente p e n u r i a e c o n ó m i c a , f u n ­
cionando los o rgan i smos a l efecto 
creados, no queda a los seglares 
sino aceptar c o m o lo m e j o r lo o r ­
denado y en t r ega r para so s t en i ­
miento del c u l t o y c l e r o las c a n t i ­
dades que a cada cua l p e r m i t a su 
p o s i c i ó n e c o n ó m i c a i n t e rp r e t ada 
con e s p í r i t u de s a c r i f i c i o . 

Por c i r cuns t anc i a s que e s t á n en 
la m e n t e de todos no s i e m p r e p u e -

• den los -sacerdotes, los p á r r o c o s en 
p a r t i c u l a r , i n t e r v e n i r d i r e c t a m e n t e 
en la p ropaganda indispensable 
pa ra que la o r g a n i z a c i ó n ha l l e en 
la masa de los f ieles el necesario 
ampa ro e c o n ó m i c o . A los seglares, 
especia lmente a los m á s c u l t o s , 
I n c u m b e e x p l i c a r a sus convec inos 
la j u s t i f i c a c i ó n de los r e q u e r i m i e n ­
tos que se les hacen , los m o t i v o s 
que se han t e n i d o pa ra p roceder 
en la f o r m a acordada , la e j e m p l a -
r ldad que t a n t o mueve a los o t ro s , 
s iempre, hue lga d e c i r l o , d e n t r o de 
las normas s e ñ a l a d a s y c o n su j ec -
clón a los consejos que los p á r r o -

. . E n muchas , en m u c h í s i m a s pa ­
r r o q u i a s no se ha dado cuen ta t o d a ­
v í a l a gen te de c u a n t o han c a m ­
biado las c i r c u n s t a n c i a s ; hay m u ­
chos que f iados en la he ro i ca r e ­
s i g n a c i ó n c o n que los sacerdotes 
l l evan sus ac tuales p r ivac iones 
c reen de buena fe o aparen tan e n ­
t e n d e r l o a s í q u e n i el c l e ro n i e l 
c u l t o , se h a l l a n t a n necesitados 
c o m o se d i c e . L a c i r c u l a r antes a l u -
dda puede hacer caer de ios o jos 
de los e n g a ñ a d o s la venda que ñ o 
les p e r m i t e conocer la r ea l idad en 
t oda su crudeza . 

Co r r emos g rave p e l i g r o de que 
muchas pa r roqu ia s queden s in sa­
ce rdo te q u e las r i j a ; no debemos 
e x i g i r a nues t ro c l e r o que haga de 
su v ida una i n i n t e r r u m p i d a cade­
na de actos hero icos que solo cesa­
r á n c o n la m u e r t e . Deber nues t ro 
es p r o c u r a r que sea u n a ve rdad en 
E s p a ñ a ta sen tenc ia de que q u i e n 
s i rve a l a l t a r , de l a l t a r v i v a , y ha 
de l l evar una v i d a pobre , si se 
qu i e r e , es t recha hasta donde pueda 
imag ina r se , pe ro d i g n a , adecuada 
a u n M i n i s t r o de la r e l i g i ó n , a u n 
c iudadano c i v i l i z a d o , a u n h o m b r e 
de c a r r e r a que ha de a tender a sus 
necesidades co rpora les , I n t e l e c t u a » 
les y esp i r i tua les , a las de su f a m i ­
l i a o a las de su s e r v i c i o , y t a m ­
b i é n a las de sus pobres , de esos 
pobres que j a m á s f a l t a n en pueb lo 
a l g u n o y h a l l a n en la p a r r o q u i a el 
ú n i c o ampa ro en su abandono . 

Es g rave deber de ios c a t ó l i c o s 
l l eva r sus apor tac iones al f o n d o 
des t inado a las necesidades de l 
C u l t o y del C l e r o . Y en e l s e ñ a l a ­
m i e n t o de l a c an t i dad mensua l ha 
de hab la r l i b r e m e n t e la c a r i d a d y 
estar presente e l - e s p í r i t u de s a c r i ­
f i c i o . Estamos en unos t i e m p o s en 
que nues t ra fe puede e x i g i r n o s que 
p o r su a m o r r e n u n c i e m o s a l a sa­
t i s f a c c i ó n de a l g u n o i placeres p e r ­
f ec t amen te l í c i t o s cuando la i g l e s i a 
no su f re las penur ias e c o n ó m i c a s 
que reve la la C i r c u l a r de l a J u n t a 
c e n t r a l d iocesana. Lo q u e en esos 
capr i chos se emp lea debe ser en­
t r egado pa ra e v i t a r la r u i n a e s p i r i ­
t u a l del t e m p l o , que no es el e d i f i ­
c io s ino e l sacerdote . 

Cincuenta millones Je pesetas para los la 

tractores castellanos 

Los consigue G i l Robles para revalorizar él mercado del 
t r i ^ . ' - S e r á vendido al Estado a! precio de tasa 

MANIFESTACIONES DE OH, ROBLES 
MADRID, 6—El señor Gi l Robles es­

tuvo al mediodia. en el ministerio de 
Agricultura pai-a presentar a una comi­
sión de labradores de Toledo que fué a 
protestar contra los acuerdos del Jurado 
mixto. 

Después el señor Gi l Robles celebró 
una conferencia con el ministro, t ra­
tando de varios pi'oblemas, especialmen­
te'; del triguero. 

A la salida, él diputado agpíirió'tü-jo 
que el problema estaba en Vías de solu-r 
ción. Para ello se concederán 50 millones 
de pesetas, con los cuales adquir i rá el 
Estado 250.000 toneladas de trigo al 40 
por ciento de su valor, que se rán depo, 
sitadas e i rá vendiendo confome a las 
exigencias del país . 

El Estado liquidará a los labradores al 
precio de tasa. En el Consejo del martes 
se aprobará el oportuno decreto, 

El señor Gi l Robles, que no puecte 
asistir a la asamblea agraria de Palen-

de la Ceda en Segovia, se apresuró a co­
municar estas noticias a los diputados 
palentinos. 
SE ESTUDIARA EN EL CONSEJO DEL 

MARTES 
MADRID, 6.—El ministro de Agricul­

tura dijo que en este mes quedarán ter­
minadas las incautaciones de fincas rús ­
ticas ipertenecientes a la extinguida 
Grandeza, en las provincias de Cáceres, 
Salamaricav Badajoz, Jaén;v,Córdoba, Ciu­
dad Reá í , ; Toledo, Cádiz, ¡Albacete, A l i ­
cante y Huelva, e inmediatamente pa­
sarán los expedientes al director de téc­
nica agrícola y ordenará la- implanta, 
ción de la reforma agraria en dichas 
provincias. 

Dentro de breves días sa ld rán para el 
campo varios ingenieros, con objeto do 
estudiar el asunto de los asentamientos 
para la próxima sementera. 

Terminó diciendo que en el Consejo 
del martes se aprobará un decreto con­
cediendo 50 millones para la revalori­
zación del mercado del trigo. cia, por tener que concurrir a un mi t in 
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eos respect ivos t engan a b i en da r . 
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ASOCIACION DE ESTUDIANTES CATO­
LICOS Un j S r t í n discurso de 

RoMes en Gijón G i 

GIJON, 6.—La Asociación Femenina 
de Acción, Popular celebró esta tarde 
junta general con extraordinaria concu­
rrencia. 

La señorita Velasco dió lectura a la 
Interesante memoria resaltando el mag­
nifico desenvolvimiento de la Asociación. 
Qerca de 8,000 son hoy las afiliadas, 
«ntre las que figuran 1.500 obreras. Re­
salta también la memoria el formidable 
esfuerzo para la organización electoral 
realizado en Madrid, empadronando a 
más de 39,000 personas y habiendo hecho 
más de 500,000 fichas. La señor i ta Ve­
lases fué largamente aplaudida, 

DISCURSO DE G I L ROBLES 
" A/continuación él señor G i l Robles, 
Ofue preáidí^ iey5 ia candidatura pro­
puesta pá i a cubrir las vacantes en la 
Junta de gobierno. Después pronunció un 
elocuente discurso. 

Destacó el espíritu de sacriflcio y el de 
Continuidad en la obra de Acción Popu-

; (ar. Sin embargo, se ha trabajado me­
nos de lo que hubiera podido y ha habi­
do quienes han destruido, han criticado 

han impedido hacer. En las ú l t imas 
elecciones hemos obtenido un t r iunfo 

, Wande, pero si todos hubiéramos reaU-; 
'ado én est'ós: dos ' años una'labor oons^ 

' ^rtlctiva, -áun hub ié ramos doblado nues-
. tro triunfo. Para ello es preciso que las 
adhesiones platónicas se conviertan en 
cuotas efectivas. • -

Ensalzó después el espír i tu de conti­
nuidad en la permanencia del programa 
^ Acción Popular, Esto—dice—reza es­
pecialmente para m i que he tenido que 
soportar muy fuertes oleadas. Yo no soy 
61 U n i d o r n i el fundador de Acción Po­
pular: soy heredero de un programa que 

evo fielmente a la práct ica , programa, 
«laborado por hombres que hoy no 
actúan con nosotros. (Grandes aplausos). 
- Nosotros hemos mantenido nuestra po­

ción 'P^e a las más fuertes y diversas 
Pasiones. Ha habido momentos en que 

nos há querido arrastrar a la violan-

L a c o n í conterencia J e I i " 7 

Como hab íamos anunciado hoy, a las 
once y media en punto de la m a ñ a n a , 
se celebrará en el local de Santo To­
más de Aquino una conferencia a cargo 
del R. P. Alcocer, de la Residencia de 
Benedictinos de Madrid, organizada por 
la Asociación de Estudiantes Católicos 
de La Coruña. 

Pueden asistir al acto todos los soeios 
que lo deseen con sus familias. ; 

Prorroga del plazo de ma-

trícu'a 
La Gaceta publica una orden de Ins­

trucción prorrogando hasta -el 12 de] 
mes actual el plazo de mat r ícu la en to­
dos los Institutos nacionales de segunda 
enseñanza. , 
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cía por personas interesadas en ello y 
por el mismo Gobierno, pero nos hemos 
negado siempre, porque sabemos que la 
ilegalidad no es, fecunda. Él fruto de 
nuestra táctica, han sido las ú l t imas elec­
ciones. (Aplausos), 

Habla luego del acteito que represen­
ta la organización de la C, E. D. A. 
Y a ñ a d e : .Que. se,le quite de la cabeza a 
muclha genté la destrucción de la CEDA, 
porque nosotros no lo toleraremos ámpaT 
rados en el mandato de las derechas es­
pañolas , (Gran ovación). 

Aconseja, por último, la conservación 
del espír i tu de acción para el trabajo 
que aun queda por hacer. Hay que tener 
confianza en Dios, en nuestras fuerzas y 
en la labor de ese hombre beneméri to 
que se llama. Manuel Azaña. (Risas). El 
triunfo futuro nos sorprenderá , pues nos 
h a r á árbi t ros de la política del país. 
Vamos a gajiar ahora las elecciones ge­
nerales. Dios y lós católicos así lo quie­
ren y no h a b r á nada que se nos pueda 
oponer, . 

Una gran ovación despidió a Gil Ro­
bles, con cuyo discurso se dió por ter­
minada ia junta. 

Como habíamos anunciado, en las pr i ­
meras horas de la tarde de ayer, llega­
ron a nuestro puerto en viaje para Cá-

• diz, los hidroaviones alemanes D. 2058 
"Passat" y D. 2069 "Monsun", de la Com­
pañ ía "Luf t Hansa", 

Dichos aparatos salieron de Southamp-
ton, el primero a las 8'50 de la m a ñ a n a 
y el segundo a las S'SS.,, , -A ' 

El viaje, según los tripulantes, lo . h i ­
cieron sin novedad, aunque tuvieron que 
sufrir, los. efecto^ del temporal a l atra­
vesar el Golfo de Vizcaya. 

El D. 2068 "Passat" llegó a nuestro 
puerto a las 3'25 de la tarde, invirtiendo 
por tanto en el recorrido 6 horas, 35 m i ­
nutos; y el D. 2068 "Monsun", a las 3'45 
de la tarde, empleando en el viaje 6 bo­
tas: 50 minutos.' • 

En el momento de amarar, pasó a bor­
do de los hidroaviones el cónsul de Ale­
mania, para cumplimentar a los intrépi­
dos aviadores, de los que algunos ya han 
visitado nuestro puerto anteriormente. 

Vienen a bordo del D. 2068 el piloto je­
fe de vuelo Blankenburg; segundo piloto 
Pohl; mecánico Wienke, y telegrafista 
Schiller. 

Tripulan el D. 2069 el piloto jefe von 
Studnitz; segundo piloto Ernst Wilhelm; 
mecánico Gruschwiíz y telegrafista 
Fechner, 

El objeto de su escala en esta ciudad 
es tomar cada uno 2,300 litros de 
gasolina. 

Aquí pe rmanece rán hasta m a ñ a n a , l u ­
nes, que e lévarán vuelo, dirigiéndose a 
Cádiz por haber sido destinados a pres­
tar servicio en la línea Cádiz-Canarias, 

Jurado Mixto de la Propiedad 

Riisltca , 
Para el día 10 del corriente han sido 

citados los vocales que componen el 
Jurado Mixto de la Propiedad rúst ica de 
la provincia de La Coruña. 

.08 u ' h t n o s d e p o r 

e n E s p a ñ a 

tad o s . 

CADIZ 6.—En el vapor correo de Ca­
narias llegaron los últimos deportados 
de Villa Cisneros coronel Sanz de Le-
rín, comandantes Pons, Sanjurjo y Lla­
no, capitanes Barreras, Mart ínez y Ra­
mos, tenientes Crespi y González y se­
ñores Luque y Estrada. 

En el muelle fueron recibidos por fa­
miliares y amigos. 

Después de firmar el acta, todos ellos 
fueron puestos en libertad. 

M i l l a r t s d e T i a c i o n a l i a t a s 

a n t e l a c á r c e l d e B i l b a o 

BILBAO 6.—Para visitar a los presos 
nacionalistas se congregaron hoy ante 
la cárcel varios millares de personas. 

En las calles han aparecido Carteles 
nacionalistas protestando contra las co­
misiones gestoras. 

La policía practicó un registro en el 
local de Acción Nacionalista de Izquier­
das de Baracaldo, deteniendo a siete i n ­
dividuos que llevaban pistolas. 

Además del donativo para los obre­
ros parados, el Obispo ha dado otras 
•quinientas pesetas para la Asociación 
Vizcaina de Caridad, 

' LETREROS NACIONALISTAS 
SAN SEBASTIAN 6.—Las calles de 

Hernani han aparecido llenas de letre­
ros nacionalistas. 

Por esta causa el gobernador ha mul ­
tado con 250 pesetas a doce nacionalis­
tas. 

Violento kur; can sotre la 

C aroiiña del Norte 

BIRMINGHAM 6.—Un violento hura­
cán ha causado víct im s y grandes da­
ños en la Carolina del Norte. i 

Hasta ahora fueron recogidos 314 
muertos y cien heridos. 
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R E S U M E N D E L D Í A D E A Y E R 
LA COBCNA 

Nada de particular sino que «stanUM paganflo «o mayo las delicias climatológicas 
de abril. 

Al puerto han. llegado dos .magníficos aviones alemanes, 
ios escolares portugueses siguen siendo obsequiadisimos. 

• G A L I C I A 

El señor Arzobispo designa para desempeñar el cargo de visitador de las cofradías 
parroquiales de la Archidíócesis a un cultísimo y muy celoso sacerdote coruñés. 

La Unión de Derechas. de Pontevedra reanuda su campaña de propaganda. 
Son anuladas las elecciones en El Rosal a consecuencia de las protestas de dere­

chas y radicales. 
El tren ganadero de Lugo a Barcelona tardará un poco menos tiempo en el re­

corrido con la consiguiente ventaja para los exportadores. 
ESPASA 

Parece que el problema triguero entra en una fase de franca solución. Sin po­
der evitarlo evocamos una de las más interesantes escenas de "Los intereses creados", 
cuando el capitán echando el peso de su espada sobre la mesa convence al jurista que 
en vano busca la acertada interpretaeión de un precepto. ;He ahí lo que significa pe­
dir las cosas con razón! Los agrarios acaban de ganar las elecciones por aplastante 
mayoría obtenida por un modelo de organización y propaganda, y sus reclamaciones hasta 
ahora dadas de lado, empiezan a ser atendidas. Tiene Galicia cincuenta diputados, y 
no han logrado un beneficio positivo para la economía regional. Es que no saben 
pedir con la justicia que el capitán benaventiano reclamaba. Ha de ser la región quien 
saque la espada, y después de barrer a los que le desatienden por mirar antes que a 
ella a los intereses políticos partidistas, ya verá como °s mimada por la situación que 
sea. Porque ín política, al menos en la política que conocemos desde hace muchos 
años, no hay otro medio de pedir. 

Ayer dijiste que hoy--hoy me dices que mañana... Recordamos la conocida copla, 
porque ahora se dice que para la próxima semana se modificará el Gabinete. Acaso 
sea cierto; pero ;cualquiera se fía después de las desilusiones pasadas! 

Una interesante conferencia de Gil Robles en Gijón. 
Y por hoy, muchas pequeñas cosas más que no merecen ser destacadas en esf» 

sección.. 

Permanecerá en el banco azul mientra» 

cuente con mayoría 

Proyecto para abreviar los Iramilts en las devoluciones de 
la Administración. —La ley de arrendamientos de finc«f 

urbanas ya está ultimada 

AZAÑA NO SE VA 
MADRID 6.—Hablando con sus ami­

gos, el señor Azaña negó que tenga el 
propósito de cerrar el Parlamento. 

Por el contrario dijo que permanece­
rá en. el banco azul mientras cuente 
con Ja mayoría, y se re t i rará si ésta le 
falta, 

CLEMENCIA PARA HAYA D E LA 
TORRE 

MADRID 6—El presidente del Perú 
ha contestado a un cable que le envia­
ron los señores Marañón, Ortega Ga-
eset, J iménez Asúa y otros pidiendo cle­
mencia para el líder revolucionario Ha­
ya de la Torre. 

Dice que dentro del interés • de las 
medidas políticas tendrá en cuenta lo 
que solicitan. 

LA LEY DE ARRENDAMIENTOS DE 
FINCAS URBANAS 

MADRID 6.—El ministro de Justicia 
ha ultimado ya el proyecto de ley de 
arrendamientos de fincas urbanas. 

Sólo falta la firma del i efe del Esta­
do para leerlo én las Cortes. 
FACILIDADES A LOS CONTRIBUYEN­

TES 
MADRID 6.—El subsecretario de Ha­

cienda estudia actualmente un proyec-
to Ao ley para facilitar las relaciones de 
los contribuyentes con la Administra­
ción, mediante el cual se supr imirán 
los t rámi tes que se siguen en las recla­
maciones por pagos injustos, cuyas de­
voluciones se vienen haciendo con tanta 
parsimonia. 

También e s t a l a otro oroyecto para 
habilitar los pagos por giros,- libramien­
tos y demás documentos de cambio. 
INCAUTACION DE FINCAS RUSTICAS 

MADRID 6.—"La Gaceta" publica una 
orden de Agricultura disponiendo la i n ­
cautación de 337 fincas en la provincia 
de Navarra, propiedad de D. Enrique 
Ansaldo, encartado en los sucesos de 
agosto, y la mitad de un cortijo situado 
en la provincia de Cádiz propiedad de 
don José García Barroso por la misma 
causa. 
LAS FIESTAS DE LA CONQUISTA DE 

TENERIFE 
MADRID 6.—El ministro de Estado 

dió cuenta de que con motivo de las 
fiestas de la Conquista e incorporación 
de Tenerife a la familia hispana, se es­
t án celebrando grandes festejos en San­
ta Cruz de Tenerife, c^n asistencia de 
quinientos portugueses de la isla de Ma-
deira. 

LO QUE DICE ALBERCA MONTO YA SO­
BRE LOS SUCESOS DE SOLANA 

MADRID, 6.—El diputado señor Alber-
ca Montoya ha hecho algunas manifes­
taciones sobre los sucesos de La Solana. 

Cree que la culpa de ellos es de los 
socialistas entrados en el partido hace 
poco tiempo al calor de una convenien­
cia política que les lleva a exagerar los 
problemas. 

Dijo que la política socialista es funes­
ta para España, y que no debieron f igu­
rar en el poder cuando Azaña se- en­
cargó del Gobierno,-por el bien de ellos. 

Afirma que Azaña quiso ser el hombre 
de la revolución, y está pasando por la 
tragedia de que con su torpeza política 
está favoreciendo a la contrarrevolución. 

Las leyes de excepción desprestigian 
al régimen. 

A Azaña se le dieron las leyes de ex­
cepción, creyendo que las usar ía po­
niéndose a tono, y acorde con el espíri tu 
de la polí t ica. 

Agregó que todos los diputados por 
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Ciudad Real están dispuestos a actuar 
para aclarar los sucesos de La Solana. 

Dijo que en las próximas elecciones lo. 
socialistas perderán las dos terceras par­
tes de los puestos y Acción Republicana 
quedará reducida a media docena. 

Terminó diciendo que Azaña debe mar­
charse por el bien de la República, pue; 
debe pensar que está solo en el bance 
azul enfrente de un pueblo que Increpa 
y clama. 
¿REORGANIZACION DEL MINISTERIO V 

MADRID, 6,—Se afirma que el Gobier­
no será reorganizado, en el caso d 
triunfar la semana próxima. 

Dícese que a Hacienda Irá el seño 
Pedregal; a Estado, por dimisión de Zu-
lueta, el subsecretario de la Presldencic 
señor Ramos, y a Agricultura, por dimi 
sión de Domingo, el señor Galarza. 

Interrogado sobre esta reorganizaclor 
el señor Lerroux dijo que no cree en ella 
pero en todo caso el jefe del Estado ten 
dría que abrir las consultas. ' 

Además se asegura oficialmente que e 
partido radical socialista se niega a da 
huevos ministros hasta que se r eúna o 
Congreso anunciado. 

SANCHEZ ROMAN SACA DISCIPULO 
MADRID, 6.—Esta tarde se dijo que e 

señor Pérez Madrigal ten ía el propóslk-
de adherirse a la actitud del señor S á r 
chez Román en las Cortes. 

A l conocer éste el propósito, dijo 
aquél: —Mal árbol escoge usted. 
NO DIMITE EL DIRECTOR DE SEGU' 

RIDAD 
MADRID, 6.—El ministro de la Gober­

nación ha desmentido que haya presen-
: tado la dimisión el director de Seguri­

dad. 
, NO CONVENCEN A PEREZ 

MADRID, 6.—Algunos miembros de la 
mayoría, hablando esta tarde con el di­
putado Pérez Madrigal lo aconsejaban 
qu^ se abstuviera de apartarse del par­
tido hasta después del Congreso que se 
celebrará en breve. 

Dicho diputado contestó que no puedo 
aceptar una disciplina que está despres -
tigiando al partido y además el Congreso 
será una ratonera, 

Coi.fl ictos estu rlian ti les 

La señora Curie que ha presidido la 
sesión de clausura del Comité de Artes 
y Letras del Instituto de Cooperación 

Intelectual celebrada ayer en Madrií 

HUELGA DE ESTUDIANTES 
EN GRANADA 

GRANADA 6.—-En la Facultad de Me­
dicina aparecieron esta m a ñ a n a uno; 
carteles firmados por la J. O. N, S. 

Con este motivo fueron detenidos treí 
estudiantes. 

A l conocer estas detenciones los de­
más afiliados a dicha organización, pro­
dujeron tales alborotos en la Universi­
dad que tuvieron que interrumpirse las 
clases. Los alborotadores se apoderaron 
de un organillo y lo metieron en la Un i ­
versidad, donde estuvieron tocando lar­
go rato. : 

Los carteles que hab ía colocado la 
FUE han sido destrozados. 

Ha sido declarada la huelga hasta 
que sean puestos en libertad los efete-
nidos. 

DESPERFECTOS EN LA ESCUELA 
DE COMERCIO DE GIJON 

GIJON 6.—Los alumnos de la Escuela 
de Comercio, que están en huelga, pro­
movieron hoy algunos alborotos y has­
ta llegaron a intentar agredir al direc­
tor de dicho centro docente. 

La fuerza pública intervino, pero no 
pudo detener a ninguno. 

Los revoltosos causaron en el edificio 
bastantes desperfectos. Después visita­
ron a l alcalde para protestar de que la 
fuerza armada penetrase eri la Escuela. 
• ' - - - . -vs»^,- - . 

L a s F i e s t a s d e A g o s t o 

Publicábamos ayer un suelto alusivo 
a la inteligente propaganda que de si 
playa hace una próspera población ga­
llega. Un colega local dedica uno de sus 
editoriales a las fiestas de Agosto, y el 
Alcalde recogiendo sin duda las indica­
ciones de la prensa convoca para ma­
ñ a n a lunes a las siete de la tarde a una 
reunión que habrá de celebrarse en el 
Palacio Municipal para tratar de la or­
ganización de los festejos veraniegos, 
prepararlos con tiempo suficiente, con­
feccionar el programa y hacer la pro­
paganda con la necesaria urgencia. 

Y nos parece un poco tarde porque 
según resulta de los términos de la con­
vocatoria no hay nada todavía. Habrá 
que iniciar aún los trabajos sin olvidar 
el importantís imo aspecto económico, 
fundamental cuando de fiestas se t ra­
ta. Pero como dentro de una semana 
sería más aún , nos parece muy bien la 
iniciativa del señor Iglesias Corral. 

Veremos como responden los intere­
sados 

g l 
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CUELGAS Y CONFLICTOS SOCIALES 

Fracasó la Kuelóa de 
panaderos de Sevilla 
LOS DEPENDIENTES DE COMERCIO 

ZARAGOZA 8.—Continúa en el mis­
mo estado la huelga de dependientes de 
comercio. 

Hoy fué rota la luna de un escaparate 
de una tienda de música. 

Los panaderos anuncian Ja huelga 
para el próximo miércoles y se teme que 
lo misino hagan otros gremios aflliados 
a ia U.,G. T. '. / . ' , , ' . ,.„.- . . 

HUELGA GENERAL METALURGICA 
EN ZARAGOZA - . 

ZARAGOZA 6.—La U. G. T., sección 
de metalúrgicos, acordó la huelga gene­
ral, por solidaridad con los dependien-
te\ de comercio. , , , . . . . ,. 

De madrugada estalló una bomba en 
una de las puertas del palacio de los 
condes de Villapares causando daños y 
gran alarma. 

Fueron detenidos cinco individuos a 
ano de los cuales se le ocupó una pis­
tola. 

LA HUELGA DE PANADEROS 
SEVILLA 6.—La huelga de panaderos 

ha constituido un completo fracaso. ' 
Hoy no se permitió la entrada en Se-

H O Y , E N S A V O Y 

A LAS 4 MENOS' CUARTO 

E S P E R A M E 

U n a p e s e t a 

INFORMACION DE PROVINCIAS 

villa a los de Alcalá de Guadaira, como 
represalia. 

Han sido detenidos los directivos del 
ilndlcato "La Aurora", en cuyo poder se 
han encontrado documentos importan­
tes. 

LOS DE ASALTO, EN LAS- CALLES DE 
FALENCIA • 

FALENCIA 8.—:Una comisión , de pa­
rados ha visitado al gobernador -para 
pedirle remedie la crisis de trabajo. 

Con motivo del mi t in agrario de ma­
ñana, el gobernador no accedió á que 
se retiren mañana de las calles ló¿ guar­
dias de asalto. : • • > . • • 

HUELGA PROBABLE DEL RAMO DE 
LA ALIMENTACÍON , . 

ALICANTE 6.—Continúa la huelga de 
brazos caidos en la fábriea de cerillas 
de AJcoy, . • ¡Ifi ;VÍ {••!••••• 

La de matarifes sigue en el mismo 
estado, temiéndose que •por' la '-íalta de 
carne el ramo de la aiiínentáeióh anun­
cie también la huelga -en ;él' caso 'efé qúé 
no se resnelva ^el eonfliclo, •'• *i5 1 

ÜN PETARDO SOBRE UN CAMION 
OVIEDO, 6.—De madrugada llegó un 

autobús de Bilbao con ocho marineros 
para sustituir a los' h u e í g u i s t ^ _ ¿el 
"Aranzazu". Cuando el vehículo nMroha-
ba por la cárfetefa de San Juárj de Nieva, 
un grupo de parados arrojó un petardo 
soWei el .camión. E l , artefacto. produjo 
leves erosionen a, varios'ipatlfleros. Est-os 
slguleroii su viaje y'emijarcaron en el 
citado buque, que inmediatamente, zarpó 
para Tarragona, 

Continúan en huelga los marineros de 
cinco buques y parece que el conflicto 
se extenderá a otros puertos si los ar­
madores no acceden a Las peticiones for­
muladas. El gobernador está dispuesto 
a garantizar la libertad de trabajo.' 

HUELGA POR DESPIDO 
ALGECIRAE, 6.—Se han declaVado en 

huelga los obreros de la "Corchera Es­
pañola", por haberse anunciado el des­
pido de cuatro compañeros. 

L a publ i cac ión Ü4 producciones 
teatrales y c i n e m a t o g r á f i c a s no 
supone su aprobac ión ni recomen­
dac ión . 1 

EL MARTES, 9, EN EL 
"ROSALIA CASTRO" 

El más formidable éxito 
: cómico. Las grotescas aven­

turas guerreras de 
' : 8 T A N L A : U R E L 

— y — 
O L I V E R . H A R D Y 

•en su culminante obra bufa 

mm D[ mm 
L A T E R R A Z A 
jj . (CINE SONÜROJ 
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HOY, totalmente hablada en español 

C A M I N O dcl I N F I E R N O 
por JUAN TORENA y MARIA ALBA 

5 1/2 0.75 
1,00 
0.50 

MAÑANA: Producción hablada 

| S U G R A N S A C R I F I C I O 
por RICHARD BARTHELMESS 

y MARL\N MARCH 

5 1/2 0,25 
8 0.40 

10 1/2 0.25 

en 
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Pa 
e un párroco 

mplona 
DETENCION DE JOVENES CATOLICOS 

GRANADA, 6.—Anoche cuando se cele­
braba en la parroquia de la Magdalena 
una reunión de la Juventud Católica, 
unos Individuos denunciaron al goberna­
dor que se trataba de una reunión fas­
cista. ,• 

Inmediatamente se personó la policía 
en la parroquia y, aunque pudo compro­
bar el carácter de la reunión, detuvo al 
consiliario don José Jiménez, canónigo 
del Sacro Monte, y al joven Ignacio 
Guardiola. Ambos estuvieron en la co­
misaria hasta las cinco de la madrugada 
en que- pasaron a la cárcel Incomuni­
cados. 

Esta tarde fueron detenidos los demás 
asistentes a la reunión, a excepción de 
cinco, por ser menores de edad. Los de­
tenidos, suman eí total de velilte.'" 
JUNTO A L A CARTUJA, SE CORREN 

LAS TIERRAS 
BURGOS, 6.—En el cerro donde está 

enclavado el monasterio de la Cartuja, 
se ha notado un corrimiento de tierras 
que pone en peligro el histórico edi­
ficio. 

PARROCO ASESINADO 
PAMPLONA, 6—Cuando el, párroco d*' 

Erice, don José Errazquin, se dirigía a 
Berasam, José Martorell, socialista, le 
dis-paró dop,tiros, jnatándole. 

Parece que la agresión se debe a fítje' 
el Jurado Mixto falló a favor del sacer­
dote un pleito que tenía-con la familia 
Martorell. 

Se acorta la duración del 

viaje del tren ^anadi ro 

de Lu^o a Barcelona 
EL CONCIERTO DE LA POLIFONICA 

LUGO 6.—En. el Teatro del Círculo de 
las Artes, dló su segundo concierto la 
Polifónica lucense, constituyendo un 
nuevo y señalado triunfo para la citada 
colectividad. 

La concurrencia ha sido grandísima 
ofreciendo la sala del coliseo un magni­
fico aspecto. 

El programa distribuido en tres par­
tes, er.a interesantísimo figurando en él. 
once obras nuevas y algunas de ellas 
sin estrenar aún en España. 

Tanto en la parte de música sacra co­
mo en las dos dedicadas a la profana, 
nos produjo gratísima., impresión a l . 
completo idominio, precisión ,y ajuste 
rítmico que hemos advertido eni nues-
t rá ' coral - en la colectividad increíbles 
progresos desde la úl t ima audición que 
Üió "W- presentaTáe 'por' primera ' vez al 
público en el inés de diciembre último. 
: ' El1 ̂ público ovacionó a la Polifónica y 
a su excelente dtréotor el maestro Sa-
riñena durante el transcurso del con-, 
cierto. " " ' • . ' ; , 
EL TREN GANADERO LUGÓ-BARCS- ' 

LONA 
LUGO 6.—Por gestiones llevadas a ca-

bo por la Federación Católico Agraria 
do Lugo y de su presidente Sr. San- : 
chez. Arrieta, la Compañía c , : i Norte , 
acordó fijar un nuevo horario para, e l . 
tren ganadera que circula: diariamente 
entre Lugo, y Barcelona, que acorta en , 
varias horas el tiempo invertddn en el . 
Viaje.-.no-:- •&OohfO «ri Simio] ' ¡i í6.<cl 

El nuevo horario comenzará a regir 
el día 15 del corriente mes. 

El tiempo que dicho tren Invertirá 
después de la implantación del nuevo 
horario entre Lugo y Barcelona, es el 
de 34 horas y 50 minutos. 

INFORMACION MILITAR 
LUGO 6.—Ha sido nombrado subdi­

rector de la banda del regimiento de 
-infantería número 12, en -virtud de opo­
sición, el músico de primera de la mis­
ma, don José Fariñas Vázquez, habien­
do sido hoy dado a conocer como ta l a 
la citada colectividad. 

Enhorabuena. 
DEL AYUNTAMIENTO 

LUGO 6,—Por no reunirse número su­
ficiente de concejales, no pudo ayer ce­
lebrar su sesión ordinaria la corpora­
ción municipal, habiéndose convocado 
para celebrarla con el carácter de su­
pletoria, para el lunes a las siete de la 
tarde. 
SOBRE LA PROXIMA COMBINACION 

DE GOBERNADORES 
LUGO 6.—Asegúrase que en la próxi­

ma combinación de gobernadores, figu­
rará el Gobierno de Lugo, pasando el 
señor Torres Martínez a desempeñar 
otro. Gobierno en la región andaluza. 

RECURSOS CONTENCIOSOS 
LUGO 6.—Ánte el Tribunal provincial 

de lo Contencioso administrativo, se 
vieron los siguientes recursos: 

Uno Interpuesto por D. Manuel Rodrí­
guez contra acuerdo del Ayuntamiento 
de Tabeada exigiéndole el reintegro de 
determinada cantidad y otro por don V i ­
cente Hermlda contra acuerdo del Ayun­
tamiento de Foz por el que se otorgaron 
determinadas parcelas de montes. 

El fiscal de lo contencioso Sr. Morros 
Safdá, sostuvo la validez de los acuer­
dos recurridos solicitando la revocación 
de los mismos, los letrados señores Ló­
pez Pérez y Prieto Rivera. 

DE VIAJE 
LUGO 6.—Regresó de La Coruña el 

industrial de esta plaza D. Francisco 
Armas y su señora. 

Salió para Avila, el inspector de aque­
lla Delegación de Hacienda D. Jesús 
Vila Sánchez. , 

Procedente de Gijón se encuentra en 
Lugo el inspector afecto a aquella sub-
delegación de Hacienda don Francisco 
F. Valledor. 

M A _ D R I D 
CLAUSURA DEL CONGRESO DE 

LETRAS Y ARTES 
MADRID 6.—Hoy celebró Ig sesión de 

clausura el Comité internacional de Le­
tras y Artes, bajo la presidencia de ma-
dame Curie. 

El ministro de Instrucción pronunció 
breves palabras a guisa de despedida, a 
las cuales contestó madame Curie. 

Después continuó la discusión -de va­
rías enmiendas interviniendo variOs de­
legados, entre ellos el Sr. Madariaga, en 
el tema "La cultura nacional po; existe 
fuera de la cultura universal". , 

Se aprobaron varias conclusiones re­
ferentes a la protección a la enltura, l i - -
mitación de la libertad y acción" inter­
nacional para la adopción de reglas mo­
rales y públicas. 

El Comité declaró-no compartir el sen­
timiento pesimista sobre decainüento de 
la cultura. . • - - - • ; - -•<•-.;.•. 

Por la tarde, los delegados realizaron 
una excursión a El Escorial." - - • - • í'; 

Mañana i rán a Toledo, donde, serán 
obsequiados con un almuerzo de despe­
dida. 

BANQUETE OFICIAL AL DR. ROCA 

MÁDRED 6.—Esta noche se celebró una 
comida oficial en honor del vicepresi­
dente de la Argentina, Dr. Roca. 

Asistieron los miembros del Gobierno,' 
Cuerpo diplomático y otras (personalidad 
des españolas y argentinas con sus es-j 
'¡josas' . ' ' ' '" ' ! " ' " "'" ';""<u- •' "•"'" \ 
' Mañaftá l iará e l ' s e ñ o r Rbcá 'uha" eJc-
cursión a Toledo, invitado por el "minis^ 
tro de Estado,' quien le dfíe-céíá ;úh' a l ­
muerzo en aquella ciudad. 

Por la tarde, el Dr. Marañón lé obse­
quiará en el Cigarral con un té." - • ' ' i 

OBSEQUIOS AL VICEPRESIDENTE' . 
ARGENTINO 

MADRID. 6.—Esta mañana , el vicepre­
sidente de la Argentina visitó el Museo 
del Prado detenidamente. 

Después se trasladó ai Ayuntamiento 
donde fué obsequiado con un vino de 
honor, cambiándose afectuosos saludos 
entre el señor Roca y el alcalde. 

A las dos de la tarde, se celebró en el 
Senado un almuerzo en honor dei señor 
Roca, al :que asistieron la Mesa de las 
Cortes, el Gobierno, embajador de la 

Argentina y otras persopalidades. 
Por la tarde marchó el señor Roca 

ai Escorial. 
NUEVO GOBERNADOR DE GUINEA 

MADRID, 6—En el Consejo de ayer se 
acordó nombrar gobernador dé Guinea 
.a don Francisco A. Mesmes, médico de la 
Armada. 
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DETENIDOS Y MULTADÓS: POR • t A N -
TAR LA MARCHA REAL 

VIGO, 6.—Ayer fueroa-detenidos los. 
Jóvenes Manuel Roel, Urbano Gascón/ 
Alvaro:Fnentes, Estanislao Núñez-,.Eduar­
do,Rumbo y Enrique GMtiérarez, por ha-" 
.ber entonado en al ta voz la Marcha; Real', 
en la calle de Galán. ,,, , i : 

Hoy fueron puestos en libertad, q 
A cada uno de .dichos jóvenes ge l^s' 

Impuso una multa de 500 pesetas. , 
MOVIMIENTO DEL, PUERTO , 

VIGO, tj. — Entrados: vaporas, inglés 
/'Asturias", de Buenos Aires, GOP, ,9? par: 
sajeros para el ¡puerto; ;,hOlai>déjs '-'I^si', 
de Oporto, con general; a lemán "Ceuta", 
de Hamburgo, conidem; español "Arna-: 
bal-Mendi", de SevDla, con idem, 

Despachados':, vapores Inglés "Astu-
rías", para Southampton, con 396 pasa­
jeros en t ránsi to; holandés "Iris", para 
Amsterdam, con general; a lemán "Ceu­
ta, para Oporto, con idem; español "Ar-
nabal-Mendi", para Bilbao, con Idem; 
alemán "Splca", para Lisboa, en lastre. 

Mañana son esperados los vapores 
francés "De Grasse", de Casablanca, con 
turistas, y holandés "Flandria", de Rot­
terdam, en viaje a Buenos Aires. 

E L T I Ü W F t J 

La temperatura máxima a ' la sombra 
fué 14'3 y la mín ima 12£¡). i i 

La presión atmosférica registrada 
ayer fué 757'0. 

El estado del cielo fué cubierto y el 
del mar marejada. 

La lluvia total recogida en 24 horas 
fué 4'8 mm. 

Hubo viento del W. cOn una intensi­
dad de 4 metros por segundó. 

, EN SAN SEBASTIAN 
Cielo nuboso, vientcT fíojo del NW.. y 

mar poco agitado. 
EN SANTANDER 

Viento del SW., cielo nub11"1 » ítaar 
poco agitado. - ' 

EN GIJON 

Cielo nuboso y viento flojo del NE. ' 
EN FINISTERRE 

Viento fresco del Oeste y marejada 
intensá 

EN MADRID 

La temperatura máxima fué 20'7 y la 
mínima 97. 

EN EL RESTO DE ESPAÑA 

La mayor temperatura registrada 
ayer fué 29 en Pamplona y la menor 6 
en Avila. 

ESTADO GENERAL ATMOSFERICO 

Persiste la borrasca del Atlántico con 
ligero desplazamiento a las regiones del 
Norte. 

Ha llovido en la zona occidental de 
España, principalmente en la parte 
Norte. 

Probables vientos de la reglón del Oes­
te y cielo con muchas nubes. Tendencia 
a mejorar. Marejada del Oeste-

L A S C O S A S Q U E 
P A S A N 

N I D E M O C R A T A S 

N I L I B E R A L E S 

Comenta un colega la amenaza de 1 
dictadura socialista fulminada días 
atrás por el diputado socialista Teodo-
miro Menéndez al discutir con Royo 
Villanova. E l diario, liberal de toda 
la vida, protesta contra el propósito, y 
añade: "la amenaza de una Dictadu-
ra, en boca de quien por liberal y de­
mócrata se tenga, esMna ofensa iniolér 
rabie al país . . ." 

E s lógico el protestante con su ideo-
logia; pero parece que se olvida Je 
que los socialistas ni son liberales ni 
son'demócratas; al contrario, son por 

- esencia antiliberales y anlidemácratas 
porque aspiran a implantat la dicta-

• dura del proletariado, última meta del 
marxismo, y tienen dd Estado un con­
cepto totalmente apartado del que sos­
tienen los correligionarios del diario. 

Son muchos los que desconocen 0 
aparentan ignorar lo que el socialismo 
es y cuáles son sus métodos de avance. 

• •Sí lo conociesen no se concebiría que 
los partidos burgueses llegaran a pac-
ios de gobierno con los socialistas, sal­
vo en casos de suma gravedad. Pero 
aun en éstos, los únicos beneficiados 

.., son siempre Us seguidores Je ;Mapt , 
puesto que ell<>s se aproximan sif) ceqa 

/ al pleno logro de sus anhelos y cuáúU 
conquisten Jo pierden sus adversarios 
por muy aliados suyos que puedan 
ser. 

No desconocemos que en países ex­
tranjeros esas circunstancias antes alu­
didas han impuesto inteligencias tran­
sitorias entre marxislas y antimarxis­
tas.. Pero los resultados a la vista es­
tán: el hitlerismo en Alemana y un 
grave peligro de dictadura en Bélgica. 

Mas aunque los partidos políticos 
pacten las inteligencias transitorias 
que crean convenientes, a la prensa que 
representa los intereses de Jas clases 
cuyo órgano de expresión viene a ser, 
importa muy mucho mantener constan­
temente muy clara la tesis respectiva a 
fin de evitar confusiones perjudiciales 
en último iérmino a quienes las expen-
rnenlen. \ • - ¡ - . 

Los socí'ciíi'síai ni son Jemo'craías rit 
liheráles. Que conste asi para los efec­
tos consiguientes. 

T E A T R A L E S 
. EN E L ' R O S A L I A 

;Para reanudación de su temporada 
cinematográfica, estrenó ayer el citado 
teatro la película "Hombres sin miedo". 

La, trama . no es nueva-^se trata de 
upa' película de aviación—pero el des­
arrolló de las esceínas es de tal Inten­
sidad y se advierte con t a i realidad el 
peligro de los actores que por solo estos 
hechos seria superior a otras anteriores 
de. pa¡Eecido-c,orte.,i- . ,10 : 

l a belleza -do los, escenarios en , que 
está situada la facción, es tá fielmente 
recogida en maravillosas fotografías. Por 
todo, ello, "Hombres sin miedo" es una 
producción de primera fila. , 
.; r. EN EL LINARES 
..:-„flPn»..«anci6n,- uij besa,-una. mujer", es 
una opereta cómica, en- la , que. si todo 
lo que pasa no es verosímil, es en 
cambio sumamente ameno y divertido. 

Upa. .r ica. presentación, ÍSfS canciones 
llenas de frivolidad'y 'gTacia' y algunas 
sentimentales que desembocan en la 
consabida boda, forman los principales 
alicientes de esta película, que es moral 
salvo levísimos reparos. 

Iníormacion militar 

de la bl plaza 
SERVICIO PARA HOY 

Capitán jefe de día: capi tán del Re­
gimiento Infanter ía número 8, don Ma­
nuel Pál iño Porto. 

Imaginaria: capi tán del Regimiento 
Infanter ía número 8,. don Ramón Núñez 
Fernández. , -IM r ••-

,., SERVICIOS PARA EL LUNES 
. Capitón jefe de dia:r capi tán del Re­
gimiento Infanter ía número ,8, don Ra­
món Núñez Fernández. 

Imaginaria: capi tán del Parque de Ar -
tilleríba, don José Pérez Pérez. 

Ca^&ít a dé espectáculos 
„ , , PROGRAMA PARA HOY 

; y: • CINES. 
. Teatro Rosalía de Castro.—A las -SiSO 
infantil , finaj de "El Dios amarillo" y 
"Lucille la hi ja del circo" y una cómi­
ca; a las 7,45 y 10,45 "Hombres - sin 
miedo". 

Teatro Linares Rlvas.—A las 3,30 "Lle­
gan los indios"; a las -3, 7,45 y 10,45 "Una 
canción, un beso, una mujer". 

Savoy.—A las 3,45, 5,30, 8 y 10,45 "Es­
pérame". 

La Terraza.—A las 4,45, 7,30 y 10,30, 
"Camino del infierno" . 

Salón París.—A las 3,30 "Ei caballero 
misterioso", y a las 6, 8-y 10,30 "Seis ho­
ras de una vida". 

Salón Doré.—A las 3, "El Dios amari­
llo" y "Danubio azul"; a las 6 y 8 "Toda 
una vida". 

Salón Victoria.—A las 3 "Lucille la 
hija del circo" y una cómica; a las 6 y 8 
"El proceso de Mary Dugan". 

Ideal Cinema.—A las 3 "La epopeya de 
una mujer" y "La marca roja"; a las 6 
y 8 "Politiquerías" y "Nochs de duen-
des?'. 

Salón España.—A las 3,30 "El caballe­
ro misterioso" y a las 6 y 8 "El amor y 
el diablo". 

Cinema Cuatro Caminos.— A las 3,30 
"La rubia de Singapoore" y "Nervios de 
acero"; a 'as 6 y 8 "De bote en bote". 

Domingo. 7 de Mayo ^ 

S E N S A C I O N A L E X I T O 
El AS fle los TANGOS 

L O S G A R D E l 
E N , 

Y LA OBERTURA DE 

H A U S E R 
Interpretada por una Orquesta de CIEN PROFESORES ' 

PUNCIONES a LAS 4 MENOS CUARTO, 5 1/2, J 3/4 Y 3A 

MAÑANA, LUNES ULTIMAS EXHIBICIONES 

Los estuclianles p rtu 

gueses en L H O o r u ñ a 
El festival celebrado ayer en honor a 

los estudiantes portugueses fué un ver­
dadero acierto en organización y buen 
gusto. 

Lo más selecto de la sociedad coru­
ñesa, acudió ayer tarde al te danzant 
dedicado a nuestros simpáticos visitan­
tes por el cónsul .de Portugal en esta 
ciudad Sr. Saragga Leal. 

En el espléndido sajón del Hotel don­
de se celebró la fiesta, hemos visto al 
gobernador civil Sr. Fentanes, delegado 
de Hacienda Sr. Fernández Diéguez, co­
ronel de ingenieros Sr. Cánovas en re­
presentación del general de la división, 
presidente de la Diputación Sr. Insua, 
alcalde y secretario del Ayuntamiento 
señores Iglesias Corral y Mar t in M a r t í ­
nez y representantes diplomáticos de 
varios países. 

El elemento femenino estuvo digna­
mente r e p r e s e n t a d o , ; e n t r e u n t ó qué "la--
mentamos-: nó recordar, por las señoras 
y señoritas de Saragga Leal, Plorit, 
Obattza, Aramburo, Iglesias' Labarta^ 
Mariñas, Mart ín Martínez, Yáñez, Ro­
dríguez ' Rincón, éalgádo, Püga, Pedre­
gal, Fernández d é ' l a Reguera, Sánchez 
y Earral. 

Los distinguidos concurrentes fueron 
obsequiados con unas "guitarradas" por 
los estudiantes señores Alexandre Bran-
dao. Lauro.d'Qliyeira y, Seyermo. Rodri-

También can tó dos fados, - el, lusitano 
Ecgerio Santos. ,- , ,, , 

Las guitarradas y los fados,! magis-
tralmente ejecutados por tan eximios 
artistas, recibieron el premio de una 
bien merecida ovación. 

En iii^ta reciprocidad, la distinguida 
señori ta coruñesa, Sarita Salgado, reci­
tó una poesía en gallego y otra en cas­
tellano; esta era "El embargo", de Ga­
briel y Galán. 

Fué muy aplaudida y felicitada la 
distinguida señorita. 

La fiesta, en la que re inó la anima­
ción y alegría, te rminó a las nueve y 
media de la noche. 

A la salida, los simpáticos estudiantes 
extendieron sus capas por el suelo y 
pasaron sobre ellas las encantadoras 
concurrentes a l the danzant. 

Por la noche se celebró un baile en 
el Circo en honor de los estudiantes por­
tugueses. 

Asistieron muchís imas muchachas co­
ruñesas, y los lusitanos salieron encan­
tados de las atenciones que tanto éstas 
como la directiva, les prodigaron. 

Cantigas d*a Terra" 
Como y a se anunció el Jueves, d ía 11, 

a las siete'y media de-la noche, se, ce­
lebrará el gran festival' gallego organi­
zado por el veterano coro "Cánt igas d'a 
térra", en- el Teatro Rosalía de Castro. 

El coro in terpre tará lo más selecto de 
su escogido y nuevo repertorio, ponien^ 
do en escena una típica "Muiñada", or i ­
ginal de José Iglesias Roura y adaptada 
para este coro por Ángel dar cía. 

Lps socios pueden canjear las tarjetas 
del festival, los d ías 10' y i í , de once k 
una y de cuatro a ocho en la taquilla 
del Teatro. , - :; n 

Asociación de Vecino» de 

L a C o t u ñ a 
El día 3 del actual se constituyó en es­

ta capital esta nueva Asociación, ha­
biendo elegido la siguiente Junta de Go­
bierno: 

Presidente, don Luis Barrio Rey; vice, 
don Antonio Obelleiro Pintos; secretario', 
don Abelardo Pérez Chas; vice, don Dio­
nisio Naveira Velra¡ tesorero, don Per­
fecto Gómez Castedo; contador, don Jo­
sé Rivera Parral; vocales, don Manuel 
Sánchez Regueiro, don Demetrio Pérez 
Fernández, don Manuel Linares, don Ma­
nuel Hermlda Barreiro y don José Co­
bas Gantes 

Cialicia en !a (J a c e l a 

"La Gaceta" publica , una orden deGon 
bernación declarando jubilado a don j J 
sé Agustín Castro, funcionario tecnid 
del Cuerpo de Telégrafos, jefe de admi] 
nlstración de tercera clase que presíj 
sus servicios en La Coruña, y conceJ 
diéndole honores de jefe superior ciTilj 
libres de gastos. 

Otra de Instrucción ascendiendo ai 
sueldo de 9.00'0 pesetas anuales a dmi'AM 
gel Blázquez; catedrático del -IhitituJ 
to de Lá Coruña. ' ' 

Otra otorgando autorización1 hitaistej 
rial para que se constituya legalraentE lí 
Asociación de Maestros nacionales de! 
fiartido de Pontevedra. •1 ' 

Otra de Justicia nombrando Juects 1 
primera instancia de Bánde, a" doii Jif 
lio Murás Travieso; de Mondaria, a flot 
Fernando CápdéVilla' de'GuiUeria, '}'di 
Becerreá, a don Manuel-Maneisrov 
taz. '•' '• " ••• '"••'• '• •'-C;í 

Otra del Trabajo declarando qué pío 
cede inscribir a la Caja de Ahorroipn 
•vincíal •dé''-Greñsé"'eñ;,el'r^SttV:é4i5í4 
de este Ministerio para las -entiíadeí di 
ahorro popular.-- • ' 

V i d a 

LOS OBREROS Y EMPLEADOS: DE•Ljj 
JUNTA DE OBRAS DEL PUERTO i 

• En:Junta general efectuada por.esffl 
•sección, se aprobó gesti6a--de ..los,dé] 
Legados • -Manual 3 Seyt=Blc»:-v.-ffi Fraüciscí 
Díaz Cerdido-que han aslstíüo-a; toasaraj 
blea úl t imamente . • celebrada -eir San-Esj 
teban dé Pravla: por . repíeaentantífr i \ 
los puertos del Noroeste de Espafls.r;' 

En dicha asamblea se aprobaron vm 
bases de trabajo de carácter genera] 1 
que serán remitidas al ministro ii 
Obras Públicas para su aprobación. 

farmacias de ¿xiardla 
Durante la semana actual, pi' 

servicio de guardia las, farmacias ^ 
guientes: Sr. López- Alonso, San A W 
núm. 33, y Sr. Morgade, San Andrés,."' 
esquina a Juana de Vega. 

T E A T R O 

R O S A L I A CASTRO 
Empresa Pereira—Teléfono-1077 

Hoy a las 3,30 función infantil 
A las 5,30, 7,115 y 10,45 

La película de las máxlmM eme 
clones 

HOMBRES SIN MIEDO 
la mejor oportunidad para ád*11»' 
el heroísmo de los-pUotos del corrí» 
aéreo, por JAT OBRIAN,-BA~r 

BELLAMY, GLORIA 6TÜAHT, í> 
LIAN BOND y SLÍM SUMERVUi* 

Film. Universal», 

S A L O N DORE 
Hoy, a las 6 y a las 8 _ • 

T O D A U N A vXD*ft , 
en español, por Cármen LarraMi. 

y Carlos D. de Mendoza. 1 
Film Paramoun^ 

I D E A L CINEMA ? 
Hoy, a las 6 y a las 8 - „ , 

P O L I T I Q U E B I A ; J 
y '̂ j 

N O C H E D.E-v' E ü E N D « 
hablada en español,, por 

LAUREL Y OLIVER HARD* 
Film Metro. 

S A L O N VÍCTORÍA 
Hoy, a las 6 y a las 8 
EL PROCESO DE MARY 
en español por María Ladrón 

Guevara y H a f a ^ R ^ . 

C I N E R I A L T O ^ ^ 
Hoy, a las 8 ' 

L A U R R A C-A -
Film Universal (Sonora) 



TAOINA TERCERA 

PROYECTO DE ARRENDAMIENTOS RÚSTICOS 

N U E S T R A A P O R T A C I Ó N 

E L I D B A I i G A L L E G O 

/bamos a seguir comentando el nuevo 
; proyecto, de ley de arrendamientos rús ­

ticos cuando recibimos EL IDEAL con 
una ponencia referente a aquél, la cual 
firma el señor Vázquez Gundin. Repu­
tamos un deber de cuantas se interesan 
por los problemas de . Galicia el concu-

" rrir a la información abierta, y creemos 
acertado el concretar las informaciones 

i en pocas ponencias; porque así han i a 
: ¡ resultar éstas más completas, acertadas 

p autorizadas, • 
i Nuestra Información vamos a sinteti-
! rarla mucho, primero en- unas bases sen­

cillas, y después en breves aportaciones 
a la ponencia de EL IDEAL sólo apun­
taremos algún razonamiento. 

Bases.—I. El mínimun de t rámites , y 
ia mayor sencillez posible en los proce-
díimentos. Mas ello no ha de ser óbice 
para que se tenga como primer postu-: 

• lado el precaver filcltos; Para armonizar 
estos dos aspectos la. nueva ley de arren­
damientos ' rústicos debe reconocer cier­
tas modalidades propias del agro galle­
go. Algunas van a continuación. 

I I . En los lugares acasarados, la. ca-
: sa habitación y otras edificaciones u t l -
' les o necesarias al arrendatario v exis­

tentes en el lugar—hórreos, caba rás . . .— 
' han de formar parte del mismo v único 

contrato y regirse por él, menos en 
' cuánto á la renta y mejoraj. Respecto a 
" ésto deben tener disposiciones propias 

en el contrato. Hay que acabar con las 
• clhozas Incómodas, ant ihigiénicas en los 

aspectos físico y moral, y miserables 
Pero no es pasible obligar a l propietario 
a construir o reconstruir una casa pa­
ra no poder resarcirse en toda su vida 
con la renta del lugar entero, y encima 
percibir el uno o el meüio por cien del 
costo de la edificación... ¿No gasta el 
Estado millones en hermosear las capí , 
•tales mientras los habitantes de mu­
chas aldeas viven en porquerizas?... 

m . Un ano a contar desde la vigen­
cia de la nueva ley de arrendamientos 
debe facilitarse la concentración parce­
larla cuyas util idad y necesidad nadie 

. ignora, por disposiciones adicionales a 
dicha ley. Y aun ha de prorrogarse tal 
plazo si preciso fuera. Y siempre los 
arriendos de parcelas sueltas no queda-

• r á n sometidos a más ley que la libre vo­
luntad de los contratantes, a no ser en 
Jo concerniente a la renta. En lo demás, 
cuanto se haga por regular los arrien­
dos y subarriendos .de pequeñas parce­
las tan frecuentes y necesarios en Ga­
licia será labor entorpecedora y desas-

• trosa y perjudicial para los más peque­
ños labradores y para los más pobres. 

Ahora, unos reparos a la muy intere-
i sante ponencia que firma el señor Váz­

quez Gundin, y por el orden de la mis-
hijna,. 
t i ¿ Los gastos del documento público—con-

trato—a cuenta de quien lo exija. Los 
gastos de inscripción a cuenta del arren­
datario. Así juzgamos que .lo pide la 
equidad. 

, ' En cuanto a la renta, en todos 16s ca-
• sos, para señalar su cuan t í a y para ' re-

visiones, primero la Ubre contra tac ión y 
los acuerdos mutuos sucesivos. En los 
casos de desavenencia, el Comité parita­
rio. Por úl t imo el Juzgado de Instruc­
ción. Damos preferencia al Comité so­
bre el Juzgado municipal, porque aquél 
ha de resultar con frecuencia de más fá­
cil acceso, mejor conocedor de los casos 
que se ventilan, más democrático, y no 
tan propicio a empezar litigios. Los Co-
mi tés paritarios, uno en cada té rmino 
municipal compuesto de dos miembros 
de cada parroquia—arrendador y arren­
datario—eligidos éstos cada año por to­
dos los votantes de la misma. La prime­
ra audiencia de los casos, ante los dos 
miembros de la propia parroquia. Y con 
frecuencia ya no precisaría reunirse el 

. plcnc del Comité. 
La revisión de los contratos y de las, 

rentas, a los dos años. No hay que olvi­
dar que se hacen y calculan con arreglo 
a una ley, y con ga ran t í a s ; y a no ser 
por equivocación manifiesta, no sabe el 
anendatarlo aun lo que le conviene re­
visar, Y a toda costa conviene evitar 
"viasiones de desavenencia. 

Para la prórroga del arriendo debo 
. preceder siempre la notificación formal 

del arrendatario al arrendador un año 
antes de terminarse el contrato. Son seis 
años los que lleva por delante aquél, y 

ABOGADO-PROCURADOR 

í l 
TABERNAS, 24 — LA COEUÑA 

AGUAS D E IINCIO 
CURAN R ^.PIDAMENTE 

LA A N E M I A 
CLOROSIS, CLORO ANEMIA, 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 
venta en Farmacias y Droguerías 

Depósito Central: 
|! Bijos de A. Núñez. . Betanzos 

es natural que se pongan de acuerdo con 
tiempo suficiente. 

A ia^ causas de desahucio juzgamos 
de justicia añad i r otra: si el propieta­
rio precisa la finca para cultivarla por 
sí, sus ascendientes o descendientes en 
línea recia, y aun por sus hermanos en 
caso de partijas por herencia. Claro que 
en estos casos hay que dar al arrenda­
tario un plazo de un a ñ o para dejar l i ­
bre la casa y parte de las tierras, y de 
dos pa rá el resto. Estos casos siempre 
que sea posible deben preverse en los 
contratos. Y para evitar negligencias a 
éste respecto, sancionarlas en favor del 
arrendatario. 

Los, bienes de menores no podrán 
arrendarse por un plazo de tiempo ma­
yor al que tarde su mayoría de edad, 

Y terminamos con estas breves apos­
tillas, escritas a toda prisa. Bien quisié, 
ramos extendernos más ; el asuntó lo 
merece. El acierto de una buena ley de 
arrendamientos t raer ía un poquito de 
bienestar a nuestros labradores tan su­
fridos. Y en el momento actual inquie­
tante, desorientador, hubiera sido un le­
nitivo a tanta zozobra; y una esp^-van-
za de seguridad, de justicia, de recons­
ti tución. 

J. M . BALSEIRO QUIROS. 

( >C D I e i n o C i v i l 

VISITAS 
Entre otras personas que visitaron 

ayer al Gobernador Civil figuran una 
comisión del sindicato de oficios varios 
de Mondego (Sada); Alcalde de La Co-
r u ñ a ; Presidente de la Audiencia y abo 
gado señor Fontema. 

REGLAMENTOS 
Han sido aprobados por la primera 

autoridad civi l los reglamentos de la 
Sociedad de ganado de cerda de To­
rrente (Conjo) y el de la S : ' dad de 
ganado vacuno. La Unión agrícola y ga­
nadera de San Pedro de Me jigo (Cam-
bre). 

VARIAS NOTICIAS 
Durante el mes pasado se expidieron 

por esto Gobierno 216 licencias de caza 
y armas. 

Ha sido propuesto para vigilante de 
este puerto don Eduardo Várela Paz. 

P a l a c i o J e j u s t i c i a 

EXAMENES PARA~5EORETARIOS 
JUDICIALES 

En los ejercicios que se celebraron ayer 
en esta Audiencia, han tomado parte 
y obtenido la calificaeión de: 

Sobresalientes.—Señares don: Barto­
lomé Fernández CambeirO; Francisco Le­
ma Ugaxte, Alfonso González Várela y 
señori ta Lucrecia Cid Merino. 

Aprobados.—Señores don; Manuel Per. 
nández Vlla, José Freijanes Freí janes, 
Pidelino Ramón Bárdelas, José Bello y 
Bello y Manuel García y García . 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA . 
La Coruña: Don Agustín Troche Isor-

na con doña Jesusa Landeira González, 
sobre divorcio. Letrados, Pérez de Castro 
y Juega. 

Orense: Don Eduardo Estévez Cam­
bra con don Manuel Malíngre Ludiña, 
hoy sus herederos y otros, sobre terce­
ría. Letrados, Durán Garc ía e Iglesias 
Corral. 

Idem: Doña Juana Núñez Ballesteros 
con doña María Núñez Ballesteros, so­
bre apelación de un auto. Letrado, D u ­
r á n García . 

Betanzos: Don Manuel Cabeza con don 
José Loureda y otro, sobre tercería . Le­
trados, Vilas y Barja. 

Salas de lo criminal.—Sección prime­
ra.—La Coruña : Jesús Alende Moure, 
por atentado. Letrado, Vázquez Pena, 

Santiago: José San Luis Campas, por 
hurto. Letrado, Pita Romero (D. Lucia­
no) . 

Puentedeume: Manuel Pándelo Pita, 
por robo frustrado. Letrado, Salvador. 

Sección segunda.—La Coruña: Jesús 
Iglesias Abeleira, por lesiones. Letrado, 
Iglesias Corral. 

Santiago: Fernando Rulz Moreno, por 
lesiones. Letrado, Ulloa. 

D E M A R I N A 

ADQUISICION "DE EMBARCACIONES 
Se pone en conocimiento de cuantas 

personas deseen Interesarse en el con­
curso que con objeto, de contratar la ad­
quisición de tres embarcaciones mixtas 
de motor y vela para el servicio de vigi­
lancia de la pesca, que el día 8 de Junio 
próximo, a las 11 horas, se llevará a ca­
bo dicho acto en la Sala de Juntas de 
la Subsecretar ía de la Marina clvlL 

A C T U A L I D A D CORUÑESA 

R e ^ i s t r o C i v i l 
DISTRITO DE LA AUDIENCIA 

Nacimientos.—Ninguno. 
Defunciones—Eloísa Diez Lasheras, 

63 años (pneumonía) ; María Gil , 38 años 
(hemorragia post-aborto). 

Matr imonios—Luís Fernández López 
con Manuela Cedrón Bande. 

DISTRITO DEL INSTITUTO 
No hubo movimiento. 

^ - - j ̂  • • ^ ^ y ^ y ^ ^ ^ ^ » < ^ > ^ - ^ < í f » s a 

A G I * P E S U N G Q R A 
E L MEJOR VIGORIZADOR DE CABELLO A BASE DE AZUFRE. 
L1MPIA LA CABEZA, QUITA LA CASPA Y ESTIMULA E L C R E C I ­

MIENTO D E L PELO. 
INF ALEBRE PARA' DEVOLVER GRADUALMENTE A LOS CABELLOS S U 

COLOR NATURAL. 
DE VENTA: PERFUMERIA DE LA VIUDA D E KSPIN, CANTON GRAN­

DE, DROGUERIA Y FARMACIA D E J . VILLAR C A L L E R E A L : " E L C A ­
PRICHO", REAL, 18; DROGUERIA DE BERMEJO; BAZAR OTERO, C A L L E 
REAL.— LA CORUÑA. 

Los estudiantes portuguesei y el coro "Follas Novas" que tomaron parte en el festival celebrado anteayer en el Rosalía 
(Foto Cancelo). 

iimiiiiiiiimiiiiniiiimimiiiiuiimimniimnniiiiniMunnMniiHmiHH^ 

D E S O C I K D A I ) 

Por la distinguida señora doña Ar-
mlnda Caruncho de Jack y para su h i ­
jo don Eugenio, bizarro oficial de Avia­
ción, ha sido pedida la mano de la be­
lla señori ta Carmen Folla Lels que une 
a su juventud y grácil figura un encan­
to singular. 

Entre los novios se cambiaron los re­
galos de rigor, consistentes en precio­
sas joyas. 

La boda se celebrará próximamente . 
Los prometidos y sus famUlas, que 

tantos afectos cuentan en esta ciudad, 
reciben muchas enhorabuenas a las que 
unimos la nuestra muy afectuosa. 

Salieron para Santiago el exgoberna­
dor don Ramón Bertnúdez de Castro y 
su distinguida esposa doña Dolores Re­
bellón. 

S U C E S O § 

ÑIÑOS PRECOCES 
Unos^cihicos de 10 años, después^da 

saltar la muralla de una huerta de Ga. 
rás, penetraron ayer m a ñ a n a en el pa­
tio de los almacenes sitos en Linares R l -
vas, 20 y 21. 

Cuando se hallaban entregados a sus­
traer metales, fueron sorprendidos por 
el dependiente del señor Guyatt, Ramón 
Ramos Vázquez. 

Se apresó al chico Antonio Villa Fra­
ga y huyeron dos, conocidos por "Loló 
Baturro" y "Nlní". 
MIENTRAS SE DIVORCIA LE LLEVAN 

LOS MUEBLES DE LA CASA 
Se personó ayer m a ñ a n a en la Comi­

sar ía de Vigilancia, Amelia Quíntela Ve-
lázquez, para denunciar que del piso que 
habi tó con su marido Eduardo Teijo 

b e c c i o n r e n o i o s a l i g i 

HOY, EN "LINARES RIVAS" 

UNA CmCíQM, UN 
La máx ima opereta alemana 

In té rp re te s : MARTA EGGERTH y GÜSTAV FROELICH 
Música de ROBERT 6TOLZ 

A las 3,3o: YA L L E G A N L O S INDIOS. Cuai'ta jomada 
EN "SALON PARIS", HOY: 

S E I S H O R A S D E UNA VIDA 
Hablada en Español, por dobles, e interpretada por WARNER BAXTER, MARY 

JORDAN y JHON BOLES 
A las 3: Infant i l , y a las 4,30: Popular, con los episodios 7.° y 8.° de 

E L C A B A L L E R O M I S T E R I O S O 

En el t rasa t lánt ico "Flandria", donde 
va prestando sus servicios como méd i ­
co, salió nuestro distinguido convecino 
don Ramón Dorrego de Córdova. 

Le deseamos un feliz viaje. 

Uno de estos días se verlflcavá el ma­
trimonial enlace de la bella Srta. Lola 
López Membiela, hija del administrador 
de rentas públicas don Federico Lópea 
Méndez, con el propietario de Vlllagar-
cía don Lucindo Garc ía Trigo. 

SEÑORAS; Los Grandes Almacenes 
"La Espuma", San Andrés, 63 y 65, pre­
sen t a r án los días 8, 9, 10 y 11 una exten­
sa colección de vestidos y abrigos mode­
los de las Casas Agnes Duverne, Caillot, 
Chanel, Patou, Vionne, Lanvin y Lelong 

Regresaron de Orense don Luis Vare-
la Sanz y su distinguida esposa doña 
Carmen Fernández . 

Para Ferrol salieron don Luis Alíel-
r á n Conde, su bella esposa y preciosos 
hijitos. 

• • • 
Ayer fué pedida la mano de la bellí­

sima señor i ta Dolly Vergara, muchacha 
muy admirada en La Coruña, donde re­
sidió y en cuyas cercanías veranea, pa­
ra el distinguido oficial de Artillería 
don Enrique López Sors y López Llanos 

Hizo la petición el padre del novio el 
culto director del Banco Pastor en Fe­
rrol don Enrique. 

En breve se celebrará la boda. 
Entre los prometidos se cruzaron 

magníficos regalos. 
Por este grato 'acontecimiento fami­

liar reciben los prometidos y sus deu­
dos muchos parabienes entre los que se 
encuentra el nuestro muy efusivo. 

• » ». 

Para pasar una temporada en cas» 
de los señores de Lago (don Jesús) Ue-

Pant ín , del que se halla separada, en 
espera del divorcio, le han sacado mue-
hles por valor de unas 800 pesetas. 

La denunciante culpó como autores del 
hecho a un hijo natural de su marido, 
llamado José Teijo Díaz y a su madre 
política, Soledad P a n t í n . 

niiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiniiiiiiiniiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiia 

gó de Túy la encantadora señor i ta Ana 
María Salgado Peñar redonda , muy co­
nocida y admirada en esta ciudad, don­
de residió con su padre el finado don 
Antonio Manuel Salgado Biempica. 

Llegaron ayer de Madrid el diputado 
a Cortes por esta provincia D. Leandro 
Pita Romero y el doctor don Enrique 
Pardo de Andrade. 

Salieron ayer para El Escorial D. Je­
sús Fernández Victorio con su esposa 
doña María Cancura y su bella hi ja An­
geles. 

En el tren expreso de ayer salieron 
para Madrid; D. Juan Mart ínez de Te­
jada Barrelro; el magistrado D. Hi la ­
rlo Núñez de Cepeda, don José Ramiro; 
D. Antonio Gástelo Elguero y su señora 
doña Jesusa Ares Nieto; el teniente de 
ingenieros D. Manuel Bonilla Rambla; 
el oficial del Juzgado de Instrucción del 
Instituto D. Manuel Pena Vila, D. Juan 
Rodríguez Pol. 

También marcharon ayer para Par í s 
y Londres D. José Freiré, D. Federico 
Fernández Sar, D. Guzmán Rodríguez 
Rincón y D. Alberto Taibo. 

Para Astorga, D. Leoncio A. Alonso, 
Para Lugo, D. Rodolfo Dlehl Souza 

con su esposa doña Amelia López y su 
hija Amelita; la señori ta Dolores Ló­
pez Otero, y doña Ameli x García de Ro­
dríguez Puente. 

Regresó ayer a Perlío la bella seño­
r i ta coruñesa Carmlña Santos Bugallo. 

inniuiiuiniiiiiiiuiiHi»iiiiiiiiuiuiiiiniiiMiiiiiiiniiiiiinHniiiiHUiniiiiiniiuiHiiiiiiiiiii»iHiHiHUMiniiiniiiiiMiiiiiumiiuHiHnimiinw 

A C T U A L I D A D G R A F I C A CORUÑESA 

Los dos aviones alemanes que ayer llegaron a nuestro puerta 
(Foto Blanco). 

SANTORAL 
• Santos de hoy; San Estanislao y San 

Augusto. 
Santos de m a ñ a n a : La aparición de 

San Miguel Arcángel, San Eladio. 

S o l e t n m d n J e » f e l i f í i o s a s 

El próximo miércoles, organizada por 
las niñas del Catecismo de la iglesia pa­
rroquial de Santiago, que son Hijas de 
María, comenzará una novena solemne 
en honor de su Patrona. 

Diariamente habrá , a las siete de la 
tarde, exposición de S. D. M., estación, 
rosario, plática y reserva. 

CULTOS 

COLEGIATA.—Al toque de oración 
rezo del santo rosario y ejercicios de !• 
novena perpetua en honor de Nuestra 
Señora del Portal. 

SANTIAGO.—Con gran solemnidad se 
está celebrando el septenario en honor 
a San José de la Montaña . 

Hoy, último día, habrá , a las ocho y 
media de la m a ñ a n a , misa de comunión 
y a las once, misa cantada con exposi­
ción de S. D, M . 

Los ejercicios de la tarde, en los que 
con gran elocuencia vino predicando el 
R. P. Alcocer, Benedictino de Madrid, 
comenzarán a las siete. 

En estos cultos se expondrá solemne­
mente a S. D. M. 

Después de la reserva se impondrán 
los escapularios del Santo. 

SAN JORGE.—A las siete y media do 
la tarde, ejercicios solemnes del mes da 
las flores en honor de la Sant ís ima Vir­
gen, con exposición mayor de S. D, M 
y cánticos sagrados por el. coro de la pa­
rroquia. 

Los jueves y domingos, ofrecimiento 
de; Plores a la Sant í s ima Virgen, por las 
n iñas , 

SAN NICOLAS.—Por la tarde, a las 
7,31), santo rosarlo y ejercicio del mes de 
las Flores. 

SANTA LUCIA.—La Asociación de H i ­
jas de María, dedica a su Madre Inma­
culada, durante el mes de mayo, en esta 
iglesia parroquial los cultos siguientes: 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y media, 
misa rezada y por la tarde, a las siete 
y cuarto, ejercicio de las Flores con ex-

Domlngo, 7 de Mayo Je 192J 

L a AROciación d e R s p n ñ o l e a 

Je U l tramar y el blOf̂ UCU 
r íe d i v i s a » 

La Asociación de Españoles de Ultra­
mar hace tiempo preocupada por el blo­
queo de divisas pracUcado por algunos 
paises de América y eslimando necesa­
rio unir a su esfuerzo la cooperación de 
cuantos so hallen en esta situacln que 
va siendo cada día más angustiosa y PJ\-
ra muchos, ya francanieine insostenible, 
ruega a ledos a quienes afecte este gra­
ve problema envíen sin demora su ad. 
heslón al aportado postal número 593 
(Madrid), así como cuantas parllcularca 
y noticias puedan contribuir al may^r 
éxito de sus actuales gestiones y de las 
que en vista del resultado de esta i n ­
formación pudieran emprenderse con 
carácter urgente, 

amniinmiMmmiNimimmiimHimiiuimiiiimiiumiunnnni 
posición solemne, estación, rosarlo, lec­
tura o plática, bendición y motetes can­
tados por el Coro de la Congregación. 

También se celebran ejercicios a lai 
seis y media de la mañana , con cánllcoi 
sagrados, por el Coro de la Congrega­
ción de la Sagrada Familia. 

—Hoy, a las ocho de la mañana 
misa de comunión general con acompa­
ñamiento de órgano. 

Después de la misa de una, se expon­
drá a S. D. M., quedando a la veneración 
pública hasta la hora de los ejercicios 
vespertinos. 

Velarán por turno, al Santísimo Sa­
cramento, las Hijas de María. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.—Hoy, pr i ­
mer domingo, celebra sus cultos mensua, 
les la Cofradía del Santo Rosarlo, 

Cont inúan los ejercicios del mes de las 
flores, 

SAN ANDRES.—A las siete de ia tarde, 
Santo Rosarlo y ejercicio del mea de 
María en su advocación de Nuestra Se­
ñora del Santís imo Sacramento, 

—Hoy, primer domingo, cultos en 
honor de la Sant í s ima Trinidad, 

V. O, T.—A las seis de la tarde santo 
rosario, Via-Crucls y ejercicios de la No. 
vena del Patrocinio de San José, 

—Hoy, fiesta principal, h a b r á & 
las ocho de la mañana , misa de comu­
nión general y a las doce misa solemne 
con exposición de S. D. M . quedando a 
la veneración de los fieles hasta las seis 
de la tarde, hora en que darán comien­
zo los ejercicios finales. 

Este día, predicará en los cultos ves­
pertinos, el elocuente orador sagrada 
don Santiago Fernández. 

—Continúan celebrándose, con gran 
solemnidad, los ejercicios del mes con­
sagrado a la Madre del Amor Hermoso. 

El coro, a cargo de las señori tas An-
tonianas. 

SAN ROQUE (Campo de la Leña/.—A 
las 7,30 de la m a ñ a n a , santo sacrificio 
de la misa. Por la tarde, a las 6,30 rosa­
rio y ejercicio del mes de las Flores. 

CAPILLA DE MARIA AUXILIADORA 
Ejercicio del mes dedicado a María San­
tísima Auxiliadora. Por la m a ñ a n a , a lai; 
ocho y media, misa de comunión, y por 
la tarde, a las cuatro y media, exposi­
ción de S. D. M., estación, rosarlo, lec­
tura piadosa, cánticos sagrados y bendi­
ción con el Santís imo. 

CAPILLA DE LAS HEfRMANITAS.—Se 
está celebrando con gran solemnidad en 
la capilla de las Hermanltas, la novena 
que todos los años dedican a su patrona 
Nuestra Señora de los Desamparados, 

Por la mañana , a las O'SO y a las 7, m i ­
sas rezadas, y por la tarde, a las cinco, 
exposición mayor de S- D. M., rosario y 
novena. 

También se celebra diariamente el 
ejercicio del mes de las flores. 
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C . ' ó n i c a f e r r ó l a n a 

BUQUES DE GUERRA 
FERROL 6.—Esta mañana so hizo a la 

mar rumbo a La Coruüa el guardacos­
tas "Uad-Martín", con el fin de reali­
zar pruebas después de las reparacio­
nes que recientemente se le hicieron. 

— En la semana próxima empren­
derá su anunciado viaje de Instrucción 
el buque escuela "Galatea". 

NOTAS MILITARES 
FERROL 6.—En la Comandancia mi­

litar hizo au presentación el capitán de 
Infantería don Miguel Argot!, que viene 
a incorporarse ai regimiento número 29. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 
FERROL 0.—Nacimientos: María Jo­

sefa Isabel Puente Bennúdez, Luis Urla 
Romero, Victorino San Vicente Campos, 
y Julio Vázcruez Bardanca. 

Defunciones: José Antonio Martínez 
Formoso, de 69 años, y José Antonio 
Martínez RJande de un mes. 

Matrimonios; Juan Prado Castro con 
María Resina Fernández Paredes y Jo­
sé Orafia Ardá con Maria Doiorea Jo­
sefa Freiré. 

CIRCULO CATOLICO DE OBREROS 
FERROL 6.—Mañana, a las cuatro de 

la tarde tendrá lugar en el local del 
Circulo Católico de Obreros la anun­
ciada velada llterarlo-musical cuyo pro­
grama ya hemos publicado. 

ACTIVIDAD GALLEGUISTA 
FERROL 6.—Mañana, domingo, se ce­

lebrarán en esta ciudad y pueblos co­
marcanos diversos actos de propaganda 
organizados por el grupo íerrolano del 
partido galleguísta. 

En el "Cinema Ferrol" tendrá lugar 
un mit in que dará comienzo a las once 
de la mañana figurando como oradores 
los señores Suárez Picallo, Alvaiez Ga­
llego, Alonso Ríos, Bóveda y Castelao. 

EL CORO "ECOS D'A TERRA" 
FERROL 8.—Marchó a Jubla el coi O 

íerrolano "Ecos d'a Terra" con el fin de 
tomar parte en un festival que se ce­
lebrará esta noche en aquel pueblecillo. 

JUVENTUD CATOLICA.—ACTO DE 
DESAGRAVIO 

FERROL 6.—La Juventud Católica Fe­
menina, celebrará STÍ solemne triduo 
anual en la Iglesia de las Angustias, los 
dias 9, 10 y 11 del mes corriente, es tán-

G a c é f í T r á s 

El Jarabe Ernesto Pagllano, compuesto 
exclusivamente de plantas es enteramente 
aalrallable y obra directamente sobre el In­
testino. 

| Todas las misas que se cciebren du­
rante la mañana del 8 del corriente y 
la Exposición de S. D. M. en la Iglesia 
do Santiago, serán aplicadas por el eter­
no descanso de don Ramón Buiz Casta-
fieda. 

t 

LA SEÑORA 

D.a J o s e f a V á r e l a 

P a n 
VIUDA DE SANTOS 

F A L L E C I O E L DIA 6 

Habiendo recibido los auxilios 
espirituales 

Sus hijas doña María y doña Car­
men Santos; hijo político don 
Eduardo Sardi; nietos, y demás 
•orientes, 

PARTICIPAN a sus amis­
tades tan sensible pérdida. 

La conducción del cadáver ten­
drá lugar hoy, domingo, a las 12. 
Casa mortuoria: SANTA CATA­

LINA, 11. 

do encargado de los sermones el reve­
rendo Padre Tomás Echevarría C. M. 
F. Director de dicha Asociación. 

Comenzará la función a las 7 de la 
tarde, y como el día 11 de mayo, es el 
triste aniversario del sacrilego incendio 
de iglesias y conventos, en nuestra pa­
tria, revestirá el triduo, y más en par­
ticular el último día, carácter de repa­
ración y desagravio. 

DEL SUCESO DE AYER 
FERROL 6.—Esta tarde se verificó el 

sepelio del infortunado obrero Juan 
Díaz Río, victima del accidente de tra^ 
bajo acaecido ayer en el lugar de Ba­
terías, de cuyo suceso dimos cuenta en 
nuestro número anterior. 

Mañana se le pract icará al cadáver la 
diligencia de autopsia. 
FARMACIAS, ESTANCOS Y PANADE­

RIAS DE GUARDIA 
FERROL 6.—Mañana, domingo, co-, 

rresponde el tumo de guardia a los si­
guientes: 

Farmacias.—D. Celestino Punto y don 
Víctor Castro, situadas ambas en la ca­
de Real números 64 y 139, respectiva­
mente. • , j 

Estancos.—Canalejas 101, Sagasta, nú ­
mero 100, San Carlos 84, Sagasta 60, 
Real 163, San Francisco 33 y la cantina 
de la esta/ciós del íerrocarrU. 

Panader í a s .^D, José Rodríguez To­
rrente, calle de Concepción Arenal 78. 

PRESENTACIONES 
FERROL 6.—Debe presentarse en la 

Comandancia militar para un asunto 
que le interesa los individuos siguien­
tes: 

Juan Fernández Carballal, del reem­
plazo de 1914; Antonio Regó Lorenzo, 
de 1918; José Prieto Pita, de 1919; V i ­
cente Díaz Martínez, de 1920; Antonio 
Calvo Couto, de 1921; José González 
Palncelra, de 1925; Donato Fernández, 
de 1928; y Juan Margarlde Bouza, del 
año 1925. 

También se interesa la presentación 
en dicha dependencia, de don Angel Ro­
dríguez Velo. 

LOS QUE SE CASAN 
FERROL 6—Mañana, domingo, se 

leerán en las parroquias de esta ciudad 
las amonestaciones siguientes; 

San Julián.—Primeras de Carlos Ro­
dríguez Peña con Juana Iparragulrre 
Alvarez. Terceras dé Enrlciue Lópnz-
Sors-Llanos con Adelaida Vergara ü n -
thyll , Manuel Santalla Delgado con Ma­
ría Rodríguez Senra, Rafael Agullax 
Ponoe de León y OJeda con Maria del 
Carmen Romero Alvarez, Casiano Ar-
mesto Méndez con Marina Vázquez 
Gómez y Pedro López Castro con Mer­
cedes Carrera Far iña . 

Socorro.—Segundas de José García 
Dobarro con Carmen Pérez Torres y A l ­
fonso Fernández Porto con Antonia Fer­
nández Vidal. 

Carmen.—Segundas de Juan Luis Ro­
dríguez Arias con María del Carmen 
Quintero Carcaño y Juan Villares Mo­
rado con Aurora López Castro. Terceras ' 
de Casiano Armesto Méndez con Mar i ­
na Vázquez Gómez y Manuel Santalla 
Delgado con Maria Rodríguez Sonra. 

DISPOSICIONES DE MARINA 

FERROL 6.—Fueron destinados al 
acorazado "Jaime I " los tenientes de 
navio don Celestino Díaz Hernández, 
don José María Otero Goyanes y don 
Gerardo López de Arce y los alféreces 
de navio don Rafael Bravo Gómez y 
don Antonio Rodríguez Toubes. • 

NOTICIAS DE MARINA 
DEL DEPARTAMENTO 

FERROL, 6.—Se remite al Ministerio 
una solicitud de la viuda del celador de 
puerto de segunda, retirado, Manuel Es­
cribano Camargo pidiendo pensión. 

Pasa al crucero "Libertad", cesando 
en el Polígono "Janer" el auxiliar se­
gundo de Artillería don Vicente Pornbo 
Ríos. 

Se pasaporta para Marín al tercer 
maquinista don José Vázquez colas, que 
cesa en el acorazado "España" y va 
destinado al guardapesca "Bañobre". 

Deben presentarse en el tercer ne­
gociado de esta jefatura los siguientes 
fogoneros licenciados: 

José A. Alvarez Zapata, José A. Piñel-
ro Fernández, Juan López Várela, Ar­
turo resillo Brú, Francisco Valverde 
Barquera, Francisco Tizón Rio, Manuel 
Casanova Vázquez, José María Lelra 
Feal, Emilio Rodríguez Fernández y En­
sebio Fernández Rey. 

P R I M E R ANIVERSARIO 

D E L A S E Ñ O R A 

nermana Terciaria Franciscana y de la Consjegación de María Santísima 
de los Dolores 

FALLECIO CRISTIANAMENTE, EL 9 DE MAYO DE 1932 

Habiendo recibido loe Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

s » . as. p . ' 

La Exposición de Su Divina Majestad y las Misas que se dirán desde 
las nueve a las doce del martes, día 9, en los altares de San José y San 
Antonio, de la Iglesia Parroquial de San Nicolás, serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 

Su hermano don Juan Antonio y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos y personas piadosas se sir-
Tan asistir a alguna de dichas Misas y encomendarla 

al Todopoderoso en sus oraciones, por lo que les an­
ticipan gracias. 

ASOCIACION DE LA PRENSA 

E l B a i l e de Jas F l ores 

Podemos adelantar hoy a nuetsros lec­
tores, y especialmente a nuestras lecto­
ras, una grata noticia relacionada con el 
gran festival que celebrará la noche del 
sábado, 13 del corriente, en el Rosalía 
Castro, la Asoeladón de la Prensa de es­
ta ciudad. , 

La animación extraordinaria por el 
baile de las flores se ha traducido en una 
constante demanda de detalles y hasta 
ha habido, por parte de un grupo de en­
cantadoras modistas, una acertadísima 
iniciativa que la directiva de la Prenda 
se ha creído en el caso de recoger, aten­
diendo no solamente a au oporttmldad 
Bino también a satisfacer los deseos de 
nuestras bellas y simpáticas comunican­
tes. 

Se trata de la organización de un con­
curso de trajes cuyo valor no podrá ex­
ceder de cuatro pesetas. He aquí !a I n i ­
ciativa que la directiva de la Prensa ha 
recogido y se propone llevar a cabo apro-
vedhando la oportunidad del baile de las 
flores, con arreglo a unas bases que pu­
blicaremos en otro número. 

M A L F I C A 

Tras rápida y cruel dolencia y confor­
tado con todos los auxilios espirituales 
faUeció en ¿u casa de Malplca, el pres­
tigioso y honrado caballero don José 
Delgado Beltrán, esposo de la culta y 
celosa profesora de la escuela de n iñas 
de aquella villa doña Ramona Criado 
Orellana y hermano de nuestro diligen­
te corresponsal don Jenaro Delgado. 

Hombre de carácter bondadoso y mo­
delo de esposos y de padres, gozaba de 
general ^stima entre todos los que le 
trataban, pudíendo decirse que no deja 
de su paso un solo enemigo, siendo pot 
consiguiente unánime el sentimiento que 
produjo su muerte en toda la comar­
ca. 

Acompañamos en su justo dolor a la 
viuda, hijos y demás deudos, especial­
mente a su hermano don Jenaro, y a los 
lectores rogamos una oración por el 
eterno descanso del alma del finado. 

N e c r o l o g í a 

Ayer falleció la virtuosa señora doña 
Josefa Várela Pan, viuda de Santos, con­
fortada con los auxilios espirituales. 

Era una señora todo bondad, fervoro­
sa, cristiana y cariñosa madre y abuela, 
cuya muerte lamentan sus muchas 
amistades, que hoy concurrirán a su 
entierro, en prueba del afecto que la 
profesaban y de las grandes simpatías 
que en esta ciudad disfruta su hijo po­
lítico don Eduardo Sardl. 

Testimoniamos a sus desconsoladas 
hijas doña María y doña Carmen, a sus 
nietos y demás parientes nuestro sin­
cero pesar, que hacemos extensivo en 
especial a nuestro distinguido conveci­
no el mencionado señor Sardl. 

C a l izacion m o n e d a 
Londres ...... 
Par ís , 
Roma 
Berlín 
Buenos Aires 
Berna 
Nueva York , 

39,20 
46,30 
61,40 
2,78 
3,03 

227,25 
9,74 

NOTICIAD DR ULTIMA HORA 
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U N G U A R D I A S E V U E L V E L O C O Y E S H E R I D O A T I R O S 

BARCELONA 7.—Esta noche en el 
apeadero de Gracia el guardia Francis­
co Castro, en un acceso de locura, co­
menzó a disparar su pistola, parape­
tándose en el despacho del jefe. 

A consecuencia de los disparos resul­
tó herido José Nesp^l. 

Inmediatamente acudieron guardias 
de asalto que dispararon contra el loco 
hasta que lograron herirle. Conducido 
al dispensario, se le apreció una herida 
de pronóstico reservado. 

El suceso causó gran alarma. 
* * » 

BARCELONA 7.—El guardia que su­
frió un acceso de locura cuando se ha­
llaba de servicio en el apeadero de Gra­
cia, luego que cayó herido a tierra se 
te condujo a la Casa de Socorro de Ron­
da de San Pedro, donde le apreciaron 
heridas de armas de fuego en distintas 
partes del cuerpo, algunas de ellas gra­
vísimas. En estado desesperado fué tras­
ladado a la clínica "La Alianza" y se 
teme que fallezca de un momento a 
otro. 1 

MILAN 7.—Hoy ha comenzado la vuel­
ta ciclista a Italia. 

En la primera etapa Milán-Turto, re­
sultó vencedor el corredor Italiano Gue­
rra. 

* * * 
LUXEMBURGO 7—La Federación I n ­

ternacional de clubs motociclistas ñ a 
inaugurado los trabajos de su Congre­
so anual con asistencia de los represen­
tantes de Espafa. 

* * « 
VALENCIA 7.—En el canal de Ponien­

te apareció flotando sobre las aguas el 
cadáver de un hombre que llevaba las 
manos y los pies atados y en la cabeza 
presentaba grandes erosiones. 

Sin duda se trata de la victima de 
una agresión. 

* * * 
CACERES, 7. — En Aldea Nueva del 

Pueblo, con motivo de la fiesta del t ra­
bajo se celebró el primero de mayo una 
manifestación de elementos de la C. N . T 
a cuya cabeza iban el alcalde y los dos 
tenientes de alcalde. Durante la mani­
festación se profirieron gritos contra los 
elementos de orden. 

El día 3, con motivo d-e la fiesta de la 
Cruz de Mayo, se produjeron algunos In­
cidentes, colisionando los elementos de 
orden y extremistas. El Juzgado entendió 
en el asunto y puso en libertad a los de­
tenidos, todos ellos personas respetables 
en el pueblo, por no encontrar colpa 
alguna que achacarles. Hoy los de la 
Casa del Pueblo se presentaron frente a l 
Juzgado y exigieron al juez que ordena­
ra de nuevo la detención de dichos ele­
mentos que había puesto en libertad, pe-
rq el juez no accedió al requerimiento 
por considerar que no debía hacerlo. En 
vista de ello, los alborotadores le con­
minaron para que accediera a sus peti­
ciones o se marchara del pueblo, y ante 
las amenazas de que fué objeto, no tuvo 
más remedio que irse del pueblo, no sin 
antes protestar en la Audiencia de Cá-

¡ M A N C O M III N I D A D | 
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D I P U T A C I O N E 
PARA LA CONSTRUCCION DEL PLAN NACIONAL DE CAMINOS VECINALES 

S U S C R I P C I O N • P U B L I C A 
DE 

74.S43 CEDÜLAS DE CREDITO LOCAL INTERPROVINCIAL, C POR 

realizada por el 

BANCO DB CREDITO LOCAL DE ESPAÑA 

EENTA LIQUIDA: 6,26 POR 100, incluida la prima de amortización y el 
cupón corrido. 

TIPO DE EMISION: 90 POR 100, o sea 450 pesetas por título, con cupón 
30 de junio. 

AMORTIZACION: en veinticinco años a partir de 1933, por sorteos semes­
trales. 

G A R A N T I A S 

1. a La del ESTADO, que consigna en sus presupuestos la cantidad nece­
saria para el pago de intereses y amortización. 

2. a La mancomunada y solidaria.de las Diputaciones. 
3. a La general del Banco de Crédito Local de España. 

PUNTOS DE SUSCRIPCION EN GALICIA: v 

Banco Pastor | Banco Hispano Americano 
Banco de La Coruña • Banco de Bilbao 
Hijos de Simeón García y C.a l Hijos de Olimpio Pérez 

Banco Español del Rio de la Plata 

ü ^ o n t e c i m i e n t 
APERTURA DE LOS ALMACENES 

No haga usted sus compras sin antes visitar esta Casa. Gran surtido en i 
Camisería y Corbatería; precios económicos. Trajes a medida, desde 70 pese­
tas, confección y corte garantizados. Trajes hechos desde 25 pesetas. Sólo por 
QUINCE días. 

CAPITAN GARCIA HERNANDEZ, 157 y 159 (Antes S. Andrés) 

ceres y ante el ministro de la Goberna­
ción del atropello cometido. 

Esta tarde pasearon Juntos el párroco 
y el maestro con el juez, y esto dló mo­
tivo a que los alborotadores se presen­
taran frente a las casas del cura y del 
maestro exigiéndoles también que se fue­
ran del pueblo, pues de lo contrario lea 
quemarían las casas. Atemorizados, cura 
y maestro abandonaron él pueblo, en­
contrándose actualmente en' Cáceres, 
donde han protestado por él atropello 
que «on ellas han cometido aquellos 
irascibles vecinos. 

En el pueblo es tán los ánimos muy ex­
citados. Es de no'ar que el cabecilla da 
todos esrtos alborotos es el alcalde. 

En Aldea Nueva fueron concentrados 
32 guardias civiles. 

SEVILLA, 7,—Han sido detenidos pov 
la policía cinco individuos de la Conle-
deración. Se concede gran Importancia a 
estas detenciones. 

Asimismo fueron detenidos José Ruíz 
González, de la sociedad "La Aurora". 
Benito Soutillo y Juan Ropero, este úl­
timo secretario de dicha sociedad, ha­
biéndole sido ocupados documentos de 
gran Interés. 

EERUN, 7.—El ex-canclller Bruntong 
ha sido elegido hoy jefe del Centro Cató­
lico Alemán para suceder a monseñor 
Kaas que, como es sabido, ha renuncia­
do al cargo por motivos de salud. 

La elección tuvo lugar en una reunión 
celebrada exprofeso por el Comité eje­
cutivo del partido y por los miembros 
parlamentarlos del mismo. 

En dicha reunión se acordó además, 
que el Centro Católico cocepere en la 
tarea de construcción nacional. 

VARSOVIA, 7^-La directiva de la 
Asociación de Cascos de Acero ha deja­
do en libertad a sus miembros para que 
voten en las elecciones de la Dieta de 
Danzlng. Ello contr ibuirá seguramente 
al triunfo de los hitlerianos. 

PARIS, 7.—Kid Tunero ha retado a 
Marcel Th i l a un combate para dispu­
tarse el campeonato del mundo de los 
pesos medios. 

ROMA, 7.—Se firmó un acuerdo entre 
I tal ia y Rusia que establece la recipro­
cidad en el trato de nación más favore­
cida para todos los artículos del aran­
cel aduanero. 

PARIS, 7.—La entrevista celebrada por 
Herriot y Daladier ha sido larga. 

Ninguno de los dos quiso hacer mani­
festaciones a los periodistas. 

FRIEDRISHSCHAFEN,7 ^ E i "conde 
de Zeppelín" ha salido con dirección a 
América del Sur, llevando a bordo once 
pasajeros. Lo manda el doctor Eckener. 

Es posible que el dirigible baga es­
cala en Barcelona. 

MADRID, 7—En la Económica M a t r i ­
tense de Amigos del País se celebró esta 
tarde un acto en honor de la señori ta 
Maria López Bonilla, que es la primera 
mujer española que se doctoró en la Fa­
cultad de Derecho. 

Consistió en la entrega de un diplo­
ma, nombrándola fiscal municipal hono­
rario, por acuerdo de los fiscales muni­
cipales de Madrid. 

Asistieron todos los jueces y fiscales 
municipales de Madrid y muchos aboga­
dos condiscípulos de la señori ta López 
Bonilla. 

El decano de los fiscales señor De Se­
lla pronunció nnas palabras de elogio 
para la doctora, y luego habló el señor 
González de Lequerlca en nombre de los 
Jueces municipales. 

Por último, la señorita Bonilla dló las 
gracias por el homenaje. 

MADRID, r.—"Le Journal" publica la 
noticia de que se le ha prohibido la en­
trada en Alemania por haber publicado 
una caricatura de Hiler en la que apa­
rece dando un beso a un judío, y debajo 
el siguiente p ié : Semana de bondad. 

JAEN, 7.—El gobernador ha Impuesto 
una multa de 250 pesetas al neriódlco 
"El Pueblo Católico". 

Se ha abierto una suscripclóTi na-rA , 
üsíacerla . 

HUKLVA, 7—El gobernador autorías 
la tradicional romería de la Virgen del 
Rocío en el pueblo de Almoute. 

GRANADA, 7^-La policía ha detenido 
al líder socialista Francisco Morolo, por 
los conceptos subversivos vertidos ek un 
mi t in eelebrado el pasado fiomtogo. 

• * • 

ARANJUCZ. 7.—El m í i . U r o del Trabajo 
visitó noy las posesiones del Matrimonio 
de la República y la Exposición de taoí-
ces recientemente toaugurada. 

MADRID, ".—Sed ice que los generales 
Sanjurjo y García de la Herrán, tenien­
te coronel Infante y capitán Sanjurjo 
t endrán que comparecer ante la sala 
sexta dei Supremo cuando se verifiquen 
el correspondiente Juicio oral por loa 
sucesos de Sevilla del 10 de agosto últi­
mo. 

Como las responsabilidades de estos 
encartados por haber sido sustanciadas 
en Juicio sumarisimo no pudieron serlo 
más que en la parte penal, loa menáo. 
nados encartados tienen que compare­
cer anfce ei Supremo en el Juicio ordi­
nario para sustancias la respongabilidad 
civil que hubieran podido contraer. 

Parece que a todos ellos se les cxigíiá 
responsabilidad civi l . 

• » * 
CARTAGENA, 7—El día 13 llegará á 

esta población el ministro de Marina 
para asistir a l acto de la entrega de una 
bandera a la Base Naval. 

Ei señor Giral permanecerá en Car­
tagena hasta el d ía 16. 

BARCELONA, 7—Esta noche se decla­
ró un incendio en la fábrica de harinaa 
de la viuda de Sala, sita en Abicaria. 

Los bomberos, después de dos horai 
de incesantes trabajos, lograron locali­
zar el fuego. 

Se ha estropeado toda la maqulnariá 
de molturación. 

BARCELONA, 7.—Han sido detenidoi 
tres italianos y un alemán, que serán 
expulsados del país. 

Uno de los primeros es el Jefe de to! 
anarquistas italianos en España. 

BARCELONA, 7.—De madrugada esta­
lló una bomba en una obra de la calle 
de Calabria, que causó bastantes daños, 

Más arriba se halló otro artefacto que! 
no llegó a explotar. 

BARCELONA, 7̂ —La policía cantinúa 
sus pesquisas para descubrir los depó­
sitos clandestinos de explosivos. 

En Mora ha detenido a Juan Naíont, 
en cuyo domicilio han sido hallados 113 
kilos de dinamita, 800 metros de mecha 
y 2.500 detonadores. También fué deteni­
do Eduardo Fedrol que, según indicios, 
parece ser el fabricante de los artefac­
tos que estallaron en Palset y Rens. 

• • • 
MADRID, 7.—El día 10 se verá la ape-' 

lación del señor Menéndez por los su-l 
cesos do Casa^ Viejas. 

» » * 
MADRID, 7.—El próximo martes » 

inaugurará la Exposición Escolar Checo­
eslovaca, con asistencia del ministro d* 
Instrucción. 

VALENCIA f.—Los daños 
por la tormenta en Alcira son enormss. 
La cosecha de la naranja se ha perdido, 
así como la del trigo. 

Los campos de hortalizas han que­
dado arrasados. 

* • *" 
OVIEDO P.—Ha dimitido el alcalde d* 

Avilés a consecuencia del suceso en el 
que un guardia municipal mató de un 
tiro a un marinero embriagado. 

el 
MALAGA O.-Cespués de haber decía 

rado ante el Juez, el capitón Luque 7 e 
teniente Ramírez, presuntos autores del 
intento de atraco a un habilitado, han 
ingresado en la cárcel incomunicados. 

• * * 
TOLEDO C—En el pueblo de Torres 

de Esteban Abad dieron un mitin los di­
putados agrarios Molina Nieto y Mada-
riaga, los cuales expusieron el Pr(>g^" 
ína de las derechas y relataron la la"01 
de la minoría agraria en el pariamen». 

El público que llenaba por compl^ 
el salón, aplaudió calurosamente 
oradores. 

r 

L I D E A L G A L L E G O 

admite esquelas de defunción hasta las tres 
de !a madrugada 

Desde fuera de La Coruña pueden darse por 
teléfono llamando al 1177 

******** 

http://solidaria.de
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L a jornacla internacional de hoy m 
puede ser más copiosa ni más inil:esante. 

Holanda y Bélgica, los eternos m a ­
les del Mar del Norte, se baten por ter­
cera tíez en la temporada, siendo marco 
Je su encuentro el esladio olímpico de 
¿mlerdam. 

Suiza y Yügoeslaüia se enfrentan en 
Zarích, y del resultado de su choque po­
dremos quizá deducir la importancia del 
reciente empate de Belgrado. 

En el imponente estadio "Cioüanni 
Btrta", una de las muchas palestras de-
hidqs al celo deportlüo del régimen fas­
cista, se encuentran, en partido qne pun­
túa para la Copa de Europa Central, 
los equipos nacionales de Italia y Che-
coAoúaquia. 

Es este el encuentro más sugestivo de 
la jomada, por la significación presente 
de los bandos contendientes. Checosloúa-
qaia acaba de vencer a Austria, en Vie-
na. Italia va a enfrentarse a Inglaterra 
días más tarde, en Roma. 

* * • 
. Pueden darse por terminados los co^ 
¡nectarios que ha suscitado el partido in-
lemacional Yugoeslaüla-España. 

Los octavos de final de la Copa ab-
utben actualmente la atención de aficio­
nados y cronistas. 

Y a no se escribirá más sobre Vuyadi-
noülch, Ivkovich, Marjanovich, Arseni-
¡evich, Zizkovich... 

Nuestra enhorabuena a los linotipistas 
españoles. 

* * 9 
Como ya se ha anunciado, los aficio­

nados que Vayan esta tarde a Riazor 
tendrán noticia directa e inmediata de 
cada tanto que se produzca en el parti­
do Osasuna-Deportivo. 

Uno de los acompañantes del equipo 
coruñés telefoneará a Riazor al momen­
to de producirse una perforación, y a los 
cinco minutos la afición local dará un 
brinco de alegría o se mesará la fronda 
•capilar. 

( E s o no es sugestivo el nuevo shl?-
ma de información? 

Con todo, uno desearía que no hubie­
se necesidad de utilizar el micrófono. 

• • • 
E l domingo pasado se publicó en esta 

sección una lista de los partidos inlerna-
rtonales que se van a celebrar en Euro­
pa durante el presente mes de mayo. 

L a lista ha sido reproducida copiosa­
mente por numerosos periódicos españo­
les, incluso por varios de Madrid. 

Pasada una semana, esa lista aparece 
en un diario coruñés que la ha publica­
do en su número de ayer.- ^ 

Consecuencia de no emplear a tiempo 
¡a tijera. 

• • • 
5e está celebrando en Londres una ex­

posición de trofeos y recuerdos deportivos 
británicos, cuyo Valor se calcula en unos 
üeinie millones de pesetas. 

Entre los objetos que se exhiben figu­
ran estos: la Copa Davis, las yolas que 
'ilíllzó el equipo universitario de Oxford 
en las regatas de 1827 y 1933, los trofeos 
conquistados por el príncipe de Gales en 
diversos deportes, la copa de Inglaterra 
de fútbol, la copa nacional de rugby, la 
copa Schnelder de aviación, etc. etc. E n 
turna, 2.767 objetos del más preciado va­
lor deportivo. 

No se menciona el balón que encajó 
siete Veces la meta de Zamora, en High-
hury. 

Afortunadamente. ( 
V M. 

B O X E O 

MADRID, 6.—En la última reunión ce-
obrada por la Federación Nacional de 
boxeo se acordó designar a los boxeado­
res Faustino Ortega y Luis Soria para 
disputar el campeonato de España de 
los pesos moscas; descalificar a Víctor 
Ferrán por falsear los resultados de dos 
combates, y autorizar el reto de Angel 
Sobral de la Federación Gallega, para 
disputar el campeonato de España del 
Peso medio a Félix Suárez de la Fede­
ración de Levante, dando cuatro meses 
fle plazo para celebrar el combate. 

R E S T A U R A N T F O R M O S 
Olmos, 25. . Telífnnn 1 R75 

Ratos ¡para hoy. Callos a la andaluza, 
Paella a la valenciana, Cordero asado, 
Lenguados, Langostas, Merluza, Salmo­
netes, Truchas, Anguila, Calamares, Bis-
teks a lo "Fornos", Perdices en escabe­
che, Pichones estofados, Chuletas, Riño-
íes, Lomo de cerdo. Lamprea estofada. 

SE SIRVE A DOMICILIO 
Depósito de ostras en esta Casa 

SANATORIO QUIRURGICO 
SANTIAGO DE GALICIA, 
DE SAN LORENZO 

de los Profesores 
Dr. FERNANDO AU3INA 

Cirujano 
W. ANTONIO MARTINEZ DE LA RIVA 

Ginecólogo 

En los campeonatos nacionales de tenia 
que acaban de empezar a disputarse en 
las pistas del Club de Campo, de Ma­
drid, la señora de Fons, como más des­
tacada jugadora española, será sin duda 
la triunfadora final en las pruebas 

: femeninas 
La señora de Pons, familiarizada con 
las tnás renombradas pistas de Europa, 
ha conquistado recientemente el «am-
pconato de simples en el torneo de 

Chiswiek 

iiiiiiiiriiiiiiriiiiiiiriiiiiiiiiiiMiiiMmitiiiiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiiiniHii 

E l martes publicaremos una ex­
tensa información de! partido Osa­
suna-Deportivo, debida al inteligen­
te crítico del "Diario de Navarra", 
señor Goicoechea. 

niiiiiiiiiriiiiniiiiiTiiimiiiiiiiirtiiiiiinniuriiniiiitiíiiitiiiiimiiiii» 

" O S A S U i N A ' ' -

" D K P O R Í I V O " 

Véase lo que acerca de este encuentro 
que hoy se jugará en Pamplona, dice núes 
tro estimado colega "Diarlo de Navarra": 

"No sabemos si el Osasuna ha tenido 
suerte en el sorteo. Mas creemos que no, 
porque je ha correspondido un rival har­
to peligroso que. ademán obliga a un 
desplazamiento largo y costoso. 

Hay quien da como cuarto de finalista 
al Osasuna. Otros no opinan de igual ma­
nera. Por ejemplo el critico del "Heraldo 
de Madrid", que considera al Coruña co­
mo más equipo de campeonato que el 
Osasuna. 

Nosotros discrepamos de todos, Y dis­
crepamos porque nos parece que no le se­
rá tan fácü a Osasuna eliminar al once 
gallego. Y porque no creemos al Coruña 
equipo en tan magnífica forma como pa­
ra evitar que Osasuna siga su marcha 
bnllante. 

Es decir: nosotros no sabemos nada. 
Nc opinamn? nada, porque nada nos in-
tMna a creer que tai o cual equipo va a 
ser elimlnr do. 

Así vemos la eliminatoria entre el De­
portivo Coruña y el Osasuna. 

Deportivamerj^ Osasuna no ha tenido 
gran suerte. Tampoco la ha tenido total­
mente adversa. 

Y financieramente, ha sido un mal ne­
gocio de Osasuna el sorteo del martes. 

UN GRAN EQUIPO EL CORUÑA 
Su paso por San Juan puede decirse 

que fué en fecha reciente. Hace tres me­
ses. 

Y a pesar de aquel score de estrépito, 
el Coruña produjo buena impresión. Jue­
ga al fútbol perfectamente, y la ventaja 
del marcador estuvo en la velocidad, por­
que el once gallego es de juego lento aun­
que técnico. 

Pero bueno será que nadie olvide el 
desquite que se tomó el Deportivo en >u 
campo. Allí en La Coruña hizo embarcar 
al Osasuna cinco goles, y así borró el 8 
a 1 de San Juan. 

El Coruña es un gran equipo de Copa. 
De esos especializados en k. o. Un once 
fuerte, durn. con Jugadores notabilísimos, 
capaz de vencer en el goal average al 
once más fuerte. 

El año pagado eliminó ai Racing de 
Santander, que no era precisamente un 
equipo de los corrientes. Y en la siguiente 
eliminatoria hizo de freno para el Ma­
drid, a quien con todo su triunfo en la 
Liga le paró aquella marcha que llevaba 
hacia la final del Campeonato de Espa­
ña. 

Tiene equipiers tan destacados como 
Rodrigo, aquel meta que en más de una 
ocasión produjo el entusiasmo por sus 
grandes cualidades, y un ala Izquierda de 
ataque propuesta por la critica gallega 
con más méritos—decían—para la selec­
ción nacional que Galé-Bosch. Esa ala 
la forman Chacho, el científico, el timón 
de la vanguardia, gran chutador, y Diz, 
"Bala azul", como le denominan en Ga­
licia. Y un delantero centro de categoría, 
León, que se consagró en los últimos en­
cuentros de Liga como más fácil rema­
tador. 

El D. Coruña no es pues un enemigo 
cualquiera." 

U N G Ü E N T O 

C U R A S I N O P E 

W H M t t O S f i R f t í l t t 

E L P A R T I D O D E H O Y , 
E N R I A Z O R 

F U T B O L , 

Esta tarde, a las cuatro ymedia, dará 
comienzo el partido organizado por el 
Deportivo entre su notable equipo B y el 
titular del Racing íerrolano, subeampeón 
de Galicia, 

Dimos ayer las alineaciones de ambos 
onces y por ellas advertirían nuestros 
lectores que tanto ferrolanos como coru­
ñeses presentan en el terreno de Juego lo 
mejor de sus "existencias". 

En el Racing, las figuras históricas dé 
siempre: Rivera, Basterrechea, Miranda, 
Pardo, ToraUa, Cupóns, etc. Y entre «Uos 
los nuevos elementos que el club depar­
tamental prepara para la próxima tem- j 
porada: los interiores y el extremo dere­
cho, notables Jugadores norteños que 
acaban de Uegar a Ferrol, donde prestan 
el servicio militar. | Quién sabe si entre 
ellos figuran las grandes revelaciones del 
año que viene, los nuevos Gorostiza, Bil­
bao y Alej andró I 

Ei Deportivo opone al Racing un fuerte 
equipo capaz de proporcionar una sor­
presa. Veremos una vez más a nuestras 
esperanzas: Obanza, Bébel, Cela, Porto, 
Reboredo, Docal, etc., y con ellos al gran 
medio ala del Unión de Irún, Maya, a 
quien los "expertos" del Deportivo obser­
varán detenidamente para ver de utili­
zarlo en la próxima temporada. 

Y mientras ferrolanos y coruñeses com­
batan sobre el césped de Riazor, el telé­
fono irá trayéndonos noticias de Pam­
plona, donde el equipo titular dej De­
portivo y el del Osasuna, se entregarán 
a una heroica refriega para el ascenso a 
los cuartos de final de la Copa de Espa­
ña. 

FLAVIA-JUVENTUD, EN CAMBADOS 
ORDENES, 6.—Mañana se trasladará a 

la hermgsa y alegre villa de Cambados 
el "Flavia F. C", de esta localidad, con 
objeto de contender, en partido amisto­
so, con ©1 "Juventud F. C", de dicha 
Tilla, 

Dado el entusiasmo que anima a nues­
tros valientes rapaces, en los entrena­
mientos realizados, la afldón padronesa 
espera de su querido club un honroso y 
digno resultado en este reñido partido. 

PARTIDO "MODESTO" EN FERROL 
FERROL, 8.—Mañana, a las cuatro de 

la tarde se enfrentará en el Infemlño 
el "República" y el "Cánido Sport", en 
partido correspondiente ai torneo de la 
P. L. de C. M. 

Hay gran interés en la afición ferro-
lana para asistir a este partido. 

LOS ARBITRAJES DE HOY 
MADRID, 8.—Para los partidos de ma­

ñana correspondientes a la Copa de Ee-
paña, han sido designados los siguientes 
árbitros: 

Irún-Madrld, Arribas; Sevllla-Athletlc 
de Bilbao, Sanchls Orduña; Athletic de 
Madrid-Valencia, Ostalé; Hércules-Be-

tis. Canga Argüelles; Palafrugell-Murcla, 
Melcón; Zaragoza-Español, Balaguer; 
Osasuna-Deportivo de La Coruña, Itu-
rralde; Sporting-Castellón, Vallana. 

EL ATHLETIC MADRILEÑO Y EL 
MADRID, ANTE SUS PARTIDOS DE 

HOY 
MADRID, 6.—Para la jomada de ma­

ñana en el Stadium, el Athletic de Ma­
drid presentará ei equipo de gala, con 
Amade en la portería y Antoñito en la 
línea media, sustituyendo a Vigueras o 
Feliciano que están lesionados. Los de-

P O R E L M U N D O 
A D E L A N T E 

"L'Auto" ha seleccionado ya los 38 co­
rredores individuales que participarán 
en la "próxima Vuelta a Francia ciclista. 

Se recibieron 319 solicitudes, habién­
dose aceptado las de ocho belgas, diez y 
seis franceses, dos suizos, dos austría­
cos, ocho italianos y dos españoles: Vi­
cente Trueba y Francisco Cepeda. 

• « » 
Ha sido nombrado capitán del equipo 

francés en la Copa Davis, el gran te­
nista ex campeón del mundo, René La-
coste. 

» • • 
El actual campeón mundial, Bllsworth 

Vlnes, embarcará pronto en Nueva York 
con rumbo a Europa, para intervenir en 
los campeonatos de Wimbledon y en la 
Copa Davis. 

Su más ardiente deseo es derrotar al 
francés Borotra, su vencedor del año 
pasado. 

• * • 
En la sala Wagran, de París, hicieron 

combate nulo los boxeadores Kid Fran-
cls y Toramy Rogers. 

« * • 
Por tercera vez el judio americano Ha-

rry Levlne, ha derotado al alemán Hans 
Müller. 

Levlne puso k. o. a su enemigo, en «1 
primer asalto. 

• • * 
La gran nadadora francesa de origen 

colombiano, Sólita Salgado, pertene­
ciente al equipo parisiense Les Mouettes, 
ha llegado a Barcelona, donde parece 
que tiene el propósito de radicarse. 

más puestos los ocuparán los Jugadores 
habituales. .r.. 

El Madrid salló para Irún, pero la 
alineación definitiva no se conocerá 
hasta última hora, pues depende de que 
Ciríaco esté en condiciones de actuar, 
lo que se verá en una prueba que hará 
por la mañana. 

MR. PENTLAND PASARA DEL ATHLE­
TIC DE BILBAO AL DE MADRID 
BILBAO, 6.—En una conversación sos­

tenida ante un periodista, el entrenador 
del Athletic de Bilbao Mr. Pentland 
anunció que se marcha del club cam­
peón. , 

Antes de terminar el contrato, el 
Athletic quiso renovarlo, pero él no 
aceptó. 

Aunque Mr. Pentland no dió el nombre 
del club que le contratará para la pró­
xima temporada no parece difícil que 
sea uno cuyo nombre hace evocar al del 
antiguo campeón de la Liga. 

Mr. Pentland salió para Sevilla con 
el equipo bilbaíno, y el lunes estará en 
Madrid. 

L o s t r e n e s d e S a n I s i d r o 

Este año como los anteriores las com 
pañias ferroviarias conceden rebajas en 
los billetes de ferrocarril con motivo de 
las fiestas de San Isidro en Madrid. 

Los billetes serán valederos del 10 al 
14 del corriente para Ir a Madrid, y del 
15 al 31 para el regreso. Servirán para 
todos los trenes menos para los sudex­
presos. 
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LA H U E L G A D E PANADEROS E N SEVILJ \ 

C O N T I N U A 

LA A S O M B R O S A I U J I M M 
CION de tciidoa del Ai.v • 
E U L O G I O L O c • ^ r á 
por traslado a su nuevo loral rn 

S San Andrés, 23. 
4 S I G U E L I Q U I D A N D O S E : PASERIA PARA TRAJES DE CABA-
9 LLERO, lanas, sedas, géneros de sábanas, colchones, colchas, mentís, nlf - i-
O bras y géneros para mantelerías. 

P R E C I O S B A R A T I S Í W 1 0 S 

L a L I n i ó n d e D e r e c h a s d e P o n t e v e d r a r e a n u ­

d a s u c a m p a ñ a d e p r o p a g a n d a 

Se anula una elección en el Rosa'. 'Se beparan varias 
«ocíedaílef) agrarias de la Federación Coinurcal Ponte ved rcaa 

Conmemorando el cuarto año de nuestra fundación en esta plaza 

todo comprador que haga como mínimo pesetas de gasto 
UN PAR BE MEDIAS en seda, clase baenísima 

Ya lo sabe usted. Señora; si viene este -día, MEDIAS GRATIS 

FABRICA DE GENEROS DE PUNTO 
San Andrés, 45 , 

La Guardia civil casto (Ha los camiones que desde los pueblos condacen pan a la 
. ciudad 

(Foto A. Gráíical. 

UNION REGIONAL DE DERECHAS 
PONTEVEDRA 6.—El domingo, día M¡ 

se reanudará la propaganda derechista 
en la provincia. 

Habrá mítines en Lalín y Cruces, a 
las doce de la mañana, y a las cuatro 
de la tarde en Puente Ledesma y Co­
lada. 

En dichos actos hablarán—formando 
dos grupos—la señorita Carmen Blanco, 
un obrero y el señor Gulsasola, de VI-
go; y los señores Casqueiro, Losada, Pa­
redes Estévez y lis, de la organización 
de Pontevedra. 

En el domingo siguiente te celebrarán 
otros actos en Bamallosa, Nlgrán y Fra­
gas (Campo Lameíro), en los que ínter-
vendrán los mismos oradores. 

A las organizaciones locales de la 
"Unión Regional de Derechas" se han 
Incorporado estos días numerosas per­
sonas que aún coincidiendo con los 
Ideales de este partido no figuraban en 
sus filas. 

El triunfo obtenido por la Confedera­
ción Española de Derechas Autónomas 
que preside Gil Robles, en las eleccio­
nes municipales ha repercutido en for­
ma extraordinaria en nuestra provincia 
según informes recibidos por el Comité 
provincial. 

El número de afiliados aumentó con­
siderablemente. 

El comité de la U. R. D., se dispone 
a crear seguidamente nuevas organiza­
ciones y a desarrollar una gran propa­
ganda oral por toda la provincia. 

EL CUARTEL DE CAMPOLONGO 
PONTEVEDRA 6.—Según manifesta­

ción del Ministro de la Guerra, ha sido 
despachado favorablemente el expedien­
te autorizando para 1933-34 los créditos 
concedidos para 1932-33, con destino a 
las obras del Cuartel de Artillería en 
Campolongo, cuyo expediente se encon­
traba desde hace tiempo en la Ordena­
ción de Pagos. 

La adjudicación definitiva de la su­
basta de tales obras, que se hiciera pro­
visionalmente en 18 de enero último, se 
hará ahora rápidamente, pudiendo de 
esta manera comenzar las obras en bre­
ve plazo. 

LOS AGRICULTORES DE MARCON 
PONTEVEDRA 6.—La Sociedad de 

Agricultores de Marcón, en sesión cele­
brada en el día de anteayer, acordó 
darse de baja en la Federación Comar­
cal Agraria, por no estar conforme con 
la orientación política que pretende dár­
sele. 

Sabemos que en fecha no muy leja­
na se darán también de baja en la Co­
marcal otras organizaciones agrarias 
del término de Pontevedra, por la misma 
causa. 

APARECE UN CADAVER EN UN 
OSARIO 

PONTEVEDRA 8—En- el osario del 
cementerio de Lourlzán apareció un ca­
dáver en estado de descomposición bas­
tante avanzado, sin que por el sepultu­
rero se tenga noticia alguna sobre el 
caso. 

Los restos pertenecen al sexo femenino 
y no han podido ser identificados. 

Del hecho se dió cuenta al Juzgado. 
MOVIMIENTO DE POBLACION 

PONTEVEDRA, 6,—Nacimientos: Pe­
dro Camilo Font Saball, de la capifal; 
Carmen Martínez Torres, de Campañó; 
Faustino Salguelro Moldes, de Idem; 
Martin González Campos, de Marcón; 
Manuel González DIéguez, de Mourente; 
Amella Pazos Baltasar, de Idam; Ar­
gentina Corredoira Mourente, de Cam­
pañó; Juan Carregal Pintos, de Mou­
rente. 

Defunciones: Dolores Arias Iglesias, de 
un mes, de la capital 

Matrimonios; Victoriano Chan Pi-
ñelro, de Alba, con Marina Freijo Cor-
tegoso, de Campañó; Gumersindo Cou-
so López con Balblna Juncal ^González, 
de Salcedo. 

DE SOCIEDAD 
PONTEVEDRA, 6.—Ha sido pedida la 

mano de la bellísima y gentilísima seño­
rita pontevedresa Reglnita Fernández 
Táboas, para el joven médico ayudante 
del Dr. Marescot don Femando López 
Ríos. 

Hizo la petición el padre del novio don 
Julián López García farmacéutico de La 
Guardia. 

UN CICLO DE CONFERENCIAS 
PONTEVEDRA, 6.—Organizado por el 

Colegio provincial de doctores, dió co­
mienzo un ciclo de conferencias en esta 
capital, que seguirá luego en Vigo. 

Anteayer, día 5, dió la primera en el 
Paraninfo del Instituto, el Decano y ca­
tedrático del Instituto de Vigo, don José 
A. Botella Domínguez, quien desarrolló 
el tema "Para un nuevo orden social". 

Ayer, sábado, disertó el publicista y 
profesor de la Universidad de Santiago 
D. Sebastián González García, sobre el 
tema "La vida y las artes en la Gali­
cia preromana. 

Hoy, domingo, a las doce, dará la ter­
cera charla el Decano de la Facultad 

de Ciencias de Santiago D. MorLino Al-
varez Zurimendl, que desarrollará el 
tema "Los descubrimletnos físicos a ira-
vés de la Historia". 

Con esta, termina ol ciclo de conte-
roncia» en esta capital, que cerrará con 
Unas palabras sobre la utilidad de los 
Colegios profesionales y su labor a reall-
ear, el Decano del Colearlo Regional y ca­
tedrático del Instituto de Composteln 
don Luís Peña Mantecón. 

ELECCION DEL ROSAL ANULADA 
PONTEVEDRA, 6.—El gobernador civil 

anuló también la elección celebrada en 
uno de los colegios dL>l Rosal, porque an­
tes de comenzar la votación, ya había 
en las urnas 300 papeletas, según arta 
notarla], levantada a petición de los can­
didatos derechistas y radicales. 

BARCOS FRANCESES A MARIN 
PONTEVEDRA, 6. — Accediendo a la 

petición hecha por el Ayuntamiento de 
Marín, se dispuso que parte de la es­
cuadra de la marina de guerra francesa 
que el próximo día 17 recalará en aguas 
gallegas, fondee en aqut"! puerto. 

Vendrán, pues, a Marín dos torpede­
ros, al mando del contralmirante Mr. de 
Rulfal de Ponteves. 

OTRAS NOTAS 
PONTEVEDRA, 6.—En la carilla del 

Sanatorio del Dr. Marescot harán hoy 
votos solemnes y perpetuos dos Herma­
nas Franciscanas de la Divina Pastora 
que prestan servicio en dicho estableci­
miento, llamadas Florentina y Vlctorina 
Carribas. 

—Se encuentra en ésta, en viaje de es­
tudios, el pintor vasco José María Lan-
zagorta. 

El digno Jefe de la Administración 
Principal de Correos de esta capital, don 
Federico González Anta, gestiona de la 
Dirección general del ramo se auto/ice la 
Instalación de tres columnas buzones en 
otros tantos sitios estratégicos de esta 
ciudad. 

Por falsedad en documento público, el 
Juzgado de Caldas ha procesado al al­
calde de Valga, don Celestino Carbia 
Campaña y al secretario Interino don 
Eduardo Ciríaco Capdevila. 

—El distinguido joven pontevedrés 
Alejandró de la Sota, cuyas aficiones por 
la caricatura le tienen revelado como un 
afortunado artista, va a hacer en San­
tiago una exposición que se inaugurará 
en la semana entrante. 

L a s ñ a m a r a s O t e ¡ a l e s 

A ^ r í c o l a s 

Por Decreto del 28 de abril último han 
sido dadas las normas para la creación 
de las nuevas Cámaras Oficiales Agríco­
las. Es'as entidades, que servirán de in­
termedian;? entre el labrador y el Es­
tado, y a las que éste concede tan am­
plios medios par? el mejor cumplimien­
to de su fin de defensa de los intere­
ses agrícolas, han de estar constituidas 
por los Sindicatos Aerícolas y Asolacio­
nes de carácter agrícola, pecuario y fo­
restal. Es de enerar que estas entida­
des tomen el mayor interés en que se les 
incluya en el Censo correspondlent?, 
pues aparte de ser obligatorio el perte­
necer a la Cámara, tendrán así un me­
dio de hacerse oír en todos las planes y 
proyectos de carácter legislativo que 
afecten a Intereses agrícolas, pecuarios o 
forestales como rtforma de aranceles, 
creación de Instituciones de crédito y de 
seguros sociales, etc., así como a for­
mular con la debida antelación notas 
de las aspiraciones que en cuanto a los 
servicios de Reforma Agraria, Agricultu­
ra, Montes y Ganadería tengan los inte­
reses representados por ellas. 

Su Inclusión en él Censo han de so­
licitarla de la Comisión organizadora de 
la Cámara Agrícola en un plazo que 
terminará el 15 del corriente mes. 

En dicha solicitud deberán hacer con*, 
tar: nombre y domicilio de la entidad, 
fecha de su constitución y de la en que 
fué reconocida como sindicato agrícola 
o Inscrita en el Registro de Asociacio­
nes del Gobierno dril de la provincia 
y número de socios que la integraban 
en 1 de enero de 1933. 

Esta solicitud será remitida al presi­
dente de la Comisión organizadora de 
la Cámara Oficial Agrícola en Linares RI-
vas, 16 y 17, segundo. Sección Agronó­
mica. 

C J o n c u r s o d e t a n d a s d í 

m ú s i c a 

La Liga de Amigos de Orense ha or­
ganizado un concurso de bandas de 

'música civiles y müitares que habr- de 
celebrarse en la ciudad de las Bv 3̂ 
el día 15 de Junio. 

Sólo pueden concurlr "M certamen las 
bandas militares y las civiles que c cui­
ten el carácter de municipales. TCL án 
un mínimo de 40 ejecutantes. 

La obra señalada por el Jurado es la 
Overtura de la Opera "Cleopatra" del 
Maestro Luis Mancinelll. 
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L A J U N T A C E N T R A L D I O C E S A N A P R O C U L T O Y C L E R O 

I M P O R T A N T E C I R C U L A R 
En el "Boietin Oficial del Arzobispado" 

se inserta la slguietue Circular de la 
Junta Central diocesana pro Culto y Cle­
ro; 

En nuestra Circular áe 1 de Enero del 
año corriente señalatamos de manera 
precisa y categórica el objeto y £m pri­
mordial de la Junta Central diocesana 
pro Culto y Clero; eran éstos la distri­
bución Justa y equitativa de los recursos 
con que cuente esta Diócesis para el sos­
tenimiento del Cuíco y Clero, 

Para lograr ese objeto y ese fin, esta­
blecíamos en dicha Circular normas do 
actuación e instrucciones al venerable 
clero diocesano. Decíamos que la norma 
primera y fundamental liabía de ser la 
existencia en poder de la Junta Central 
de una estadística completa y perfecta 
de la diócesis en su nuevo aspecto eco­
nómico, porque sin ella no podría en 
manera alguna cumplir adecuadamen­
te su cometido esta Junta Central. 

Van transcurridos ya cuatro meses 
desde la publicación de esa Circular, y 
aunque nos cause sentimiento y contra­
riedad el decirlo, nos vemos obligados a 
manifestar que una parte considerable 
del clero no ha cumplido hasta ahora s 
deberes que en esa primera y fundamen­
tal norma se declaraban. Quede reite­
rado por nuestra parte el recuerdo de 
esos deberes, y nuestro vehemente de­
seo de ver aumentados cada día los al­
tísimos ejemplos de apostolado y de ce­
lo que en es'a obra de Indudable tras­
cendencia social hemos tenido la dicha 
de admirar en no pocos mkmbroi del 
benemérito clero de nuestra diócesis. 

Par ellos nuestro más sincero y fervo­
roso aplauso. Por nuestra parte, y para 
cumplimiento de las normas de actua­
ción a que antes aludimos, publicamos 
esta Circular en la que damos a conocer 
al venerable clero y a los católicos de la 
diócesis compostelana nuestra labor du­
rante este prirr .r cuatrimestre, como lo 
haremos Igualmente, con el auxilio de 
Dios, en lo sucesivo. 

La publicidad, lo más amplia y conti­
nua posible, de las cantidades ingresa­
das en la Caja diocesana, y su distri­
bución entre los elementos más pobres 
y necesitados del clero de la diócesis, 
era la segunda norma de actuación que 
se propuso esta Junta. A ella responde 
la publicación de esta Circular, en la que 
se ponen de manifiesto los Ingresos ob­
tenidos por la Caja diocesana y la dis­
tribución acordada por la Junta para el 
primer trimestre del año actual. 

* » « 

E l día 1 de Enero del corriente año 
quedó constituida la Caja diocesana pro 
Culto y Clero. Se abrió con esa fecha una 
cuenta corriente en la Casa de Banca 
"Hijos de Olimpio Pérez" de esta ciudad 
a nombre de los señores Presidente y Se­
cretarlo-Tesorero de la Junta Central 
diocesana, y en ella se han Ingresado las 
Cantidades recaudadas por todos con­
ceptos para el sostenimiento del culto 
y clero diocesano. 

E l estado de esa cuenta corriente en 
esta fecha es el siguiente: 

Ptas. 

Existencia en Caja 77.694'65 

Procede esta cantidad de los 
catpítulos o conceptos si­
guientes: 

A) Colectas ordinarias, extraer- > , 
diñarlas y donativos 47.417'65 

B) Sobrantes de la adminis­
tración diocesana o Fondo 
de Reserva 20.277,00 

C) Cantidades procedentes de 
Capellanías vacantes d e l 
Acervo Pío lO.OOO'OO 

Total 77.694'65 
• * • 

Deben tener en cuenta el clero y los 
católicos de la diócesis que de es'.os ca-
pítuloi de ingresos con que se nutre la 
Caja diocesana, el capitulo B) queda ab­
solutamente extinguido con la entrega 
de esas 20.277 pesetas, como consecuen­
cia de la total extlncln del Fondo de Re­
serva diocesano desde 1 de Enero del 

a-̂ o actual. E l capítulo C) subsistirá en 
lo sucesivo, y aún podrá ser aumentado 
en algo, si las circunstancias permiten 
al Revmo. Prelair destinar algún otro 
sobrante de administración diocesana al 
incremento de esta Caja, como es su más 
vehemente deseo. Respecto al capítulo 
A), su continuación depende en absolu­
to y totalmente de la voluntad del cle­
ro y le los cntóllcos de la diócesis. No 
olviden unos y otros que es este el ca­
pitulo fundamental de la subsistencia 
de la Caja diocesana, y que sin él se ha­
rá imposible la organización económica 
ca de la diócesis. 

• • 
Cumplida ya aquella norma de publi­

cidad respecto a los ingresos de la Caja 
diocesana, llega ahora para -sla Junta 
el momento de mayor dificultad y de 
máxima responsabilidad en su gestión; 
aquel momento que señalábamos en la 
quinta y última norma de actuación: el 
de distribuir lo recaudado entre los le-
mentos mÉLs necesitados del clero de la 
dicesls. 

Decíamos entonces que "la Junta cen­
tral, consciente de su responsabil'' - d 
especialmente en este particular, actua­
ría siempre y en todo, pero de un mo­
do especial en lo que se refiere a esta 
distribución, bajo la dirección inmedia­
ta del Prelado diocesano". Hemos cum­
plido esta norma de conducta con la 
mayor escrupulosidad, y al determinar 
las verdaderas necesidades que hay en la 
diócesis, hemos partido, como de supues­
to obligado, de la inexistencia de toda 
culpa o negligencia, lo mismo respecto 
al clero en su actuación, como a los fe­
ligreses en el cumplimiento de sus obli­
gaciones en este particular. Porque es 
evidente que no 1 abían de premiarse in­
curias y abandonos en el ejercicio del 
ministerio, o negligencias culpables en 
el cumplimiento de sagrados deberes. 

Transcurrido el primer trimestre áa 
este año, la Junta se ha ocupado 'le la 
distribución de los fondos existentes en 
la Caja diocesana. Dos caminos a se­
guir se le ofrecían a la Junta: el uno es­
perar a que contase la Caja con capi­
tal suficiente para atender con sus ren­
tas a las más apremiantes necesidades 
de la diócesis: el otro, distribuir desd-s 
luego el capital existente en Caja. Por 
unanimidad hubiera seguido la Junta el 
primer camino, mas por necesidad, y 
unánimemente también, ha tenido que 
aceptar el segundo. - Realmente no ha­
bía opción, porque es tan absoluta y 
apremlnte la penuria económica de bas­
tantes miembros del clero parroquial, 
que la espera en la prestación de ayuda 
económica podría hacer que fueran ya 
Innecesarios, por Inútiles, estos auxilios 
económicos. 

No se le oculta a la Junta el riesgo 
que se corre en este camino, forzosa­
mente aceptado: el de que en plazo bre­
ve queden agotados los fondos de la Ca­
ja diocesana, y caiga, en consecuencia, 
por su base la organización económica de 
la dicesis. Mas, aparte de que la obliga­
ción de los católicos de contribuir con 
sus donativos debe ser continua y sin in­
terrupción mientras duren las actuales 
circunstancias, hay dos cosas que no 
pueden discutirse: un hecho y un con­
siderando. El hecho es la existencia de 
necesidades inaplazables ;el consideran­
do es que la verdadera necesidad no ad­
mite dilaciones ni esperas. 

Por apreciarlo así esta Junta Central, 
ha procedido de acuerdo con el Revmo. 
Prelado, a determinar los auxilios eco­
nómicos que deben prestarse desde es­
ta fecha y que corresponden a los tres 
primeros meses del año en curso. Que­
remos, siguiendo también en esto nues­
tra norma de publicidad, que conozca 
el clero y la diócesis los motivos o ele­
mentos de juicio que han servido de 
base a esta Junta para acordar la dis­
tribución de fondos que se publica más 
adelante. Son estos elementos de jui­
cio los siguientes: a) los datos envia­
dos a la Junta por los párrocos o en­
cargados de la parroquia; b) las infor­
maciones enviadas por los señores Ar­
ciprestes, contestando a preguntas for-

mul?das por el presidente de la Junta 
Central; c) los Informes d: la curia 
diocesana, y d) los datos aportados por 
los elementos eclesiásticos de la Junta 
Central. 

La distribución acordada para el pri­
mer trimestre de este f.ño es la siguien­
te : , 

G A S T O S 
• rpor Arciprestazgos: 

Ptas. 

Barbeíros: Al Párroco de SenrS, 
D. Daniel Iglesias Fraga, por 
los meses de Enero, Febrero y 
Marzo, a razón de 60 ptas. lúes 180 

—Al de Marzoa y Gallegos, D. 
Antonio Lemus Luis, por id. Id, 180 

Bembejo: Al Ecónomo de Lardel-
ros, D. José González Rodrí­
guez, por id. Id. ... 180 

Berreo de Arriba: El Ecouómo de 
Mercurín y Lesta, D, Juan Si-

¡ mal Fernández, por idi id, .,, 180 
i Bezoucos: Al Ecónomo de Seljo y 

. Goente, D. Manuel López Pe­
te iro, por id. id .,. 180 

.—Al id, de Eume y Faelra, D. 
Valentín Piñeiro Feal, por • 
id. id. i ... ... 180 

Céltigos: Al párroco de Padreiro 
y Estemande, D. José Landei-
xa Moúro, por id. id ... 180 

—Al de Fontecada, D, Andrés 
Torreira Corto, por id. Id. ... 180 

—Al de Alvite y Campolongo D. 
. jósé Sieira Bustelo, por id. Id. 180 

Dubra: Al Ecónomo de Cabanas 
y BárrO, D. Restituto Ventoso, 
por id. id. ,,. ... ... 180 

Entines: Al Ecónomo de Santiago 
de Arcos, D. Elisardo Gonzá­
lez Condide, por id. id 18D 

Faro: Al Ecónomo de Andeiro, D . 
Enrique Vilas Souto por id, id, 180 

—Al Párroco de Lañas y Barra-
ñán, D, Florencio González, 
por id, id, .,, , 180 

—Id. de Sorrizo y Chamín D. 
Segundo Suárez, por id, id. .,. 180 

Giro de la Roche; Al Párroco de 
Fecha, don Secundino Cortl-
zo, por id, id 180 

Irla Flavia: Al Párroco de Oín, D. 
Angel Segado Reboredo, por 
id. id 180 

Juanrozo: Al Pároco de Cinls, D. 
Venancio Otero González, por 
id, id 180 

—Al Ecónomo de FIgueredo y 
Paderne, D, Manuel Pérez, 
por id, id , ... 180 

Montes: Al Párroco de Pedre, D, 
José Paramá Ferro ,por id, idl 180 

—Al id. de Montes y Morillas. 
D, José Mosquera, por Id. Id. 180 

—Al id. de POlgoso y Ventojo, 
D. Benigno Vilaboa, por 
id. id 180 

Nemancos: Al Ecónomo dj Eza-
ro, D. Juan Fernández por 

id. id, ... ... 180 
Postmarcos de Abajo: Al Ecóno­

mo de Oleiros, D. Claudio 
Caamaño, por id. id 180 

Pruzos: Al Ecónomo de Noguero-
sa, D, Manuel Parada Reguel-

ro, por id. Id 180 
—Al Pároco de Mántaras, y 

unidos, D, Ramiro Fernández 
por id. Id ,,. ... 180 

Rivadulla: Al Párroco de Gastrar, 
D. Angel Rey Camlña, por 
id. id ... 180 

—Al id. de Lamas, don Jcjsé 
Barrientes Carnés, por Id. Id 180 

—Al id. de Puente Ulla, D, An­
tonio Gutiérrez, por id. id ,,. 180 

—Al id, de Prevldiííos, D. Jesúa 
Castro Naya, por id. id 180 

—Al id. de Vigo, D. Constanti­
no Maeque, por id. id 180 

Salnés: Al Párroco de Comazo D, 
Vicente Gulías, por id. id. (1) 180 

•Suma total ... 5,580 

Advertimos que la Junta tiene toma­
da notas de otras muchas parroquias 
igualmente necesitadas de ayuda eco-

(1). Estas cantidades podrán hacer­
se efectivas desde esta fecha en la Se­
cretaria de Cámara, firmando los inte­
resados o sus procuradores el recibo que 
les facilitará el señor Secretarlo de la 
Junta Central. 

P A D R O N 
PADRON.—La fiesta de Santa Catali­

na de Sena—digno remate de su nove­
nario, celebrado en el Convento de Pa­
dres Dominicos— se vió este año concu­
rrida, como hacía muchos no se recor­
daba. 

L a comunión general fué muy nume­
rosa. 

En los cultos de la tarde cantó las vir­
tudes de la santa, con grande unción y 
elocuencia, el R. P. Prior. A continuación 
se organizó una nutrida procesión, que 
recorrió los claustros del convento. F i ­
nalizada ésta, tomaron el sánto Esca­
pulario de la Tercera Orden cinco aspi­
rantes, a quienes el P. Director, en bre­
ves frases, recordó Í̂US más esenciales 
deberes. 

Constituyó todo ello una devotísima 
fiesta, que dejó grata impresión en cuan­
tos la presenciaron. 

—Movimiento del Registro civil, du­
rante el mes de - abril.—Nacimientos: 
María Josefina García Castro, María Lui­
sa Rodríguez Aboy • Daniel López Tanoi-
ra, Flora Mariño Silva, Rosa Suelro Gar­
cía, Benigno López Buela, Teresa Rosa 
Calvo Mariño, Pilar Freiré López, Gon­
zalo Blanco González, Alfonso Martínez 
Carballo; Ricardo Silva Rodríguez, Faus­
tino Daniel Reboiras Rivas; Antonio Va­
lladares Pajares, Elena María de los Do­
lores López L . Santiago, Eugenio Calvo 
Lapido Ramón Miguéns Pardal y José 
Carro Otero. 

Defunciones: Josefa Figueiras Bustelo, 
Josefa Lorenzo Moreno, Ramona Elias 
Castro, José Gómez Mosquera, Francis­
co Fernández, Ramiro Cardama Pabei-
ro, Manuela González Caiño, Benito Ló­
pez González, María Rodríguez Chacón 
y Benito Rey Pérez. 

Matrimonios: José Buela Boquete con 
Josefina Dios Ares, Andrés Jenaro Rey 
Baltar con María del Carmen Riveiro 
Aboy, Antonio Cajaraville Cajaraville 
con Rita Buela Piñeiro, Ramón Cajara­
ville Danza con María Socorro Roibal 
Várela, Rogelio Castaño Rodríguez con 
Josefa Várela Rodríguez, José Rodríguez 
Blanco con Rosalía Uzal Ramos, Luis 
Vázquez Rey con Rosalía Regó Sabaja-
nes, José Noya Otero con Isolina Pereira 
Rajoy y Matías Bóveda Paisal con Ma­
ría Coira González. 

—"La Gaceta" ha publicado una or­
den, disponiendo la creación de tres es­
cuelas, con carácter provisional, en es­
te Ayuntamiento, en los lugares de Con-
furco, Anguelra de Suso y Retén. 
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nómíca; pero no se les concede el sub­
sidio acordado para este primer trimes-
tro por una de estas dos causas: o 
porque esas parroquias están regidas 
por curas a quienes sJcanza, durante 
este año, el pequeño haber que conce­
de el Estado, o porque los encargados 
de esas parroquias no han cumplido lo 
que se ordenaba en la Instrucción quin­
ta de nuestra Circular de 1 de Enero. 
A estos últimos se les atenderá en los 
restantes trimestres, si cumplen lo dis-
pueso en dicha instrucción. A los pri­
meros no se les dará subsidio durante 
este año. 

• • • 
Queremos terimnar reiterando al ve­

nerable clero nuestro vehemente deseo 
de que se cumplan por todos las sabias 
Instrucciones del Episcopado español y 
las disposiciones de nuestros Excmo, 
Prelada respecto a este particular, y 
que en todo momento aparezcan en es­
ta obra la unión, el celo y la caridad 
que pueden hacer de ella una obra 
santa, fecunda y eficaz, 

Santiago, 29 de Abril de 1939,—Jeró­
nimo Coco, Presidente de la Junta Cen­
tral Valentín Losada, Vicepresidente. 
Edelmiro Troitiño, Secretarlo - Tesorero. 
Vocales de la Junta: Fernando Alsina, 
Jacobo Várela de Llmia—Arturo Vi-
las Molezún Laureano Nóvoa.— An-
tolín Pazos Vleltes.— Julián Pérez Es­
teso.— Felipe Gil Casares José Puen­
te Castro. 

en la parroquia de San Martín de Ju-
bla (Ferrol) y Alto Castaño, situado en 
la carretera de Castilla, en la barbería 

de don Francisco Dopíco Fernández 
También en el mismo establecimiento 

se reciben suscripciones 

B O L t a i N O F I C I A L 

El de ayer, día 6, publica: 
Edicto de la Comisión Gestora üe la 

Diputación provincial sobre emisión de 
cédulas de Crédito local interprovincial. 

Idem de la Sección Administrativa de 
Primera Enseñanza de La Coruña sobre 
instancia presentada por don Antonio 
Pérez del Río, solicitando autorización 
para el funcionamiento de una escuela 'e 
primera enseñanza no oficial en Rivelra. 

Circular del Servicio Agronómico re­
ferente a la confección por los Ayunta­
mientos de los padrones y listas cobrato-
rlas relativas a la recaudación dei im­
puesto de plagas del campo. 

Anuncio del sexto tercio de la Guar­
dia civil, interesándose en la presenta­
ción de Elvira y Carmen Suárez Raposo, 
para hacerles entrega de una cantidad. 

Edicto de la Subdelegación Marítima 
de La Coruña, declarando nula y sin nin­
gún valor la libreta de inscripción ma­
rítima del individuo Vicente Lestón L a ­
go. 

Relación de deudores por rústica, e 
1932, del Ayuntamiento de Zás. 

Edictos de los Ayuntamientos de: 
Dumbría, Coristanco, Zás, Tordoya, Ca-
bañas. Trazo, Carballo, Mazaricos, Oer-
ceda. Coirón y Puentes, sobre padrón de 
cédulas, proyecto de presupuesto muni­
cipal para 1933, apéndices de la contri­
bución territorial por conceptos de rús­
tica y urbana, padrón de contribuyentes 
para atender a los gastos que ocasionen 
las plagas del campo durante el año ac-

F I N I S T F : R r f; 

FINISTERRE.—EtTla mañana del rin ' 
nes próximo pasado se celebraron en la 
iglesia parroquial de esta villa soleinneE 
exequias por el eterno descanso de la 
señora doña Josefa Santos López-madre 
del señor regente de esta parroquia don 
Eladio Lado Santos, la que hace un año 
dejó de existir en este pueblo. 

Asintieron todos los señores sacerdotea 
• de las parroquias ue Corcubión, Cée, Sar-
diñeiro, Duyó, Brens, Ameijenda, Lires 
Toba, Morquintián, Frige y Salguelro' 
oficiando en la misa el coadjutor de Pl-
nis'erre don Basilio Pérez, ayudado de 
los señores don Perfecto Castiñeiras, cu­
ra párroco de Dvyo, y don. José Baña, 
ecónomo de' Ameijenda. 

La concurrencia al acto ha sidp nu­
merosísima, viéndose completamente lle­
no el amplio templo, lo que pone de 
manifiesto el afecto que es e vecindario, 
profesa al señor Lado Santos, a quien 
como a toda su íamila, reiteramos e? 
pésame. .. • ' . ' ' '• '[ 
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tual, convocatoria para proceder a la de- -
signación de vocales que han de formar 
parte de la Junta Pericial del Catastro .y 
repartimiento de utilidades. 

Rslaoión de propietarios de fincas a 
qdenes afecta la instalación de una línea 
eléctrica desde la Central del Tambre 8 
los pueblos de Noya y Puerto del Son. 

Varios edictos de Justicia. 
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S E C C I O E D I C A 

{ o s é F o l l a F e r n á n d e z 
MEDICO ESPECIALISTA 

Radium-Terapeuta 
Consulta y tratamiento de las enferme­
dades del Riñón, Vejiga, Próstata, etc 

Venéreo-Sífllis, Piel y Cáncer 
De 10 a 1 y 4 a 8, Marcial del Adalid, 1 

segundo. Linares Rivas, 41 

D O C T O R M E R I N O 
Especialista 

PIEL — VENEREO — SIFILIS 
Preguntoiro, 6-2.° — SANTIAGO 

Teléfono 1238 

D O C T O R B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE DIEZ A DOCE 

Y DE TRES A CINCO 
REAL, 83, segundo 

Teléfono número 2239 

orna L O S A D A 

(astelor. 19 
telf? 169S> 

T . N U N E Z C O R D K R O 
Médico cirujano especialista 

EX-PRA CTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL 

DE SANTIAGO 
MEDICINA GENERAL 

Enfermedades de la PIEL S E C R E ­
TAS y propias de la MUJER 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: de lu a 1 y de 4 a 8 

SAN ANDRES, 1I7-7.0 
LA CORUÑA 

GARGANTA. NARIZ l OfOOS 
Consulta por el especialista Dr. Jiménez 

Pació, del Hospital de la Princesa, 
de Madrid 

De 10 a 1 y de 2 a 4 
REAL, 29, segundo 

CLINICA DEL ESPECIALISTA 
— EN — 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

D R . G . B A Q U E R O 
Consulta y operaciones: de 10 ^ 1 
P. de Orense, 3-2° Teléfono 2522 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENIERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A n t o n i o B c n a v e n t e M a r t i n 

F E U C O , 1, primero 

C . C U R R A S D E B L A S 
Especialista en enfermedades del 

Riñón, Vejiga, Próstata, 
Sífilis, Venéreo y Hemorroides 

Ginecología 
ELECTRICIDAD MEDICA vj 

Consulla: de 10 a 1 y de 4 a 7 fi 
Cantón Pequeño, 10-2.° Tel. 1888 h 

$ 

M . S « n c l i e z ue ra 
O J O S 

LUJ ' « S á n c h e z M o s q u e r a 

O I D O S - N A R I : - G A R G A N T A 
De 9 1/2 a 12 1/2 Especial para obriroi 
De 5 1/2 .. 6 1/2. Para casos de urg<ín 

cia servicio permanente 
Jalle Compostela, 7 _ Teléfono 10* 

D R . S O U T O B E A V I S 
Médico especialista 

ENFERMEDADES DEL RIÑON, VEJIGá 
PROSTATA Y URETRA VENEREO 

SIFILIS 
Consulta diaria. Pi y Margall, l - l 

Casa de los Almacenes San Pedro 

11 
O D O N T O L O G O 

CONSULTA: D f 10 A 1 Y DE 4 A 7 | 
Cantón Pequeño, 12, irlmero ti 

L A C O R U Ñ A |¡ 
Teléfono 2338 ]\ 

MEDICINA EN GENERAL 
Especialista: Enfermedades del Eí-
tómago, intestinos, Hígado, Nutrí--

clón y Sangre 
Cantón Pequeño, 22, oiso primero ' 

Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 8 

P A R A T R A B A J O S D E 1 M P I Í E N T A 

E L I D E A L G A L L E G O 

FOLLETON DE "EL IDEAL GALLEGO 

NUMERO 27 

L a G r a n F a s c i n a d o r a " 

NOVELA ORIGINAL DEL ACADEMICO 
DON ADOLFO DE 3ANDOVAL 

llorar, si no Interviniese el repantigado 
y duro tamboril, con su torró, potorro, 
torró". 

—¿Por qué no te quedas hasta las 
Oestas de la Santa?—insistió Blanca. 

—No me es posible—contestó Arturo— 
al día tres de octubre—era si Santo de 
mi abuellto, que esté en gloria, don 
Cándido,—tengo que estar sin fafta en 
París, donde daré algunos conciertos. Y 
luego, si Dios quiere, comenzaré mi mo­
desta correría artística por casi toda 
Europa, En París, en el Salón Planté, y 
en otras capitales francesas he de to­
car tal vez durante un año. 

—[Qué soledad la tuya en todo ese 
tiempoI—exclamó Blanca, refrenando el 
paso de Soturno. 

—^uiw llevar conmigo a mis padres, 

a quienes tanto debo—dijo Arturo,—pa­
ra no estar tan solo en mi tournée. Mas 
obstinadamente se han negado. Sacar­
los de Avila, de la sombra de su Cate­
dral, y de la iglesia de la Santa, viene 
a ser lo mismo que si los matasen. Iré, 
pues solo; ¡no habrán de oírme en esas 
mis tocatas en el extranjero!... 

—¿Y no hubieras querido interrogó 
audaz la señorita, refrenando de nuevo 
el paso de su cabalgadura, y sin darse 
cuenta de la curiosa atención de todos 
a sus chacharas con Arturo—que te 
oyese también en tus conciertos, y go­
zándose Inmensamente en tus triunfos 
... alguien... alguien... que no fuesen 
sólo tus padres?... 

—¿Quién, quién?—dijo Arturo anhe­
lante. 

—Alguien, si... ¡por ejemplo...— dijo 
a media voz Blanca—y turbada y cual 
asustada por lo que Iba a decir, calló. 

—¿Alguién?—repitió Artun, y en alta 
voz, sintiendo un invasor y secreto de­
leite indefinible que emblandecía sus 
huesos y se mezclaba con su propia san 
gre, y al asombro de los que les circuían 
ante aquel largo y extrañísimo aparte, 
y ante la lumbre de los ojos de ella y 
de los de él— Sí, sí Blanca; yo hubiera 
deseado que en mis conciertos me oye­
ses tocar tú; ¡y qué bien tocaría en­
tonces!,,. Tú, tú, La }ran íascínadorat\ 

tú, que me has enloquecido con tu her­
mosura; tú, el amor supremo, el amor 
primero y último de mi vida; tú, para 
quien si mi fantasía de artista tuvo un 
arrobo, tuvo toda su ternura el cora­
zón, y todas sus ilusiones el espíritu,,. 
Tú, tú que sin pretenderlo ni quererlo 
me has arrancado de las intimidades 
de mi ser mi secreto.,, ¡Y yo que que­
ría que conmigo fuse eternamente sin 
salir de mí, y con él enterrarme!,,. ¡Me 
has arrancado por fin mi secreto!... Y 
ya que tú lo sabes, sabe también que 
es la vez última que te hablo de esto. 
¡Adiós, adiós!... 

Y pretextando en alta voz, para que 
todos le oyensen, que tenía que estar 
ya en Avila a esas horas por un asunto 
urgente, separándose de la señorita, y 
al trote rápido de su caballo desapare­
ció entre nubes de polvo, 

— ¡Qué esceníta, la que acabáis de 
hacer tú y Mendoza, querida Blanca! 
—dijole su tía, señora de otros tiempos, 
y hasta en su indumentaria.; todo bon­
dad, todo comprensión e indulgencia, y 
loca desde su juventud por los dramas 
y las tragedlas archir^ománticas.—Pin­
tiparada por el Don Alvaro o la fuerza 
del sino, del duque de Rivas; o para 
Los amantes de Teruel, o el trovador... 
¡Qué escenita!... No creéis que voy a 
regañarte a decirte nada por ello, B9 

También yo fui joven! y decían que 
hermosa, aunque no tanto como tú. 
¡Quién se acuerda ya de eso-... Y tam­
bién algunos de los galanes de mi épo­
ca me hicieron escenltas asi, aunque 
no tan públicas, es verdad, como la que 
Mendoza acaba de hacerte. Uno de esos 
galanes, guapísimo y apasionadísimo, de 
Estado Mayor, y el único a quien yo 
quería, se murió muy joven, a los vein­
ticinco años. Y por eso, Blanca, y fiel 
a su recuerdo no me casé. 

—Si, querida Blanca; escenltas que 
nada tienen de particular entre dos 
muchachos. Pero figúrate lo que estará 
diciéndose por todos los que nos acom­
pañan, testigos de ella. Y figúrate lo que 
habrá de decirse dentro de muy poco 
en toda Avila. ¡Qué cuarto el que ha­
béis dado al pregonero, Arturo y tú!.. . 

—¡Pero si la cosa vino así, tía!—ex­
clamó Blanca acongojadísima.— ¿Quién 
pensaba en ello? 

—Todo lo que tú quieras, hija mía— 
añadió la dama;—todo lo que tú quie­
ras... Mas demasiado sabes de antiguo 
cómo las gasta, tratándose de cosas así, 
mi señora hermana política, tu mamá. 
¡Y buena, pero buena va a ponerse 
cuando esta misma noche alguien, le 
vaya con el cuentecito! 

—¿Usted cree?—interrogó Blanca, ca-
áft ye? stós turfeada, 

—Demasiado conozco a tu mamá, y 
tú la conoces,,. ¿Qué mejor madre que 
ella, sobrina mía?... Pero tiene un fla­
co, tiene el orgullo del cu .1 nadie la 
apea, de su excelsa prosapia, de su san­
gre azul. No quiere para entrocar con 
ella sino gentes muy linajudas—y cuan, 
to más mejor;—santlagulstas como tu 
papá, a todo pasto; maestrantes de és­
ta o estotra parte; títulos, pergaminos, 
ejecutorias,.. ¡Sangre azul, siempre san­
gre azul!... Y fuera de esto—se lo oí 
muchas veces,—nada, nada aunque la 
tuesten viva.... 

Y como Blanca callase, añadió la se­
ñora: 

'—¡Si tú supieses los disgustos que 
con tu madre tuve al ponerme en amo­
res con ese mi pretendiente del que te 
hablé! Y todo, por tiquis miquis y pun­
tillos de honra y linaje; y por si era o 
dejaba de ser mi galán de tan clara 
estirpe como la nuestra. Era un gran 
caballero, finísimo, discreto, muy culto, 
muy poeta; ¡qué de madri ales los que 
hizo a mis ojos que mucho han llorado! 
Mas no era tan noble como nosotros, 
y sólo por eso tu madre no lo podía tea 
gar. Tu papá, que esté en gloria nun­
ca nada me dijo; no quería mandar, 
decíales a todos, en mi corazón; y na­
da, de otra parte, tuvo que oponer a 
mis toollnaclones. Pero i cielo santo, tu 

mamá!... Hasta creo que le dijo ft 
hermano que debían recluirme como 
cosa perdida entre los locos del Hospi­
tal o echarme de Avila, cual una apes­
tada, Y basta ya, Blanquita; estamo* 
llegando a nuestra Avila, ¡Y qué her­
mosa tarde la que nos ha hecho! 

Era ya de noche cuado la cabalga!» 
entró en da ciudad. En la plaza del Al­
cázar se deshizo, yándose a su olivo ca­
da mochuelo. Sonaba en la Catedral, 1 
sonó de seguida en la Santa el toque 
dei Angelus cuando Blanca y su tía se 
apeaban en el zaguán del palacio da 
los de Acuña, Nada debía saber aún 
de la escenita la Comendadora; al n16' 
nos ni una palabra de eso a Blanca 1« 
dijo. Preguntóle si se había divertido 
mucho en la jira; mas extrañándole 
su aire melancólico, cual si en vez de 
venir de una placentera excursión vi­
niese de un duelo. 

—¿Te ha pasado algo, hija mía?— 
dijole, mirándola muy fijamente. 

—Nada mamá; un poco de fatiga tal 
vez—contestó Blanca, esforzándose por 
sonreír. 

La Comendadora no quiso Insistí1 
en sus preguntas. 

Al día siguiente no se sintió bien 
Blanca, No salió de su cuarto a no ser 
para Ir al comedor al mediodía y muy 
parco fué n yantar. Vinieron p o r » 
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A N U N C I O S E C O N O M I C O 

ABOGADOS 
j 0 S E M A R T I N E Z 

P E E E I R O letrado ase­
sor destituido del Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de la Coruña. 
Flasa de Lugo, 10, 3 A 
Consulta de 10 a i 

niafiana. Tifno; l l - á ^ 

iLOÜILERES 
AlQtJItARA inme­

diatamente.-los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
¡ección. 
' EN LA CALLE Rosa­

lía Castro nüm. 7 se 
alquilan, dos bohardln 
lias unidas, que fueron 
estudio1 de un-pintor. 
Np están, útiles para 
vivienda. Informarán: 
6; Andrés, 162, primero 
" C A S A " D E CAMPO, 
le íüqUila, próxima 
playa Santa Cristina. 

Informan: Somoza, 
2-L° (al lado cochê  
ras tranvías). 

SE ALQUILA en 
Cambie, casa de cam­

po con cuarto de baño, 
pozo, lavadero, jardín 
y huerta con frutales. 
Dará razón: Julio 
¿engotti. Médico Cara 
bre. 

AM#> DE CRIA 
j. E L ANUJÍCIO en es-
tais columnas os pro­
porcionará bien retrl-
buldas: colocaciones. 

. A U T O M O V I L E S 
VENTAS 

TODAS las marcas y 
tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece ^n 
Anunclps breves. 

L A S V E N T A J A S que 
reporta el tener un 
buen Stok de piezas 
de fecambio solamente 
lo saben lo^ clientes 
qué poseen automóvi­
les y camiones Dodge. 
Garage Americano 
(Edificio Barrié) ofre­
ce a sus futuros clien­
tes este Stok si quie­
ren tener un servicio 
permanente. 

COLOCACIONES 
E JUNAS colocacic 

nea encontrará si a 
anuncia en EL IDEAi 
CJALLiEGO. 

SEÑORITA meca­
nógrafa, se ofrece para 
oficina particular, in­
mejorables xeíerendasi 
Razón en esta Admi-
nlstractón." 

CONTABLE orga­
nizador, muy prácti­
co y competente ac 
•.al Jefe contabilidad 

le importante Socie­
dad, sé ofrece para 
trabajar horas. Indi­
quen condlcioner. a 
Iglesir;. Estrella, 26 y 
28. primero. 

M E C A N O G R A F O , Jo-
v n, conocimientos 

•tabilldad, se ofre-
oficina o cargos 

logos todo el día o 
. ->r horas. Amplias re-
erenclas y garantías 

'nformes esta -Adml-
•^'s'-aciór. — — — 

A F I A N Z A S . 
.PROFESORA en cor 

te y confección: iulla 
bástelo,'viuda de Cria­
do. S. Andrés, 170, 2 o 

PARA administrar 
Incas se ofrece per­

sona solvencia y acti­
vidad muy práctica, 
referencias a satis­
facción. Diríjanse a 
J . B . . en esta Admi­
nistración. Sólo por 
escrito. 

ACADEMIA DE 
CORTE y confección 
de París, método LI -
zarriturri. corte dl-
recto-teórico- y prácti­
co 1.a y 2.» enseñan­
za. Confección de to­
da clase de vestidos. 
Alta costuia. Juana 
le Vega, 35 - 2.° de­
recha. 

PERDIDAS 
LOS OBJETOS extra 

onr encanto al anun-
vlados aparecen -mo 
ciarla en E L IDEAL 

TRASPASOS 
SUS NEGOCIOS pue 

de cederlos en condi­
ciones estupendas, si lo 
desea, confiando su gas 
tión a nuestro diario. 
El . le. proporcionará 
ofertas muy interesan­
tes; 

VARIOS' 
FERRETERl" —Ba­

zar.- Aparatos eléctrir 
eos. Casa Rdríguez. 
Castelar, 13. 

MARY.— Peluquería 
de señoras atendida 

por señoritas. Precios 
económicos. Fonseca, 
1 - 2° 

PINTURAS al "Du-
co". El Argentino, de 
Ramón González. 'Fe­
derico Tapia, 49. La 
Coruña. 

TODO COMERCIAN 
TE, -industrial o nego­
ciante que quiera ver 
orosper^r su estableci­
miento, no debe vacilar 
en anunciarse eft ÉL 
IDEAL GALLEGO. 

A N U N C I O S 

E C O N O M I C O S 

Dada línea 5 cén­
timos, sin límita-

ctón de texto. 

bios hásta isa djéz 

S e c o m p r a n t r a p o s 
l i m p i o s e n l o s t a l l e ­
r e s d e e s t e p e r i ó -

x d i c o : - : : - : 

¡Cantón Grande, 22 

PERSONA activísi­
ma, con alto cargo 
admitirá administra­
ciones. Seriedad, sol­
vencia y actividad. 
Escribid a J . R. en 
ŝta Ad-ilnlstraclón. 

PARA obtener bue­
nos resultados en sus 
negocios debe todo 
comerciante anunciar­
se en las columnas de 
E L IDEAL GALLEGO, 
por ser el periódico de 
más circulación en la 
región gallega. 

E L IDEAL GALLE' 
"iO so vende en Mon 
fotre, en al Adminis­
tración de Loterías de 
la calle del Cardenal 
de Dolores Culles y en 
Ig, Biblioteca de la Es­
tación. 

DONCELLA treinta, 
cuarenta años, sin 
pretensiones, conocien­
do bien obligación, se 
necesita para pasar 
verano en el campo. 
Vda. Lamas.—El Bur­
go. , 

FluAlÉXICOS, se 
compran sellos, pa­
gando buenos precios. I 
tnútll cfirtts sin ¡m-
portan-i- I'M'lt'i-se por 
escrito a M. P. en tsta 
Administración. 

:L IDEAL -iAJ ^E' . c 
i el periódico r.iej 
nformado de toda h 
reglón gallea. Tiene 
^rresponsales en Ame-
tica. 

LOS VIERNES pu­
blicaremos deman­
das de trabajo ffra-
tnltamente, siempre 
que sean -rrsenta -

personalmente e E 
nnf stras oficinas, 

Cantón Graníe 22. 
•"irtin día. de 10 3 1 
de la m?fiana y de 
< » 7 «i* la farde. 

VENTAS 
LAS D E sus produc­

tos Aumentarán nota­
blemente. Deseche an­
tiguos orocPi'imientos 
v oonite en la publici­
dad, base del negocio 
moderno. 

VENTAS.—En San­
tiago, se vende un 
jran solar sito en la 
alie del j . 'Po y la 

aiia nüm. 2? de la 
« e "9 San Francis­
co. 

En Albariza, aldea 
próxima a Nrya, ~in 
lugar acasarado, a la-
iradío, pinar y h^rbal 
Jel "-prlo y condi-
•lones infor , rá " in 
Dlpiano Florez Tri -
liajo. Virgen de la 
3erca, 12. Santiago. 

E L IDEAL GALLEGO 
se vende en Madrid: 
en el kiosco de "La 
Voz"; en la calle de 
los Caños, número 1; 
en el Kiosco Calatra-
vas, de la calle de Al­
calá; en la calle de .Al­
calá, Mario Martín, y 
en la Biblioteca de la 
Estación del Norte.. 

SE VENDE nicho en 
el primer departamen­
to del Cementerio Ge­
neral de esta capital. 
Informarán en esta ad­
ministración. 

EL IDEAL GALLEGO. 
En la parroquia de S..n 
Martin de Jubla (Fe­
rrol). Está a la vem» 
en el barrio del Alto 
Castaño, situado en la 
carreUra de Cistillu. 
en la barbería de rtoo 
Francisco Doplco Fer­
nández. También en el 
mismo establecimiento 
se reciben suscripcio­
nes. 

SE VENDE en Car-
bailo hermoso solar 
frente a los pabellones 
del nuevo mercado. Tlt 
ne 48 metror do 'ondo. 
7.50 de fachada al fon­
do y cerca de 10 para 
fachada principal. Ra­
zón en Carballo: Plaza 
de la Libertad, 16. 

VENDO piano-plano-
la, coche niño, lám­
para comedor. Real, 22 

SE VFNDE un apa-
rato Electro Lux, en 
muy buen estado. In­
formarán en la Admi­
nistración de este dla-

ENTUEG AMOS >or 
300 poetan, pagitndo 
el resto a plauu ca­
miones UAtidoe en muy 
ourn psindo. lodo* 
cllo.i cambiado* por 
DODGE. A toda prue­
ba Reo, Ford Unió 
Chevrolet. Dodfto O A. ' 
RAQE AMERICANO 
(Edificio Barrlt). Te­
léfono 2«19 

si VENDEN los 
'.liches de laa carica­
turas publicadas en 
ejf.j diario Para pre­
cio, dlr.tause a la Ad-
mln.Iilraclóp. 

SE VENDE la CBES 
número 30 de la alio 
de la Torre, en 65 000 
pesetas. Ratón: Cordo­
nería. 12. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admón. do 
esto periódico. 

EN CURTIS se tras­
pasa el muy acredita­
do "Café del Pueblo" 
por no poderlo aten­
der. 

P U E R T O D E L A C O R U Ñ A 

EN "LA BAHIA' ' ' ' >": '• 
; Trasatlántico _ holandés . "Flandria", 
Uegó a las seis de la tarde de ayer pro-: 
pedente de Amsterdam y escalas con 
buen número de pasajeros en .tránsito, 
i Aquí tómó 15 pasajeros, personal sa-
bitarlo,- algunos tripulantes para ^1 ser­
vicio de' á, bordo y varias sacas de co­
rrespondencia, y salió pocas horas más 
tarde para Buenos Aires y escalas In­
termedias. 
¡ Vapor español "Luis Vives",: que vino 
a recoger 'una grúa flotante para lle­
varla remolcada a Malpica. 

Yate inglés de récreo "Leonora Min-
net" de arribada. 
1 Veleros españoles "Orzán" esperando 
Órdenes; "Clavileño pElmei;o" "Perla 
tíel Rio" y "María del Carmen", que 
entraron de arribada. 

También se hallan fondeados en ba-
bla los hidroaviones alemanes D.. 2.608 
"Passat:1 y D. 2.069 "Monsum" que-lle­
garon ayer tarde de Southampton,. pa­
ra tomar combustible. 

EN LOS MUELLES' " 
En el de Linares Rivas:: Vapor espa­

ñol "Quenje" que. después de alijar el 
cemento que trajo, para este puerto en 
el muelle de Santa Lucia pasó al; de 
Linares Rivas a. tomar «atga geheral. 

.ael ..de Santa iLucSá: Va^orei f spá- Í 
fiol€S;" "Mariáño " BéhiUuré" porgando 
abonos, pué despachado ayer,. para Vi-
llagarcía; "Cabo La Plata", llegó ayer 
de Barcelona y escalas, última Marin,^ 
conduciendo para La Coruña 340 tone­
ladas de celnento, • arroz, cordelería, 
avena, muebles, majz, aceite, vino, ta­
baco, vinagre, jabón, pintura, cerveza 
y otros.- . . • , , . ^ 

El buque fué despachado para Ferrol, 
Gijón, Santander y Bilbao- después, de 
haber récogü-do aquí varias toneladas, 
fle carga general., . . _ :, , > 

En'los de. la Dársena:,. Vel,eros espa­
ñoles "tercsiia", descargando ladrillo; 
"Segund¿ Ramona" descargando gene­
ral, llegó ayer de Ferrol; y el yate 
francés "Frlleuse" que fué despachado 
para, Vígo con su equipo. 

También continúa atracado Junto al 
"Lazareto" descargando algas, el velero 
español "Adela". 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Para mañana lunes se anuncia la He-' 

gada del trasatlántico Inglés "Arlanza"! 
que viéne a recojer pasaje para los 
puertos de América del Sur; el vapor 
español "Arnabal Mendi" de los puer­
tos del Mediterráneo con carga gene­
ral; y velero español a vapor. "Carmen 
Angeles," de Vivero, con general. 

Se esperan además el vapor inglés 
"Selllnge" con carbón y los vapores es­
pañoles "Abando" con cemento; "Río 
Navia" con carga general; y "Ricardo 
R." con pirita de hierro, 

Para el martes próximo día 9 se es»-
pera el • 'trasatlántico "Alonddra": en 
crucero de turismo., ' 

SITUACION DE LOS BUQUES DE 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de Ida a Bar­
celona: "Cervera" en Villagarcia; "Me­
nor" en Marsella; "Quintres" en Al i -
<jante; "Villano" navegando de Vigo pa-
ía Sevilla. ' ' I 1 ' 

En ,viaje _d6 regreso a Bilba,o: "Blan­
co" en Bilbao; "Carvoeiro" en Huelva; 
'jLa Plata" « n La Coruña; "Ortegal" en 
Álícaiite;'-"'Rázó" -éh- Gflón;' ''Roché" ' erí 
Málaga;. "gacratif" en Villa SanjurjO; 
'ÍTues Foicas" en Bilbao. , 

I l íos RIOS.—En-viajé de Ida a Bafce-
Ibi^t; "Besós"- ;eh.;,^Up^te; .-'"tócoiano'' 
en Vigo; "Franflolí;'ieri;"Valencia; "Ja-
onto Verdaguer" en Mahón;-'íMlño" en 
Sevilla; '''Seéret" en Santander. : 
. Én viaje de regreso a Bilbao^ 'íNavla" 

en/;Villagarcia; "Poeta Arólas" en Va-
lénlia; "Romeu" en Cádízr;' "Tajo" en 

j LOS MENDIS.—En viaje ; de ida- a 
Barcelona: V^ltúb?" ¡en ;Gíjón;, ."Araya,1?, 
en Barcelona:; "Aya"' en: Sevilla; "Aya-
la" en Tarragona?':'" Jii) 

En viaje de regreso a Bilbao: "Anbo-
to" en Cádiz; "Arnabal" en Vigo; "Art-
za" en Bilbao; "Axpe" en Bilbao. 

L L O Y D R E A L H O L A H D E S 
A M S T E R D A M .. 

Servicio postal rápido a la América del Sur por los.magníficos vapores a dos héllces-
, GELRIA, FLANDRIA, ORANIA y ZEELANDIA 

Próximas salidas del puerto de La Coruña para Las Palmas, Pemambuco, Bahia, Río 
Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires 
Vapor correo rápido: 
27 Mayo ZEELANDIA. 
17 Junio GRANEA 

Precio del pasaje. (Incluidos impuestos): 
En tercera clase En camarote cerrado 

597,50 
617,50 

632,50 
652,50 

, Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia y Tercera clase. 
' El vapor "Zeelandia" solamente admite pasajeros de intermedia y tercera clase. 

Todos estos vapores tienen magnificas instalaciones en camarotes de 2, 4 y 6 camas. 
Para más informes, dirigirse a RAIMUNDO MOLINA COUCEIRO. Consignatario.—Ré-

presentante general de la Compañía en España.—Telegramas y telefonemas: "Molina".— 
Marina, 22—Teléfono, 2.135.—La Coruña. 

MiÁlA R E A L I N G L E S A 

VAPOREIS DE IDA 

Pafi Bahía, Pfo Janeiro, Sant», MonteTrtdeo j üueiiws «He»-. 
f R B O I O B 

En terce* 
ra dase 

Camarotes 
cerraübs 

Mayo 
Mayo 
Junio 
Junio 19 

(Lunes) 
(I anes) 
(Lunes) 
(Lunes) 

ARLANZA 
ASTURIAS 
ALMANZORA 
ALCANTARA 

ei7'50 

él7'S0 
617'50 

652,50 
, 652'DO 
652'50 
G52,50 

La tercera elAse esta (tetada de espléndidos salones comedor, tum -ior 
í conversación. Camarotes cerrados, e dos, cuatro y sel? camas. Comida * 
1* etpafiola servida oor o*.marero» españoles f amenizada por una orquesta. 

Precio» de Camar, (sin impuestos) 
P S LA CORONA i BUENOS .ÍIRE^ 

1» clase a.« dase 

ASTURIAS Y ALCANTARA dc-sle £ 108-4-9 
ARLANZA Y ALMANZORA desdo £ 92-8-0 

.VAPORES DE REGRESO P\RA INGLATERRA 
ARLANZA, el 18 de Junio 

Asente»:' nÜBINE s m j m -

54-16-7 
25 - 9 7 

mez Ramos, Perillo (Olelros); don Al­
berto Debén, Olveiroa (Dumbria); don 
Ramón Núñez, Oleiros; dop José María 
Carreta Zanuy, San ,M¿me<^;,(Puentes); 
don José Otero Pérez, Sarandones (Abe-
gondo);, don José María Paredes Vare-
la, Soandres (Laracha); don Ga,briel 
Fernández Rajal, Quintá-yal (Nafón),. y 
don Vicente Vallejo, Vallegestoso CMon-
fero). • 1 ~ , ,. 

Relación de las maestras admitidas al 
cursillo de perfeccionamiento que ha de 
celebrarse en Santiago; i-;. 

Doña Josefa Sotelo, Camariñas; doña 
Josefa Gómez Regueiro, Ames (Outeiro); 
doña Mercedes Asorey Afidaluz, Dormeá 
(Boimorto) ¡ doña María de la Asunción 
Vázquez González (Brión); doña María 
Cruz López Mena, Ezaro (Dumbria); do­
ña Dolores Ríos Suárez, Senra (Oroso); 
doña Dolores Isorna Couselo, Trazo; do­
ña Marcelina Domínguez Mariño, San 
Justo (Coristanco), y doña Trinidad Gar­
cía, Sisamo (Carballo). 

Relación de los maestros admitidos pa-r 
ra los cursillos que se hani de celebrar 
en Santiago: 

Don Félix Calvo Sanabria, Mugía; don 
Manuel Várela y Várela, Agualada (Co­
ristanco); don Ricardo Ríos Martínez, 
Artes (Rlveira); don Juan Garrido EIrín, 
Barcala ILa Baña); don Manuel San­
martín Váiqüeá, •Berdój'a;'' (Vimlanzo);' 
don Femando Reyero Rulz, Cabana; don 
Serafín de Har'o, Camaíiñas;: dorí Ma­
nuel Sánchez, Carballido (Puehteceso); 
don José María Várela García, Castro-
íeito (El Pino); don Obdulio VaqueíO 
Gallndo, Oís (Coirós) - don Floreneío Ve­
ga; Oéltigos (Tordoya); don Celestino 
García Pérez; Comanda- (Brión);- don 
Rafael Lamas,.- Ermiñón ••(B-uján);; don 
Desiderio Várela Alvaréllos/ Goyancs 
(Carballo)-;. ,don,, Francisco. García Fer­
nández, Lage; don Pedro Guillén Rey, 
Luana (Brión); don Herminio, Campo 
Zurita, Malpica.;, don Francisco Badía 
Iziquierdo, Ijlaroñas, (Mazaricos).;,...don 
Manuel Rodríguez González, Mear (Fra-

•• des)'";' don, UÍaldo Ramos Lozano, Mórdo-
mo (Lage); dqn Francisco , Rodríguez 

;Suárez, Serres (Muros); don Francisco 
iVeíga García, .pza (Tep3; cjpn JÁmaro 

uiiiiiiiiiiJiniiiiiiiiinHiiiiiiiiitiHniiiiniiuiniiliitnniniiiíiiiiHViiiiiiiiiiiiiunimiiiniuî  
Salidas del, puerto de LA CORUÑA para Laa Palmas,, Rio Janei­

ro, Sanios,, Montevideo y Buenos Aires. , . 
Precio ^-i 3.a 
clase crie. 

M a e s t r o s y m a e s t r a » 

a d m i t i d o s a i o s c u r s i l l o s 

d e p e r í e c c i o n a m i e n t o 

Relación de las maestras admitid,as al 
cmsillo de perfeccionamiento que se- ha 
de celebrar en La Coruña: ...... 

Doña Rosario Romero Abella, maestra 
de Arteijo; doña María Luisa, Vázquez 
Candal, Carnoedo (Sada); doña María 
del Carmen Villegas Braña, Berdeogas 
(Dumbria); doña Carmen Alvarez López, 
Franza, 'iSl Ssijo; doña Elvira Díaz Sán. 
chez, Iglesiafeita (San Saturnino); do­
ña María Carabaza Polanco, Labacen-
gos (Moeche); doña Luisa Iglesias Gon­
zález Dejo (Oleiros); doña María Váz­
quez Suárez Miño; doña Angela Cruza-, 
do Cabado, Mondego (Sada); doña Ob­
dulia Castilla, Oleiros; doña Carmen Lu-
gris Valíeri, Óza.de los'feios; (doña Es­
peranza Bravo, Quintans (Mugía); doña 
Elvira Losada González,, S^tiago de Me­
ra '(Ortigueiran); doña, Carmen Pérez. 
Gómez, Telia (Coristanco); doña. María,, 
Énedin'a Uria, Val (Narón); doñ$. Ma­
ñuela García Frías, Yermo ÍÓrtjgueixa)^ 
y doña María Ramona Vázquez, Feás 
(Aranga).. .. . . .. . , . ¡,.....:,r..-. - .• , 
• Relación de los ipaestros admitidos 
¿¡ara'los cursillos que sé lían 'áe'celebra^ 
en La Córúñá: 1 

Don Francisco Mora iñíguefe'Alto'de 
Ges'oso (Af anga); don Miguel Farré So­
lé, Bárdullas (Mugía) ; don José Mosque-
ta Gómez, •T:Máhíférllál' • (Ai'áiíla)';'* "dóá: 
Manuel Cruz, BÓadO (Mesía)'/ 'ilón Baár-
toldmé Moreno Hüélamo, Brea-S03.ndre3 
(Laracha); don José Várela'Otlro^Bíefo1 
(Cambie); .don Antonio-Castro Maseda, 
Cedéira; don José María Rosende,- Ge-
Cebre (Cambie); , don Andrés'•Várelá-Pé''' 
telro, Dorcña (VillarmayoiO vdon Ferm-ín 
Eelda Carbonell, Pi-eijo (Puentes de' Gar-

' cía Rodríguez); don José María Pitá 
: éendán, Lamas (Saja Saturnino); don' 
i Juaji, Díaz Cagiao,-. LiiHodre'..(Fenff>ii- ídoa 
^pjfsnio Sánchez, - Mgicende- íAi'toijo); 
don Brígld.o, Rodríguez JiméaeZj Alto-,de 

, Cfê tQS9i,.(IfIp,níero,);,,-,dpn¡ Jesás -HáiS&fJfa:-
slad,'aJ1P^droLBO;(N;arón) j dop .ífenueioOo 

Real, 81 —— t » Coruña 
Telegramas y Telefonemas BOBINE 

SIERRA SALVADA 
SIERRA NEVADA 
R3ADRID 
SIERRA SA' VADA 

24 de Mayo 
14 dé Junio 

5 de Julio 
2 de Agosto 

577,50 
577,50 
577,50 
677,70 

JSn camarote, cerrado hay mf: abonar in suplemento de pesetas 3S por cada cama. 
Él vapor MADRID ad'nlte p- :á]ei - | de intermedia, la que cetá 'a en el centro 

del buque y 3-> clase; y los vapores tipo SIERRA, 1* de lujo, 1.a y 3.A clase. 
La tercera clase en los vapores de esta Compañía cuenta con espléndidos comedores, 

salones de lumar y de señoras, así como comedor para niños. Llevan orquestas r bandas de 
InÚS^'ruega pedir las plazas con anticipación directamente, enviando un dspósito de 
100 pesetas por cada una a la Agencia General en La Coruña. 

FELIPE RODRIGUEZ REY. PLAZA T E MINA, 1, BA *-» 

ü i l ^ B U R Q - A M E R I C A U N E 
Rápido servicio desde LA CORUÑA para LA HABANA, TÉRACRÜZ y TAMPICO 

con la masniflea motonare 
ORINOCO 20 de Mayo 

PRECIOS (Incluidos Impuestos) 

Tercera clase Primera clase Clase turista 
PARA "LA HABANA ¡ .i - 559,25 Desde 1.590,40 955,90 
PARA VERACRtTZ Y TAMPICO 602,50 Desde L623,50 944.15 

Para más informes, dirigirse al AGENTE^general: ENRIQUE' FRAGA.—Compostela, 
número 8.—Telegramas "FRAGA" -La Coruña. 

C o m p a ñ í a T r a s a t M i c a E s p a ñ o l a 

SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIRECTO A LA dABANA Y VERACRU2í 

P R O X I M A S S Á L I D A Í S D E L A C Ü R U N A 
Precio en 3.» clase 

dncluldos impuestos) 
SiHabin& Veracruz 

: Vapor I-L-flaNA ' ̂  27 de Mayo 559,25 602,50 
Vapor CRISTOBAL COLON 27 deJunlo 559'25 602'50 

Nuesaros buques tienen camarotes cerrados^de Tercera Clase. 
_Admiten estoo vapores pasajeroe ndases primera, segunia y preíerente 

distintas categorías de precios con íapartamentos especlaltj de lujo. 
A los pasajeros de tercera clase J.€> to súrve sus oomldas en amplios 

comedores por personal fijo de la OOnpañla, 
La conducción de los pasajeros »bordo coa sus equipajes de mano es 

de cuenta de la Compañía. . --. ••^lit-;' , 
SERVICIO DIRECTO A NW-YORK 

En esta Agencia de la Coruña v expiden billetes de tod** CÍ^SM oara 
di vapor-correo 

MARQUES DE COMILLAS el 22 de May . 
Para luóíitos detalles se desea oljrlgirse al oonsignatarlo LUIS AL-

REIRAN CONDE — Riego de Agua j 5. — La O/ruña. 

Sendra, Páramos (Buján); don Juan An­
tonio Fernández Seisdedos, Pindó (Car-
nota) ; don Cándido Dléguez Monteagu-
do. Puente UÜa (Vecjfa);, don flosé. Ote-; 
ro, Raris (Teo); don José, del pino, Sue­
vos, (La Baña); don Pedro Correa Ru-
biño, Sabardes (Outes); don Benigno 
Fraga Sanmartín, Rlbadulla (Vedra); 
don Bernardo Mato y Castro, Teo; don 
Manuel Rodríguez Lema, Baamonde 
(Teo),' ' ; ' . ' 

No hay nada mejor ni más serio para ase­
gurarse una pensión vitalicia. A sexagena­
rios y huérfanos conoédense extraordinarios 
beneficios. Admítese el reingreso de los aso­
ciados bajas. Se fa<-Hitan datos y folletos en 
la Oficina de la Representación, Riego de 
Agua, 29, primero. Teléfono, 1697. Horas, de 
10 a 1. 

H O T E L U N I V E R S A L 
T O C H A , 8 — MADRID 

Próximo a la Pusrta del Sol 
Pensión desde 12 pesetas. Habitación, e 

mwm 

f i a r a 

P R E S U P U E S T O S S I N C O M P R O M I S O S 

y . 
AVDA. DE GARCIA BARBON, 2 

TELEFONO. 2969 :—: VIGO 

REAL 68 LA CORUÑA 
ES LA CASA QUE EN GALICIA VENpE MAS PLUMAS ESTILOGRAFICAS 

B A N C O P A S T O R 

( C A S A F U N D A D A E f í 1 7 7 6 ) 

Capitel ¿.uscríti?:;,... ..-.w, 
id. . desembolsado ,....».•..••„••..w. 

Fondos de reserva y fluctuación ... 

,ptas. I7.ooo.noo,!)q 
11.000.000,00, 
14.073.530,47, 

C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

85 SUCURSALES EN GALICIA 

CUENTAS CORRIENTES A "LA VISTA Y A PLAZO, COK O SIN LIBRÉTA 

- í intereses a la vtsta 2 ^ % ani,al 
Con 8 días de pre-avi-o 3% " . , . 
A mayor plazos, a convenir ; 

C A J A D E A H O R R O S 
Intereses; 3 % v 4 % anual 

CAJAS F U E R T E S DE ALQUILER 
desde pesetas 20 al año 

COMPRA VENTA DE 7 'ONEDA EXTRANJERA 1 

DEJ-OSITOS DE VALORES 
COBRO DE CUPONES . 

| Y DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA EN ESPAÑA Y EXTRANJEROÍ 

De venta: SASTRE Y COMPAÑIA 

C o m p r e u j t e d t o d o / l o / j u e v e / 

l E C T V M Í - T O J D O / 

L a / m e j o r e - T n o v e l a c i é l o / 

m e j o r e / ^ u t o r e / 

G O C E N T I M O / . 

P A R A T R A B A J O S D E I M P H E N T A 

E L I D E A L G A L L E G O 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O I N 
| EN LA COROÑA, AL MES 21t0 PESFlAS í 
| EN LA REGION GAIJ EtíA. TRIMESTRE BtM 
| EXTRANJERO,, AL AÑO BO'OO 

PAOO ADELANTADO | 
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N u e v o v i s tador en la Arcnífliócesis 

C oíradias p rrocjuiales 

de l a s 

En torno al conflicto escolar 

SANTIAGO, 6.~Se nos ruega la publi­
cación de la nota siguiente: 

Posiblemente han contribuido algo a la 
rápida terminación de la huelga escolar 
las medidas acordadas por las autori­
dades académicas, a saber: clausura del 
local de la F. U. E., manifestar el deci­
dido propósito de amparar a los estu­
diosos, castigar a los perturbadores y 
distribuir de modo más conveniente las 
clases universitarias. Pero la más pode­
rosa causa que determinó el fin del con­
flicto, lia sido la formidable reacción de 
la inmensa mayoría de los estudiantes, 
saciada ya de burdas maniobras que al­
gunos utilizan para flnes inconfesables, 
la representación que les ha dado la Re­
pública. 

Para las autoridades académicas ha 
sido grato y conmovedor recorrer en la 
mañana del viernes las dependencias 
universitarias y escuchar de nutridos 
grupos de escolares frases de indigna­
ción contra los sucesos del jueves. A l ­
guno que cooperó a disturbios lloraba 
con amargura, sinceramente arrepenti­
do de haber intervenido en ellos. 

Respecto a la explosión del petardo, 
se dió más importancia de la que real­
mente tenia. En fin, la reunión de los 
profesores se redujo a concertar el modo 
de describir al ministro la situación y 
felicitarse de la sensata reacción estu­
diantil. 

Notas obreras 

"Juventud Católica advierte a los seño­
res que hayan recibido un B. L. M. de 
esta asociación, para inscribirse como 
socios protectores, que las cuotas son 
voluntarias, advirtiendo que no se con­
trae compromiso alguno caso de reducir 
la cuota o darse de baja. 

Se pasarán a recoger los boletines de 
inscripción. 

En obsequio de los niños del Hospicio 

SANTIAGO, 6.—La empresa del popu­
lar "Circo Peijóo", que con tanto éxito 
actúa en nuestra ciudad, ha invitado a 
todos los niños del Hospicio, para que 
asistan hoy a una de las magníflcas fun­
ciones. 

El rasgo de generosidad de don Se-
cundlno Feijóo ha sido unánimemente 
alabado. 

Visitador de las Cofradías 

SANTIAGO, 6.—Ayer se celebró una 
reunión en la Casa del Pueblo, para tra­
tar de asuntos importantes, entre ellos 
de la huelga planteada por los zapate­
ros. No se llegó a un acuerdo definitivo 
sobre el particular, acordando volver a 
reunirse para el próximo martes, día 9-

Juventud Católica Femenina 

SANTIAGO, 6.—Muy interesante resul­
tó la charla que dió a la J. C. F. el aven­
tajado alumno de la F. de Derecho, don 
Manuel Vázquez Peña. 

Al terminar su amena e instructiva i 
charla lírica, el señor Vázquez Peña fué 
muy aplaudido y felicitado. 

Cultos religiosos ; 

parroquiales 

SANTIAGO, 8. — El señor Arzobispo 
nombró visitador en la Archidiócesis de 
las Cofradías parroquiales al canónigo 
magistral de la Coruña, señor Pardal. 

"1 Dr. Várela Santos en el Hospital 

de Carabanchel 

SANTIAGO, 5.—Ante numerosos mé­
dicos, hizo demostraciones prácticas con 
su aparato MEFT, en el Hospital de Ca-
rabanohel, el notable oftalmólogo doctor 
Várela Santos. Fué muy felicitado por 
sus colegas. 

Campeonato do "parchessi" 

SANTIAGO, 5.—En feoha próxima se 
celebrará en esta ciudad un interesante 
campeonato de "parchessi". 

Coro universitario 

SANTIAGO, 5.—En la próxima semana 
dará un concierto en el Paraninfo de la 
Universidad el coro universitario que 
con tanto acierto dirige el excelente pro­
fesor de mjjsica señor García Jiménez. 

Venerable Orden Tercera 

SANTIAGO, 6—En la iglesia del Cole­
gio de Nuestra Señora de los Remedios 
(Huérfanas), dieron comienzo los ejer­
cicios del mes de María, el día primero 
a las cinco y media. Todos los domingos 
habrá exposición de.S. D. M. y sermón a 
cargo del culto coadjutor de San Be­
nito, don Angel Pascua. Después de la 
reserva será el ofrecimiento de flores. 

—Hoy dió comienzo en la capilla Asilo 
del Camlnuo Nuevo el solemne novena­
rio que las Hermanitas de ios Ancianos 
dedican todos los años a su augusta Pa-
trona la Santísima Virgen de los Des­
amparados. 

Estos ejercicios vespertinos dieron co­
mienzo a las cuatro y media, consistentes 
en exposición mayor de S. D. M., esta­
ción, rosario, novena, continuando el 
ejercicio de las flores y terminando con 
la reserv . 

—Mañana termina el novenario que 
viene celebrándose con gran concurren­
cia de fieles, en San Fructuoso y dedica­
do a la gloriosa Virgen y Mártir Santa 
Lucia. 

A las ocho, misa de Comunión general. 
A las nueve, se dirá otra misa. 
A las once y media, misa solemne, es­

tando la parte musical a cargo del maes­
tro Raposo. 

A las ocho de la tarde, ejercicio último 
con S. D. M. expuesto y sermón, a cargo 
del R. P. Ramiro Fernández. Al final, 
bendición y reserva del Santísimo. 

Mañana, a las nueve, será la misa 
solemne de Comunión de los niños de la 
Catcquesis del Carmen de Abajo, a la 
que atiende el Clero parroquial y varios 
congregantes de San Luis. 

Por la tarde, a las cuatro, ejercicios de 
renovación de las promesas del Bautis­
mo con sermón del R. P. Solano. 

Los alumnos serán obsequiados por 
los encargados de la Catequesis. 

Diez de aquéllos harán la primera co­
munión. 

Mañana se hará la colecta pro culto y 
clero en todas las iglesias de San Fruc­
tuoso y Santa Susana. 

Mañana habrá misas en el Pilar, a 
las siete, ocho, nueve, nueve y media y 
once y media. 

—En los ?jerciclos vespertinos del mes 
de las flores, que se viene celebrando en 
San Félix, a las ocho, habrá plática to­
dos los domingos a contar del día 7. 

A la terminación, se Impondrá el es-
caoulario a los nuevos concepcionistas. 

Juventud Católica Parroquial 

SANTIAGO, 6.—El domingo pasado, ai 
final de la función vespertina celebrada 
en San Francisco, se ha impuesto el 
santo hábito de Hermanos Terciarios a 
35 nuevos socios de dicha Hermandad. 
Profesaron eh el mismo día, siete Her­
manos novicios. 

Como se vé, sigue en gran incremento 
la Venerable Orden Tercera dé Santiago, 
y por ello merecen plácemes su digno 
director P.'Manuel Trigo y las incansa­
bles celadoras que con tanto entusiasmo 
secundan la labor de las Directivas. 

Derechos de examen 

SANTIAGO, 6.—Como ya hemos anun­
ciado oportunamente, el próximo día 9 
darán comienzo en la F. de Medicina 
el pago de derechos de examen, tenien­
do que abonar por cada asignatura; lo 
siguiente: 

En papel de pagos del Estado, 5 pese­
tas; metálico, 5 .pesetas y un timbre mó-. 
vi l de O'aS pesetas. 

Abonarán en la Caja Central (Secre­
taría de la Universidad), una peseta por 
visado de carnet. 

Acoplamiento de profesorado 

SANTIAGO, 6. — Ayer se reunió el 
Claustro de la Normal para tratar del 
acoplamiento de profesorado, siendo pro­
puestos para ocupar las cátedras de pro­
fesorado doble los señores: Labarta, Ma­
temáticas; Duran, Geografía; Aramburo, 
Gramática. 

Para Física y Química, se ratificó la 
propuesta hecha a favor de la señorita 
Julia Martínez Alamo, y 'para la cátedra 
de Paidología se propuso a la señorita 
Josefa Sánchez y García. 

Certificaciones académicas 

SANTIAGO. 6.—A la Facultad de Far­
macia se envían las certificaciones ofi­
ciales del alumno de la Universidad de 
Madrid, don Alejandro Martí Bo. Y a U 
de Medicina, las del alumno de la U. de 
Zaragoza, don Emiliano Aranez Iliberri. 

Consejo local de Primera Enseñanza 

de Sar 

S.\NTTVGO 6—La Directiva de esta 

SANTIAGO, 6—En la última reunión 
del Consejo local de Primera Enseñanza 
acordó solicitar del Espado la creación 
de una escuela mixta en el Crucero de 
Sar. 

iPróxinia elección de director 

| Consultorio Medico-Qulrursico 

Gonzalo Pintos Pena 
Profesor Ayudante de tas Clínicas 
de Psrtos, Enfermedades y Clrujla 
de L* mujer de la Facultad de Me­

dicina 
Médico del Gran HospltaJ 

CIRÜJIA GENERAL 
CONGA, í y 3 - SANT^GO 

Teléfono 1J2SS 

S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

Para que se vea lo que son las cosas. 
Ahora resulta que no había ni tanto asi de 
exageración en lo de que la reforma agraria 
es una cosa sin pies ni cabeza, y en lo de 
que el mismo carácter disparatado tienen la 
mayoría de las disposiciones dictadas para 
resolver los problemas de la economía na­
cional relacionados con la Agricultura, y en 
lo de que el ministro de este ramo no sabe 
por donde se anda. Todo esto, repetido en 
los más varios tonos por quienes con mayor 
autoridad y solvencia pueden hablar de las 
cuestiones que afectan a la tierra, por los 
agricultores, con escándalo de los fariseos 
del ministerialismo retribuido es la pura 
verdad. En la critica que se ha venido ha­
ciendo de la gestión de don Marcelino Do­
mingo han entrado como unióos componen­
tes la razón, la serenidad de jalólo y el de­
sea de salvar de la ruina a la riqueza agra­
ria. 

Y a confesión de parte... Porque ha sido el 
propio ministro de Agricultura, j desde su 
pupitre del banco azul, quien ha reconocido 
su total fracaso al frente del flepartamento 
que rige. La solemne deolaraclflA la hizo al 
contestar a la interpelación de los diputa­
dos agrarios sobre el merca*»' triguere y 
fuerza será considerarla como testimonio de 
calidad. 

Sino que el señor Domingo, ya que no pu­
diera negar S;U inepcia quiso buscarle algu­
na justificación,--no la tiene la de un mi­
nistro mientras pueda abandonar el cargo 
para el que carece de aptitudes—, y recurrió 
a lo que las gentes, en frase del refranero, 
llaman consuelo de tontos. Don Marcelina 
dió por fracasados a los ministros de Agri­
cultura de los demás países, y, sentada esta 
premisa previa, preguntó si tiene algo de 
particular su propio fracaso. 

En resumidas cuentas un acto de modes­
tia y de humildad muy laudatorio y plausi­
ble que no le va mal a nadie, ni aunque 
sea ministro, pero que no ha tenido la vir­
tud de tranquilizar a los agricultores, lesla-
nados en sus derechos v en sus Intereses más 
legítimos. 

La escena española no está muy sobrada 
a la hora de hoy de talentos que conquisten 
nuevas frionas para nuestro Arte dramático. 
El ministro de Agricultura debiera pensar 
en ello. Los agricultores lo vienen pensan­
do desde hace tiempo. 
.. ¡Pues a seguir hasta el fin, de éxito en 
éxito, la senda cuyo primer pasp es "Doña 
María de' Castilla"! 

Y todos contentos. 
« <> * 

¿Qué hará un maestro laico cuando se vea 
en el trance de referirse al nacimiento cíe 
Jesucristo,, acontecimiento que señala el co­
mienzo de nuestra Era en la Historia, para 
enseñarles a ios niños el cómputo del tiem­
po? 

uiiiiiiW|niiiiiiinUjinfnuiiiiuiiiuiiiMiiuiiuuiiiiiiiiiiiiuiHiiiiiii 
plan antiguo, de don Ramón Perejón 
Pardo, natural de Santiago de Mondrld, 

Movimiento de población 

SANTIAGO, 6. — Nacimientos: Teresa 
Mayo Blanco, Rosa Vlgo Ronco, Ramón 
Iglesias Blanco, Josefa Lareo Viquelras y 
Cecilio. Morales Sanmar t ín . 

Defunoíohes; Regina L. Abella. 
- . , Caída casual 

SANTIAGO, 6.—Fué curada en el Gran 
Hospital, Delfina C. Vilas, de 18 años, 
que -esentaba una herida ' contusa y 
otra cortante en la mano izquierda, pro­
nóstico leve, producidas al caerse por las 
escaleras de la casa donde vive. 

La festividad de la. Cruz 

SANTIAGO, 6. — Existe mucho entu­
siasmo entre la juventud tradleionalls-
ta ante la magnífica velada que se cele­
brará mañana , día 7, en los salones de 
su casa social (San Miguel, 5), a la? 
siete y media de la tarde. 

aimiuiiunmuiiMiiiiimimniiiiiMimiiiinminimiimiiiiimuninnimn^^^^ 
por UENUAÑA 

La pregunta no es una "pega", ni se hace 
porque lleve aparejada una respuesta más 
o menos ingeniosa y para dar ocasión a 
que el llamado a contestarla luzca su inge­
nio. Es una interrogación que plantea el 
laicismo oficial y merecedora del interés de 
cuantos se preocupan por la cultura. ¿Qué 
hace el maestro en tal caso. 

Tiene tres caminos. O renunciar a su mi­
sión educadora, o engañar a los discípulos 
con adulteraciones y amputaciones pseudo-
científicas,--ya ha habido "profesores" que 
han suprimido de los textos de historia todo 
un reinado--, o enseñarles la «^rdad... y 
disponerse a sufrir una sanción. Porque des­
tituido debe ser y de una manera fulminan­
te, según declaró en la Cámara un diputado 
de la mayoría en una interrupción al repre­
sentante catalán señor Carrasco Formigue-
ra, el maestro que para enseñar el cómputo 
del tiempo hable la era cristiana. 

Por alge fué un catedrático de verdad, de 
los que obtienen su cátedra en concursos 
hechos a la medida, el señor Unamnno, 
quien en una de las reuniones del ComiU 
Permanente de Letras y Artes, y ante lo» 
reprewntantes de la intelectualidad de va­
rio» países, afirmaba el temor que le inspira, 
mirando a España y a su cultura, la suslt-
luclón del clero por los profesionales de la 
enseñanza, sobre todo cuando se trata de 
un profesionalismo docente de profesores es­
clavos. 

Es que el Rector de Salamanca no puede 
ignorar que la esclavitud al error o en el 
error es lo que distingue a cierta enseñan­
za, por ejemplo, a la que se obliga a dar a 
los llamados maestros laicos. 

NI aun siendo radical-socialista,--aunque 
disjidente, claro, que de alguna manera ha­
bía de demostrar su buen gusto—, pudo de­
fender el señor Pérez Madrigal en la sesión 
de ayer una proposición incidental acerca 
de los sucesos desarrollados a mediados de 
abril en el pueblo de La Solana y durante 
los que fué asesinado por las turbas, cuando 
era conducido por la Guardia civil, un pro­
pietario. 

El señor Pérez Madrigal necesitó decir que 
los sucesos de La Solana son la quiebra de 
un Estado y del orden jurídico de un país 
y a partir de este momento ni la mayoría 
le dejó hablar ni la Presidencia de la Cáma­
ra pareció muy dispuesta a la defensa de 
los derechos del diputado. Bien es verdad 
que el señor Pérez Madrigal había expuesto 
sus propósitos de hablar claro. ¡Vade retro! 

Lo único que consiguió fué que el señor 
Casares Quiroga aceptase la interpelación 
para la sesión que se celebre el dia 16 del 
corriente. El ministro de la Gobernación no 
se comprometía gran cosa; el día 16 las 
Cortes pueden estar cerradas, sí no por una 
eternidad de quinquenios durante un cuatri­
mestre. 

Con el señor Pérez Madrigal se hizo una 
formal obstrucción. Pero como partió de la 
mayoría y del banco azul no hubo lugar a 
la protesta enconada de los que gritan con­
tra la otra obstrucción. 

NI la minoría radical-socialista se creyó 
obligada a amparar a su, correligionario. Ha­
bía que sacrificarlo para servir al Gobierno. 
Claro que el sacrificado era uno y los ser­
vidos diez. 

¿Cabe más respeto a tos principios demo­
cráticos? 

UN CONTERTULIO. 

Mareas para lioy 

Pleamares: por la m a ñ a n a a las 0,51 
horas, altura 3,51 mts.; por la tarde a 
las 13,12 horas, altura 3,63 mts. 

Bajamares: por la m a ñ a n a a las 7,11 
horas, altura 0,94 mts.; por la tarde a 
las 19,30 horas, altura 0,81 mts. , . 

M O N O S D E l D I A 

del Instituto 

SANTIAGO, S.—El próximo día 8 se 
reunirá el claustro del Instituto, para 
elegir nuevo director, por haber termi­
nado el plazo para que fué elegido el 
actual don Agustín de la Rosa y Gil. 

Según noticias particulares, parece ser 
qu" se-indica para dicho cargo al señor 
Rodejas. 

Recreo Artístico 

SANTIAGO, 6,—Para tratar de asun­
tos importantes para la sociedad, cele­
brará mañana, día 7, a las seis de la 
tarde, junta general extraordinaria 1? 
Directiva del Recreo Artístico. 

Título de bachiller 

SANTIAGO. -8.—Al Instituto de Ponte­
vedra se remite el titulo de- bachiller. 

AHI LE DUELE 
Marcelino.--¡No sabe V. las ganas que tengo de dejar todo!... El otro día 

cstábimos hablando de crisis cuando un diputada me cortó el diálogo... 
con la "írieuera"™ 

t-omingo, 7 de May^ de 1933 
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§ EN LA ADMINISTRACION DE ESTK PERIODICO SE RECIBEN I 

I ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA NOCHE. AL I 

1 PRECIO DE 5 CENTIMOS LINEA, SIN LIMITACION DE TEXTO I 
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U n i ó n contra todos los malos éaMe^qs 

Una nueva crisis en la ganadería gallega. Una importante baja en la. econo. 
mía regional. El ganado de Galicia sigue depreciándose en Cataluña, y,rctesde 
hace unos días ha debido bajar en diez céntimos el kilo canal de las ternera,? 
gallegas. 

Es decir, que desde hace dos años ha bajado 85 céntimos nada menos. Baja 
el precio, y aunque parezca paradógico, baja el consumo. Como compensación 
sin duda,' subió el arancel del maíz y en triste y trágica esperanza, se vislumbra 
la importación de carnes... 

Esta es la situación actual y las lúgubres promesas del porvenir. ¿Qué han 
hecho para impedir esta situación, los organismos oficiales, los diputados a 
Cortes, los políticos del nuevo régimen, los galleguistas de nuevo cuño? 

Uií ruego, dos o tres, en el Parlamento. Una visita, dos, cuatro en los des-
pachos oficiales. Dos o tres discursitog. Poco más. Práctico, positivo, eflciente..,? 
Nada. Dispone Galicia de suficiente número de diputados para cotizar sus votoa 
a un precio subido, y aparentan desconocerlo. 

Cuando se puedan exigir en las urnas las responsabilidades políticas que s» 
están contrayendo se darán cuenta los derrotados de la actitud antigallegulsta 
que han adoptado. La baja solamente del ganado supone anualmente una pérdida 
de más de diecisiete millones de pesecas. La disminución del consumo aumen­
ta estas cifras de un modo alarmante. Y ya que no se quiere pensar y obrar 
en gallego en los organismos oficiales, desengáñese el labrador que no le queda 
más polución que la unión sólida y fuerte para librar la batalla y haeer el fren­
te único. 

Frente a las ansias locas de los tratantes, no cabe más que la asociación. 
Frente a los abusos de los abastecedores, el frente único. Frente a la actitud 
del munlciipio catalán, la abstención. Si quieren carne han de pagarla. El día 
qua no haya más-exportador de ganado o carne que los sindicatos y asociacio­
nes gallegas fundidos en el lazo sólido del cooperativismo, tendrán que doblar 
la espina ante Galicia, soportando, no la t i ranía de los precios, sino la Justlflca-
ción del valor de un producto que está en trance de desaparecer. 

Lo mismo que tenemos que pagar los paños catalanes y los hierros de Viz­
caya, el aceite andaluz y la fruta de Levante, t endrán las demás regiones que 
comprar nuestro productos a un precio razonable. 

Lo hemos dicho cien veces. Unión, unión y unión. Unión contra todos loa 
enemigos. Los de fuera y los de dentro. Contra los diputados entregados a la dul­
ce tarea del sí y el no en los votos de confianza, o los de las Diputaciones pro­
vinciales que minadas por los tratantes, en 'Lugo, y deshechos por enemistades 
personales, en Pontevedra, han abandonado el problema de Porriño. Unión con­
tra estos malos hijos de Galicia. 

SARMIENTO. 
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R E S U M E N D E P R E N S A 

" A B C " se ratifica en sus informes Je loa 

incidentes de Bilbao 

L a p r e n s a ^ u t e r n a m e n t a l d i c e t ( i i e n o se p i e n s a 

c e r r a r l a s C o r t e s 

MADRID, e.-^Lós periódicos de hoy 
tratan de los siguientes asuntos: 

"EL DEBATE" 

Habla de las últ imas elecciones, y re­
coge las lecciones que brinda tal acon­
tecimiento político. 

Dice que nada hay que rectificar, y que 
el triunfo se debió a los desaciertos del 
Gobierno y al acierto en reunir gran­
des masas con unidad de pensamiento, 
sin rigideces exclusivistas, y es la ra t i ­
ficación de la aprobación a la mente d i ­
rectora y a la labor de dos años. 

Agrega que importa sobre todo que se 
aviven los factores espirituales del t r iun­
fo, la unión puesta al servicio de los 
ideales derechistas, el robustecimiento de 
las organizaciones políticas, el cuidado 
para evitar los factores que pudieran 
ocasionar una nueva división ,1a ra t i f i ­
cación de la ruta emprendida y el t r a ­
bajo. Tal es—dice—el derrotero de las 
derechas. 

"A B C" 

Contesta a la nota del ministro de 
Obras públicas sobre los incidentés de 
Bilbao. 

Dice que todos los periódicos han dicho 
lo mismo acerca de ellos, y en cuanto 
se refiere a "A B C", se ratifica en la in­
formación publicada. 

También protesta contra el traslado 
de prisión del señor March, y dice que 
sin tener que defenderlo personalmente, 
los sentimientos de justicia y humani­
dad le obligan a llamar la atención 0-
bre el procedimiento de persecución. 

"AHORA" 

haciendo los gubernamentales pan 
triunfar. 

Claro es—dice—que no se trata de vo­
tos dentro del Parlamento, sino de su­
fragios de fuera de él, preo aún admi­
tiendo lo primero trabajo va a costarle 
al Gobierno ganar la votación. El resal­
tado es dudoso, y eso trayendo a los ca­
talanes a quienes no les importa nada 
de España y que son miembros d i otra 
Cámara igual que ésta. Pero aunque 
triunfe y modifique el Ministerio, iten-
drá los diputados necesarios? 

No cree en el cierre del Parlamento, j 
agrega que después de todas las suma' 
y restas, como más ganarían el Gobler 
no y la República seria marchándos 
aquél. 

Dice que la prespectiva de la próxima 
semana parlamentaria es deprimente, 
con el forcejeo entre el Gobierno y las 
oposiciones. 

Alude al rumor del cierre de las Cor­
tes, y dice que esto no puede hacerse. 
No cree que Azaña haga eso, pues el 
Parlamento tiene una labor inaplazable. 

"EL SOL" 

Dice que Azaña ha manifestado a sus 
íntimof que no ha pensado en cerrar el 
Parlamento, y que el Gobierno conti­
nuará en él hasta triunfar o salir de­
rrotado. 

En otro artículo, muy curioso, habla 
de la libertad de la prensa, a propósi­
to de la campaña contra el Gobierno, y 
pregunta hasta qué punto es lícito si­
mular un estado de: opinión. 

Afirma que no puede haber libertad de 
prensa paiat la calumnia, bien vertida, 
para presentar las «osas que no son y 
para'simular un estado de opinión. 

Niega que el Gobierno no tenga opi­
nión como dicen los periódicos oposi­
cionistas, y cita el ejemplo de la par­
cialidad de la prensa europea, que des-
fragios de fuera de él, pero aún adml-
mania. 

Dice cue la técnica de la campaña 
derechista ha mejorado mucho, pues se 
empieza por el Gobierno y se termina 
con la República. Los republicanos, tar­
darán en reaccior^r mucho tiempo, con­
tra esto. 

"LA LIBERTAD" 

Habla de la cuestión del "quorum" y 
de las operaciones aritméticas que están 

P Ü E N T E D E U M E 

Bajo la presidencia del señor Alcaldl 
de esta villa y en la que figuran entu­
siastas elementos representativos de e»-
te pueblo y de la vecina villa de Cabâ  
ñas se constituyó una Junta de Turis­
mo que tiende a favorecer la corrients 
turística y veraniega hacia años it11' 
ciada hacia esta bella comarca. Di" 
oficina informativa de hospedajes y vi­
viendas de alquiler ya funciona y a ^ 
debe dirigirse todo aquel que desee pa­
sar una temporada o visitar esta co­
marca. Otra de las secciones de est8 
junta se encargará de facilitar deta­
lles itinerarios dignos- de visita del-tu-
rista a la vez que cuidará de la orga­
nización de excursiones a los mismos. 

Viene este nuevo organismo a llenan 
un vacio del todo sentido y por ello s* 
ve asistido del apoyo popular. 

—Hace unos días dieron comienzo l»' 
obras de edificación del nuevo Casin 
que se elevará en la Avenida de Lon; 
bardero con planos del señor Losad 
Revellón; se imprime gran actividad e 
su construcción con objeto de que pue 
da ser inaugurado en el próximo vs 
rano. 

La Comisión organizadora vió colm»-
dos sus deseos de conseguir que la ma­
yoría del pueblo acudiese a la inscrip 
ción de acciones que se emitirán P»" 
el moblaje del , nuevo Casino logrande 
así darle carácter popular y alejarlo * 
todo matiz político. 

—El lunes día 8 se celebrará en esw 
villa la renombrada romería de Sa» £ 

2 d( 
! di 

guel de Breamo, (Alpes numero 
los Amantes del Campo), ,a 
programa; siguiente: 

A las 9 y media de la mañana H 
banda de música que dlrije el joven ' 
laureado compositor don Eduardo ^ 
ta Milán recorrerá las calles de la vW 
y seguidamente marchará hacia el 

A las 11 de la mañana se celebrar! 
en la Capilla del monte una misa can* 
tada a toda orquesta en que que oflcl»' 
rá el pároco de vi l la don Antonio S161' 
to. A las 4 comenzará la fiesta can»" 
^estre que durará hasta las ocho 
la noche. A la bajada del monte se ce­
lebrará una exptóndida verbena en « 
muelle frente al Café la Marina. 


